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— INTRODUÇÃO — 


Por mais que o homem se esforce, continua sem solução 
o grande mistério do século: existirão os discos-voadores? 

Muito se tem falado sóbre ésse enigma; livros são escritos, 
conferências e debates se promovem e organizações (estatais 
e particulares) são formados, com o intuito de encontrar um 
ponto comum, que possa ajudar a resolver o problema. 

Todavia, nessa grande temática que são os discos-voado- 
res, só a dúvida-tem vez: os céticos não convencem, ao afirmar 
sua inexistência e os que acreditam, não dão provas concretas 
dessa crença. Deéstes, alguns chegam até a cair no ridículo, 
pelo exagêro das confissões e outros, os ponderados, preferem 
manter-se no anonimato, com receio de serem tomados por 
mentirosos (ou loucos), ao contarem suas visões. Quando, 
porém, são muitos a tê-las, «o mesmo tempo, então o fato ganha 
amplo domínio público, pela anulação daquele receio. Mas, 
em seguida surgem os psicólogos, aventando a teoria da “alm. 
cinação coletiva”, / 

Como vêem os leitores, o assunto é por demais complexo 
para possibilitar desfécho. Entretanto, preocupa. Não só 
pela auréola de mistério que envolve, como também pelas 
múltiplas oportunidades de oferecer ao homem, quiçá, uma 
explicação da sua origem, da sua finalidade. Não só, ainda, 
dentro do campo meramente científico, como também do 
religioso, pois os religiosos se conflitam dentro do tema, uns 
vendo nas tentativas de solução, transgressões às leis divinas, 
outros a buscar nas próprias palavras de Cristo, possível jus- 
tificação: “Na casa de meu Pai há muitas moradas...” 


Em paia 
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A verdade, caros leitores, é que precisamos encontrar um 
caminho de luz nessa escuridão que é o problema. Algo que 
nos leve ao almejado “ponto comum”, para daí ou eneerrar- 
mos de vez a questão ou nela prosseguirmos, com a certeza 
de uma breve elucidação. A grande pergunta: “Quando che- 
garemos a êsse ponto comum?” 


Por tudo isso e pela atualidade crescente (e admirável) 
dos discos-voadores, contratamos os serviços profissionais do 
jornalista A. S. August, professor universitário, astrônomo 
amador e estudioso do assunto, que escreverá uma série de 
artigos a respeito, relatando fatos, opiniões de terceiros e pa- 
receres oficiais, sem contudo revelar sua posição, pois confessa 
nunca ter visto um “OANP' e, ao mesmo tempo, sempre ter 
procurado crer que o homem não pode estar sozinho na imen- 
sidão do Universo. Assim, fiel aos seus princípios jornalis- 
ticos, A. S. August prefere simplesmente transmitir aos leito- 
res, tudo o que sabe acêrca dos discos-voadores, fruto de pes- 
quisas iniciadas há mais de 15 anos. 


Por último, recomendamos aos leitores colecionar as pu- 
blicações que hoje começam, em forma de páginas de livro. 
Será uma obra valiosa, sempre ao seu alcance. 
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A noite fria e entuarada de 5 de junho de 1967, 

o modesto motorista Geraldo Baqueiro condu- 

zia a ambulância do SAMDU de volta dê uma 
viagem ao Rio de Janeiro. Era aproximadamente meia-noite e 
trinta minutos. Baqueiro havia parado momentos antes em Pi- 
quete, depois subiu a Serra com destino a Iajubá. Não estava 
com sono, apesar da hora: havia descansado o suficiente antes 
de sair. Não atribuia de forma alguma a sonho, aquilo que viu 
a seguir: restavam apenas três quilômetros para chegar ao alto 
da Serra e uma luz vermelha, piscava lá no alto. Parecia à 
primeira vista nada mais do que a seta de um caminhão. Ao 
sê aproximar da luz, um detalhe chamou sua atenção: cada 
vez que a estranha luz acendia ou apagava, o motor de seu 
carro rateava. Ainda assim, o experimentado motorista não se 
preocupou e não conseguiu atinar para a razão dessa falha. 
Porém, ao terminar uma curva no alto da Serra, o motor parou 
de trabalhar, o rádio cessou de falar e os faróis de seu carro 
apagaram, tempestivamente. Só então Baqueiro reparou que 
diante de si, flutuando a uns cinco metros de altura, havia um 
estranho aparelho, branco e metálico, com -cêrea de quinze 
metros de diâmetro, redondo, que imediatamente foi por êle 
reconhecido como sendo um discovoador. Ventava demais na 
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região. O fato chamou muito a atenção de Baqueiro, a quem 
pareceu, vir do escapamento do estranho objeto. 

Entre assustado e surprêso, procurou prestar o máximo de 
atenção naquilo que via, Notou na parte exterior do disco, 
um visor que parece lembrar um pára-brisa, dentro do qual al- 
guns sêres o observavam. A éle lembravam a jigura de um 
gato, porém do tamanho de um homem. Tudo aconteceu muito 
rápidamente, de modo que o jovem motorista não tem idéia 
do tempo que ficou ali olhando para aquela “coisa estranha”. 
Entretanto, imediatamente a seguir o objeto pôs-se a subir, de- 
saparecendo no horizonte, atrás da montanha. Só então notou 
que os faróis da ambulância estavam acesos, iluminando a 
estrada. O vento havia cessado. Voltou para o carro, onde o 
rádio estava novamente falando. Deu na partida e seguiu sua 
viagem, chegando pela madrugada em sua residência, em 
Itajubá. 

At, começa 'a segunda fase do drama do motorista do 
SAMDU. Temia que o julgassem louco se contasse o ocorrido. 
Sômente sua espôsa mereceu dêle essa confidência, no primei- 


ro dia. Mas nada se esconde debaixo do sol e os vizinhos aca- - 


baram sabendo. ; 

Nos dias que se seguiram o professor Hélio Mokarzel, ca: 
tedrático do Instituto, de: Eletrotécnica de Itajubá, tomando co- 
nhecimento do fato e sendo um estudioso do assunto, entre- 
vistou-o, sob hipnose obtendo de Baqueiro o relato que aqui 
foi transcrito. 

Aparições como essa ocorrem cotidianamente, Inúmeros 
catálogos, em todo mundo, são feitos registrando os mais va- 
riudos fenômenos de contato ou confirmação de presença 
dos famosos “objetos aéreos não identificados”. . Quantas per- 
guntas sem respostas ainda existem sôbre essas misteriosas 
aparições? Estaria Baqueiro sendo vitima de uma alucinação? 
Ou fôra: apenas um sonho provocado pelo cansaço de uma 
viagem tonga? Que faria um disco-voador no alto da Serra da 
Mantiqueira? Que interêsses particulares encontraria um via- 
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jante de outros mundos naquela Serra despovoada? Enfim, a 
maior de tôdas as perguntas: “Existem os “objetos aéreos não 
identificados?” 

Nesta série despretenciosa não é nossa intenção, de for- 
ma alguma, responder às indagações que vêm desafiando o 
cérebro da humanidade há tantos milênios, Procuraremos 
apenas, e tão-sômente, citar as aparições mais importantes das 
milhares acontecidas. Aquelas que condizem com a realidade 
cujas fontes são mais fidedignas e deixar as perguntas e res: 
postas à imaginação do próprio leitor. 


OANI É COISA ANTIGA Ea 


No. Velho Testamento encontramos: Ezequiel, capitulo 
i.o, versículo 4.0 e seguintes: “E eis que vinha da banda do 
Aquilão um torvelinho de vento e uma grande nuvem e um 
globo de fogo e à roda dela um resplendor; e no meio dêle, 
isto é, no meio do fogo, (via-se) uma espécie de metal bri- 
lhante. E, no meio dêsse mesmo fogo, aparecia uma semelhan- 
ga de quatro animais, cujo aspecto tinha semelhança do ho- 
mem. Cada um tinha quatro rostos e cada um quatro asas. 
Os seus pés, eram pés direitos e a planta dos seus pés era 
como a planta do pé de um novilho e eintilavam como cobre 
incandescente”. 4 a 

Que estranha revelação teria tido o profeta Ezequiel quan- 
do, no meio dos cativos, junto ao rio Cobar, viu abrir oveén 
a tantas visões. Parece-nos que Ezequiel havia tido contato 
com um “objeto aéreo não identificado”. 

Na mesma época, não apenas na Galdéia, mas em outras 
regiões do mundo, os homens viam discos-voadores. 

Em períodos muito anteriores a êsse, também os viam. 
Entre os papéis do falecido professor Alberto Tulli, ex-diretor 
da Seção Egípcia do Museu do Vaticano, encontrou-se frag- 
mento dos “Anais Reais de Thuthmosis III”, que viveu entre 
1,504 e 1,450 A.C., cuja tradução seria mais ou menos esta: 
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“No ano XXI] do 3.0 mês do inverno, sexta hora do dia... 
os escribas da Casa da Vida verificaram que era um círculo 
de fogo que vinha do céu (embora) não tivesse cabeça, o 
hálito de sua boca (tinha) um odor fétido, O seu corpo, tima 
vara de comprimento é uma vara de lúrgira. Não-tinha voz... 
Ora, passados uns dias sôbre êsses acontecimentos, eis que se 
torharam muis numerosos do que qualquer outra coisa. Bri- 
lavam no céu mais do quê o sol, até os limites do cén... 
Poderosa era a posição dos cirentos de fogo, O Exéreito do . 
Rei estava atento e sua majestade se achada no meio déle. Era 
depois da ceia. Em seguida, êles — os círculos de fogo — 


“subiram mais alto e dirigiram-se para o sol”. 
pe á 


Muitas referências sóbre o odor fétido, possivelmente em 
rúzão de ionização do ár, ou produto de descargas de “obje- 
tos abreos hão identificados” são encontrados em relatos an- 
tigos e modernos. Detalhe importante a ser notado no frag- 
mento de documento é que sempre refere-se do fato de não 
ter voz, o que significa que os objetos eram silenciosos, 


Tem sido uma preocupação constante de todos aqueles 
que escrevem sóbre. discos-voadores a difusão. das observa- 
ções feitas em + mycronológica. Alguns chegam mesmo a 
construir catál e aparições, como por exemplo Aime 
Michel, que registra fem seu catálogo dois mil casos, sendo mil 
e-seiscentos casos franceses, estimando, para todo o imithdo, 
quarénta mil apdtições. Ainda na França, existe o catálogo 
Jacques Vallee, que começa com observações feitas a 45.000 
anos A.C, e vai até as últimas observações da atualidade. E 
oultos ainda, americanos, europeus e até um catálogo brasi- 
leiro, feito pela Comissão Brasiteira de Pesquisa Confidencial 
dos Objetos Aéreos Não Identificados. Mas o trabalho talvez 
mais profundo sóbre a antiguidade dos discos-voadores, per- 
tence a Desmond Leslie, que se dá ao cuidado de observar os 
discos-voadores, segundo os velhos escritos em Sânscrito, na 
Atlântida. Curiosa a pesquisa realizada por éste autor. Ele 
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busca em inúmeras oportunidades uma relação entre os atuais 
Objetos Aéreos Não Identificados e os “Vimanas”, barcos-voa- 
dores dos antigos atlantas. Em certo trecho, reproduz uma 
afirmação de W. Scott Elliott, em seu livro “A História da 
Atlântida”, editado em 1895: “Os métodos de locomoção da 
Atlântida têm de ser considerados como ainda maravilhosos, 
pois o aeroplano ou máquina aérea que Keely, na América, € 
Maxim, neste país, estão tentando produzir, atualmente, eram, 
então) um fato consumado. Nunca foi um meio de transporte 
comum; os escravos, os servos e as massas de trabalhadores 
tinham de caminhar pelos carreiros do interior ou viajar em 


grosseiras carroças com sólidas rodas, puxadas por animais 
estúpidos. Os barcos aéreos podem ser considerados como 
sendo a carruagem particular daquele tempo, ou, antes, iates. 
particulares, se atendermos ao número relativo daqueles que 
o possuiam; devem ter sido difíceis e dispendiosos de cons- 
truir; não eram, de um modo geral, construídos para acomo- 
dar muitas pessoas. A maioria só tinha lugar para dois pas- 
sageiros, outros comportavam seis ou oito. Mais tarde, quan- 
do a guerra e a discórdia tronxeram o fim da idade de onro, 
navios de combate que podiam navegar no ar, haviam subs- 
tituído em grande parte os navios de combate dos mares 
tendo, naturalmente, provado serem engenhos de destruição 
muito mais poderosos. Estes eram construídos para transpor- 
tar cinquenta pessoas e, em alguns casos, podiam levar cem 
combatentes, O material empregado na construção di 
manas” (barcos aéreos), era madeira ou metal. Os primeiros 
foram construídos de madeira, sendo as tábuas usadas extre- 
mamente finas, mais a injeção de alguma substância que não 
aumentava sensivelmente o pêso, ao mesmo tempo que lhe 
emprestava resistência do couro, fornecia a necessária com- 
binação de leveza e fôrça. Quando o metal começou a ser 
usado, era geralmente uma liga — dois metais brancos e um 
vermelho, entravam nessa composição ( provavelmente esta 
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Ei 
liga era magnésio, alumínio e cobre).'O resultado era de uma 
cór esbranquiçada, como a do alumínio e, ainda, mais leve 
do que êste. Por cima da estrutura do barco aéreo, estendia- 
se um lençol dêste metal que, depois, era batido para tomar 
forma e soldado eletricamente, quando necessário. Mas, quer 
construídos de metal ou de madeira, a superfície exterior não 
parecia ter juntas e'era perfeitamente lisa e éles brilhavam 
na escuridão como se estivessem cobertos de uma pintura lu- 
minosa”, | 

— Em outro trecho do mesmo livro, o autor descreve com 
detalhes o funcionamento de um barco aéreo, no qual três 
embaixadores do rei, que governava a parte norte de Possei- 
donis, efetuavam uma viagem à córte do reinado meridional: 
““Uma pesada e forte caixa de metal, instalada no centro do 
barco, era o gerador. Déle fluia a energia por dois grandes 
tubos, flexíveis, ligados a duas extremidades da nave, assim 
como por oito tubos subsidiários, fixados à murada na pôpa 
e na proa, Estes tinham aberturas duplas, apontadas vertica- 
mente para cima e para baixo. Quando a viagem estava pres- 


" tesa começar as válvulas dos oito tubos que apontavam para 


baixo eram abertas, permanecendo, tôdas as ontras, fechadas. 
A corrente que passava por ésses tubos, embatia com tal fôr- 
sa na terra, que fazia com que o barco subisse aos ares, en- 
quanto o próprio ar continuava a fornecer o necessário apoio. 
Quando se atingia uma elevação suficiente, o tubo flexível da 


— oextremidade da nave, que apontava para a direção contrária 


2 que essa deveria tomar, era acionado enquanto pela obtu- 
ração parcial das válvulas, q corrente que fluta pelos oito 
tubos verticais ficava reduzida a pequena quantidade, neces- 
sária para manter a elevação que se havia alcançado. O gran- 
de volume de corrente achava-se agora orientado pelo grande 


hubo da pópa que apontava para baixo, a um ângulo de cêrca 


fe 45 graus. Fornecia a poderosa fôrça motriz necessária para 
impelir o barco através da atmosfera, ao mesmo tempo que 


ga 
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ajudava a manter a elevação. A direção era conseguida pela 
descarga de corrente, através désse tubo, pois a menor alte- 
ração do seu ângulo causava, imediatamente, uma alteração 
na rota da nave”, 

Uma descrição dessa natureza, feita em 1895, quando fa- 
lar-se em voar era apenas sonho de alguns fanáticos em me- 
-cânica; uma descrição perfeita do funcionamento de um he- 
licóptero a jato, onde seus tubos de sustentação em baixo fa- 
riam com que a ascenção fosse vertical e, a seguir, tôda a 
potência seria jogada em tubos retos e, mais ainda, um tubo 
na frente, que so o mais eficiente sistema de frenagem que 


se conhece, faziam de um “vimana” um pregar 


moderno de voar. Ê 

O próprio autor refere-se ainda ao fato de que não era 

necessária uma supervisão constante; quando tinham que efe- 

tuar uma longa viagem, usar-se-ia um sistema semelhante ao 

pilóto automático, com fixação do tubo, de forma a que não 

. requeresse mais manejo até estar próximo ao ponto de des- 
tino. 

4 velocidade daqueles instrumentos de voar, entretanto, 
não era tão alta. Segundo o mesmo autor, era de cérca 
de 160 quilômetros por hora, nunca sendo a rota em linha 
reta, mas sempre em forma de compridas ondas, ora aproxi- 
mando-se, ora afastando-se da Terra, 

O que nos deixa, entretanto, preocupados sóbre os “vima- 
nas”, é que êles utilizavam como energia o chamado “vril”, ou 
seja, emissão de vibrações pessoais, suficientes para dominar 
a atração magnética da Terra, ou seja, ainda, o princípio de 
levitação. Nesta mesma esfera, encontramos, ainda, no Ra- 
maiana, traduzido por Nanatha Nathadutt, em 1891, o poeta 
Valmiki passa por haver escrito o Ramaiana há mais de 3.000 
anos. Mas os velhos documentos sóbre os quais éle baseou 
essa grande saga histórica, devem ser muitas vêzes mais an- 
tigos. Num certo trecho encontra-se: “O carro de Puspaka, 
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que se assemelha ao sol e pertence ao meu irmão, foi trazido 
pelo poderoso Rama; êsse excelente carro úéreo que vai a 
vontade para qualquer parte, está à tua espera. Esse carro que 
se assemelha a uma nuvem brilhante no cén, está na cidade 
de Lanka”. ; 


+ Em guia à própria história, o herói Rama responde: 
“Traz-me então depressa êsse carro aéreo” E logo chegou 
o carro, todo adornado com ouro, possuindo quartos superio- 
res muito belos, bandeiras, janelas repletas de jóias e emi- 
indo um som melodioso, com enormes câmaras e excelentes 

ssa Contemplando o carro que cleo pela fôrça da 
vontade, a admiração de Rama foi ao extremo e o rei (Rama) 
nele entrou e o excelente carro, ao comando de Raghira, 
ergueu-se até a atmosfera superior. E nesse carro, traçando 
à vontade sua rota, Rama muito se delicion”. 


Vejam pois, leitores, a coisa parece mais antiga do que 
se pretende. No próprio catálogo Jacques Vallée, encontra- 
mos, como primeira anotação, 45.000 anos A.C., gravações em 
granito: indivíduos humanos com troncos de grandes propor- 
ções; cilindro no céu; séres semelhantes nesse cilindro. Isto 
foi localizado na montanha Hunar, ilha lago Tungting (se- 
gundo Posnasky, Kiss e Epstein). 


Em qualquer época da História, vemos que os OANIS se 
fizeram presentes em tôdas as partes do globo. O final do 
fecato, passado parece ter sido uma quadra particularmente 
pródiga nessas observações. 

Algumas anotações da imprensa nos relatam certas apa- 
rições, como por exemplo a publicação do “New York Sun”, 
de 1.0 de abril de 1897, que relata o fato de muitas pessoas 
da cidade de Kansas City e suas vizinhanças terem observa- 
do estranho objeto, controlado, sobrevoando os céus dessa 
região dos Estados Unidos, parando no ar de tempo em tem- 
po, para dirigir à terra um raio de luz brilhante, fora das 
possibilidades de qualquer nave humana de então. 
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“Informações semelhantes também chegavam, ao mesma 
tempo, de outros Estados americanos, além do Texas. O db 
jeto era o mesmo que foi visto por observadores do Estade 
de Omaha, na noite de 30 de março e no dia natos em 
Denver. ty 

No dia 11 do mesmo mês, outro jornal, o “New York He 
rald”, informa que na noite de 9 para 10, sôbre os arredoret 
de Chicago, das 8 da noite até 2 da manhã, “milhares de as 
sombrados cidadãos exclamavam, espantados, que as lInzet 
que estavam vendo a noroeste eram de uma nave aérea o 
de algum objeto flutuante, a milhares de quilômetros acima 
do solo”. Alguns dos observadores afirmavam que estavan 
vendo ulois objetos com a forma de charutos e munidos d 
grandes asas. 


- Se nos detivermos na análise comparativa das descriçõe 
dessas “naves, bastante semelhantes a dirigíveis, poderemo 
pensar tratar-se daqueles aparelhos de voar. Isso, entretanta 
deve ser imediatamente banido de nossas cogitações, pois que 
tais aparelhos ainda não existiam na data das observações 


Para demonstrar que se tratava de uma “onda” de OANIS 
basta citarmos o caso do fazendeiro Alexander Hamilton, pro 
prietário de terras em Le Roy, Estado de Kansas. Numa de 
elaração feita sob juramento, no dia 12 de abril do ano de 1891 
êsse fazendeiro, portador de nome de tradicional famili 
norte-americana, informou que vira um veteulo em forma d 
charuto, com uma estrutura de vidro por baixo, descer en 
sua propriedade. Chamou seu filho e um seu empregado 4 
armados com ferramentas agrícolas, seguiram para o curre 
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onde havia pousado o objeto. Viram, na oportunidade, os mais 
estranhos séres, que laçaram da nave uma novilha, alçando 

. vdo, desaparecendo no céu. E para confirmar o relato de Ha- 
milton, outro fazendeiro das vizinhanças encontrou as per- 
nas, a pele e a cabeça de um novilho, sem localizar qualquer, 
sinal na relva verde, que poderiam ter indicado de que for- 
ma o estranho achado foi parar ali. 


Mas não foi apenas isso: o relato de Alexander Hamilton 
contém detalhes perfeitamente coincidentes com outros se 
melhantes: a máquina era silenciosa; tinha seu exterior inten- 
samente brilhante, de um tom avermelhado; pi possuia partes 
parecidas com uma roda giratória, à guisa de aparelho de 


propulsão; seu interior era fartamente iluminado e tinha ex- 


ternamente uma espécie de farol, que podia dirigir “na loca- 
lização de objetos on pessoas. Finalmente, estava sob o con- 
tróte de criaturas vivas, fora do comum, porém de aparência 


imais ou menos semelhante à nossa. 
& 
Cabe acrescentar que o primeiro objeto descrito como 


“de forma semelhante a um “disco-voador” foi observado -em 


1926 pela expedição Roerich, do Museu Americano de Histó- 
ria Natural. Tratava-se de objeto brilhante, em forma de disco 
e foi visto bem alto nas proximidades do Himalaia. Honve, 
então, um período de aproximadamente 20 anos, nos quais 
raras foram as possibilidades de visão de objetos voadores. 

- O ano de 1946 foi o marco do reaparecimento dos objetos. 

- As regiões mais citadas' pertencem ao norte da Rússia e os. 
paises escandinavos. Em sucessivas noites, diversas pessoas 
tiveram a oportunidade de observar tais objetos luminosos 
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caminhando pelos céus, às vêzes pairando demoradamente 
sóbre determinado lugar. Tôdas essas visões se caracterizam 
pela forma diversa de voar dos OANIS. Fazem manobras brus- 
cas, tem incríveis velocidades, podem parar como helicópte- 
ros, tudo isso diferenciando-os de forma precisa de tôdas as 
naves conhecidas na terra. 

Alguns peritos tentaram compará-los com foguetes. Po- 
rém, os foguetes deixam atrás de si os inconfundiveis rastros 
da combustão de seus elementos de propulsão. Além disso, os 


estranhos objetos podiam opera r com manobras bruscas. E 0 


que mais chama a atenção | fato de que a maioria dos 
OANIS não emite qualquer ruído. Os que o emitem, êle é se- 
melhante ao zumbido de um inseto. doi 


di 


à :: 
O QUE SE FALA DOS OANIS 


Antes de começarmos a descrever os milhares de casos 
acontecidos em todos êsses anos, aqueles cujas fontes são mais 
dignas de fé, tomamos o cuidado de entrevistar pessoas en- 
tendidas, que poderão auxiliar, com seus depoimentos, o me- 
lhor entendimento do fenomeno OANI. 

Procuramos, nas entrevistas, evitar tendências favoráveis 
ou desfavoráveis. Há quem seja incondicionalmente defensor 
da existência de OANIS. Há quem seja contra e, tenha argu- 
mentos bastante sólidos tm sua oposição. Não poderiamos 
deixar de lado, igualmente, a opinião das correntes filosóficas 
e religiosas, 

Desta forma, começamos eom o prof. Flávio Pereira, 
autor consagrado de obras sôbre discos-voadores, ouvindo 
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mais uma vez seus interessantes relatos. Mas, em oposição, 
tivemos oportunidade de entrevistar o prof. Aristóteles Orsi. 
ni, físico de grande prestigio e um dos nomes mais citados 
dentro da astronomia brasileira, 

No setor religioso, ouvimos o padre prof. José Lourenço “ 
de Araujo, chefe do departamento de filosofia da Universida- 
de Católica, que claramente expôs seu pensamento doutriná- À 
rio a respeito da possibilidade de seres viventes e inteligen- 
tes em outros planetas, % ; 

Os espíritas e os teosof s, tiveram também sua oportu- 
nidade, Falaram como os discos são encarados dentro de suas 
respectivas crenças. Mas, isso tudo, vai nas entrevistas que 
se seguem. Pense ada tudo e tire suas conclusões. 
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% ENTRO da série de entrevistas feitas com pes- 
soas que tenham uma posição perfeitamente 
lefinida em relação aos OANIS, procuramos 
ouvir o prof. Elávio A. Pereira, uma das maio-. 
res autoridades nacionais em discos-voadores. 
O entrevistado é presidente da Comissão Brasileira de Pes- 
quisa Confidencial de Objetos Aéreos Não Identificados; pre- 
sidente do Institato Brasileiro de Astronáutica e Ciências Es- 
paciais; diretor da Escola Superior de Ciências e autor de 
uma das mais conhecidas obras já publicadas em lingua por- 
tuguêsa sóbre o assunto: “O Livro Vermelho dos Discos-Voa- 
dores”. 


E evidente que a posição do prof. Flávio A. Pereira é 
de defesa da existência dos OANIS. Entretanto, essa defesa 
tem suas limitações, como poderemos verificar em suas pró- 
prias declarações: 

“Eu queria deixar Vem claro que tódas as comissões que 
estudam o problema disco-voador, sejam comissões como à 
nossa, sejam as da Fóôrça Aérea dos Estados Unidos ou a do 
presidente Johnson, não discutem mais se existe ou não 
disco-voador. Essa questão, para os estudiosos especialistas, 
foi superada a partir de 1954. 

Apenas se discute, agora, entre outras coisas, a logística, 
quer dizer, as intenções com que os discos-voadores estão fre- 
quentando a nossa atmosfera, a nossa biosfera, observando as 
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nossas construções, provávelmente as nossas jazidas, as nos- 
sas florestas. Tudo faz crer que os discos são provávelmente 
sondas. que registram todos os nossos acidentes naturais e 
construções artificiais. : 

Mas o problema disco-voador não deve ser encarado, ape- 
nas, sôbre o aspecto logístico ou meditar sôbre snas inten- 
ções: seriam éles hostis ou não? O problema deve ser estu- 
dado em função de um diagrama que a nossa comissão ela- 
borou e que orienta a pesquisa e a interpretação dos relató- 
rios. Esse diagrama pode ser representado por um triângulo, 
cujos lados são: a propulsão; as intenções e a procedência. 
Quer dizer, não há interêsse em estudar, por exemplo, espe- 
culativamente se o disco-voador é movido a plasma, a anti- 
gravidade, ou o que seja, porque nada disso é científico. Tudo 
não passa de ficção cientifica, enquanto nós não tivermos 
dados mais concretos e estatísticos sóbre os discos. 


Também, não adianta especular sôbre as intenções do 
disco; se êles estão aqui para ocupar, para tomar conta, para 
fazer sondagens ou oque seja; nós só poderemos tomar pé 
na questão da logistica do .disco-voador, quando soubermos 
qual é a tecnologia déles, porque só então poderemos saber 
se há ou não um meio de defesa, se é que é preciso um meio 
de defesa contra êles. ; 

E, finalmente, a procedência. Alguns estudiosos, como o 
sr. Lorenzen tem suas razões para afirmar que os discos vêm 
do satélite Fobus e Deimos, que cireplam em tôrno de Marte 
mas cujo comportamento sempre constituiu uma anomalia 
inexplicável dentro dos limites matemáticos da mecânica ce- 
leste; alguns cientistas russos, inclusive Josif Shklowsky acre- 
dilam que Fobus é um satélite artificial tanto quanto muitas 
pessoas que não possuem nenhum gabarito astronômico para 
discutir o assunto. Ele não acredita em discos-voadores, mas 
acredita que Fobus é artificial. Então o sr. Lorenzen, dos Es- 
tados Unidos, estabeleceu uma ligação entre as duas coisas. 
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Como uma parte, a minoria dos astrônomos aceita que Fobus 
e Deimos só podem ser artificiais por uma série de conside- 
rações de ordem astronômica e geofísica e astrofísica, e como 
o sr, Lorenzen acredita que Marte é um dos pontos de pro- 
cedência dós discos, segue-se que, para êle, Fobus e Deimos 
são plataformas gigantescas que estão mandando discos para 
cá. Mas isto era especulação, motivo por que, embora a pro- 
cedência seja muito importante, nada podemos afiançar. Só 
podemos garantir que a procedência não é terrestre, 

Aliás, o problema do disco-voador é muito interessante 
porque nós só podemos fazer negações e não afirmações. O 
que quer dizer que nós sabemos que os discos não são aviões, 
não são aeronaves, que não são satélites, nem balões, nem 
miragens, não são alucinações, embora exista muita gente 
que confunde Venus, entrevisto através de uma nuvem, om 
outra estréla qualquer com disco-poador, 

Muita gente confunde satélite com disco-voador. Há mais 
de 800 corpos em órbita em tórno da Terra, f então que 
se faz a confusão. Pas 

Eu — frisou o prof. Flávio Pereira — estoi ando da cate- 
goria de discos-voadores como objetos não identificados. 
Mas, estas pessoas, então, que é que estão vendo? Só se pode, 
neste assunto, negar o que não são os discos, Então, nós po- 
demos negar também que éles não vém da , Aliás, de 
passagem, queremos esclarecer que tem vári Fazões o prof. 
Aristóteles Orsini, quando diz peremptóriamente que maior 
tolice é imaginar que os discos possam vir do centro da 
Terra. A acreditar que os discos vêm do centro da Terra, 
prefiro abjurar a tudo que disse até agora é queimar ao fogo 
tódas as minhas publicações e fechar a Comissão, porque é 
um contra-senso continuar afirmando, embora os teosofistas 
sejam credores do nosso respeito pelo lado filosófico e ético 
da sua doutrina, mas neste ponto de vista científico o disco- 
voador não é halo, não é espírito, não é duende, é coisa pal- 
pável, metúlica, reflete nas ondas de radar, é fotografável, é 
cinematografado. 
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“en anto, o sr. Orsini tem tôda a razão quando critica. 
úsperamente esta absurda teoria de que os discos vêm do 
centro da Terra. Não é preciso ser geólogo ou geofísico para 
entender as razões que assim se apresentam para refutar a 
tese teosófica, 


A seguir, o prof. Flávio acentuou que a procedência dos 
discos só pode ser então de outros planetas, quer do nosso 
sistema, quer de outros, vizinhos. Evidentemente, vemos aqui 
a relação entre a propulsão e o problema procedência, Se 
os discos-voadores vêm do sistema solar, por exemplo, de 
Marte, de Júpiter, de Vênus ou de qualquer outra do nosso 
sistema, então a gente pode entender, dentro dos atuais co- 
nhecimentos da física e astronomia, que êles façam viagens: 
de ida-e-volta. Mas quando o problema é deslocado para outra 
estrêla, já se torna muito difícil, porque viagens interestela- 
res exigem 4, 5, 6, 7, 10 anos com a velocidade da luz. 


Não sabemos se os discos-voadores podem atingir a ve- 
locidade da luz no espaço exterior. Espaço interior interpla- 
netário interestelar. Então podemos entender assim, por 
referência, como a questão tecnológica do disco 
é intim nte interrelacionada com a questão procedência, 
embora esta nada tenha a ver com as intenções. Se os discos- 
voadores vêm de um planêta cujas propriedades atmosféri- 
cas, caracterís: cas hidrológicas, fauna, flora estejam em ago- 
nia, é perfeitamente plaustvel que encontrando um planeta 
exuberantemente rico em vida como é a Terra, mais rico, 
dos sistemas solares, é natural imaginar que estivessem se 
detido aqui a observar a nossa fauna, a nossa flora, as ativi- 
dades industriais, as atividades humanas, e, quem sabe se 
até um levantamento da cultura humana. Deve ser uma coisa 
fascinante para um ser de outro planeta inteligente e dotado 
de recursos moderníssimos .e imagináveis, tentar descobrir, 
por exemplo, qual é o nosso tipo de ciência, porque os discos- 
voadores são muito diferentes dos aviões. Os aviões, subma- 
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nhas aos discos. Provavelmente ainda existam comissões es- 
trdando os nossos objetos que não são identificados para êles. 

“ Quero dizer com isso — assevera o sr. Flávio Pereira — 
que toquei em um ponto muito importante em nossos estudos. 
Nós estamos em face de um eventual encontro entre espécies 
racionais pertencentes a níveis diferentes. É tão importante 
isto, que já alguns juristas nos EUA, da Rainha da Inglaterra 


e'de outros governos, pensam na questão das relações entre 


o homem e os sêres racionais com os quais nós entraríiamos 
em contato. Discute-se muito se seriamos nós ou êles que te- 
“riam a perder. É possivel que nós teriamos a ganhar, mas 
também é possível que nós teriamos a perder num contato 
assim. 

Estamos organizando e tenho o prazer de revelar em 
primeira mão que o Congresso que vamos realizar no primei 
ro semestre do ano que vem, Congresso Internacional, coin- 
cidirá com a instalação de um órgão internacional, o primeiro 
que se faz com sede em São Paulo e com o apoio das Comis- 
sões dos Estados Unidos, da França, da Argentin tende- 
se fazer um Centrô Internacional permanente de s dos 
discos. O problema dos discos não é efêmero, é pi anente 
e vai ficar cada vez mais dentro de nós. Eu não tenho dúvida 
que daqui a dez anos, os livros didáticos b eiros vão in- 
cluir o tema disco-voador, seja como literatura, seja como 
estudo científico. Se chego a dizer que o livro didático é o 
tipo de literatura que registra sômente o fato mesmo, não a 
especulação, então é claro que estou perfeitamente seguro da 
minha afirmação. 

Referindo-se aos trabalhos efetuados pela entidade que 
preside, a Comissão Brasileira de Pesquisa Confidencial de 
Objetos Aéreos Não Identificados, que mantém em nosso País 
a liderança nas pesquisas sôbre diseos-poadogres, assim se 
“expressou o prof. Flávio A. Pereiro: ' 
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“A comissão Brusileira de Pesquisa Confidencial dos ob. Pi 
jetos Não Identificados foi criada em 1958, durante o 1 Coló- | 
quio Brasileiro Confidencial, organizado por nós, em São 
Paulo, que se reuniu nos dias 1, 2 e 3 de maio de 1958. Os 
membros militares da Comissão são confidenciais, temos que 
manter seus nomes sob sigilo mas, dos membros civis, quero 
destacar, no Rio de Janeiro, o dr. Olavo Fontes, da Faculda- . 
de Nacional de Medicina, que é o vice-presidente para rela- 
ções internacionais da nossa Comissão. Ele está intimamente 
entrosado com o professor Alan Hynek, eminente astro- 
físico dos Estados Unidos e que é o assessor da Fórça Aérea 
dos Estados Unidos para o assunto do, disco-voador, desde 
1953. 


O dr. Olavo Fontes, inclusive, tem feito inumeráveis via- 
gens, tanto à Eeropa como aos Estados Unidos, como creden- 
ciado pela nossa Comissão, entrando em contato com o pro- 
fessor Hynek, mencionado, com Jacques Vallée, que é um 
assessor da NASA para êsses assuntos e outras personalida- 
des. Aqui em São Paulo são membros também ilustres, o co- 
mand » Auriphebo Simões, ex-comandante de avião a jato 
e um dos fundadores do antigo Centro de Pesquisa dos Discos- 
Voadores; o dr. Escobar Faria e mais algumas outras pessoas. 
No Rio Grande do Sul há um subgrupo muito ativo, chefiado 
por um delegado da INTERPOL, que trabalha em Pórto Ale- 
gre com um grupo de doze on quinze cientistas, professores 
universitários, matemáticos, quêmicos, gente da melhor qua- 
lificação intelectual e profissional. Para dar uma idéia de 
como a nossa Comissão trabalha, queria me referir ao nú- 
mero de reuniões que fizemos em 65/66. Em 65 fizemos 10 
reuniões, e em 66, 15. Eu não eston me referindo ao ano em 
enrso. 


Em 65, fizemos uma reunião internacional e, em 66, três 
reuniões internacionais. Realizamos uma pesquisa em 15 de 
novembro de 65, orientada por mim mesmo e mais os douto- 
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membros da nossa Comissão. Momo a “Moji e, ali, ouvimos 
uma meia dúzia de pessoas” que/antes, em diversas condições, 
teriam visto objetos não identificados durante o mês de ou- 
tubro e novembro de 65 em condições inusitadas para os es- 
tudiosos de disco. Preparamos um relatório de 15 páginas, o 
qual foi enviado à Fôrça Aérea dos Estados Unidos e ao seu 
assessor, professor Hynek. Aliás, êle acha que uma das chaves 
do problema do disco-voador é a América do Sul e, talvez, o 
Brasil. 


Vamos discutir êsse assunto num congresso internacional, 
a ser convocado e realizado em São Paulo no próximo trimes- 
tre. Quanto a 66, eu queria observar, por exemplo, um fato 
muito interessante, em 27 de março de 66, houve um caso na 
Fábrica Nacional de Vagões, na estrada Rio-Petrópolis, por 
duas vêzes, um disco-voador enorme, à meia-noite, sob a for- 
ma de uma bola luminosa que vinha do mar, ou melhor, da 
direção do mar, percorreu a Fábrica Nacional le Vagões, 
sendo observada por artilheiros do Exército. Houve um rela- 
tório confidencial do Exército que a nossa Comissão recebeu 
e discutiu, Esse é o exemplo de um caso que a imp sa não 
publicou; nós sabemos que a imprensa publica cérca de 5% 
das ocorrências que se verificam. Prova disso está no meu 
livro o “Livro Vermelho dos Discos-Voadores”, com a 
quantidade e o volume de informações que a imprensa jamais 
publicou. Por exemplo, no Brasil, constituiu uma porcentagem 
altissima. Fizemos, em 66, um encontro internacional com a 
Comissão Argentina, chefiada pelo dr. Cristian Vogt, em agôs-. 
to de 66, portanto no ano passado, Recebemos uma carta do 
professor Hynek, composta de cinco laudas, êle pedia à nossa 
Comissão, em especial a mim, que reunisse uma lista de 50 a 
100 cientistas de universidades brasileiras, para que êle en- 
viasse a êsses cientistas documentos referentes ao assunto 
disco-voador. Quer dizer, o professor acha que nós deveria- 
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mos fazer uma catequese dos cientistas. Eu discordei dêle, 
dizendo que não poderia dar a lista porque o nosso trabalho 
não era bem compreendido, embora isso não tenha importân- 
cia alguma para nós, por parte dos observadores astronômi- 
cos, planetários, certos departamentos universitários que 
ignoram completamente a marcha dos acontecimentos dos 
discos-voadores. São cientistas que se informam sôbre discos 
pelo que lêem perfunctóriamente num jornal ou numa revista 
de divulgação. Não são especialistas no assunto, de forma que 
não adiantaria nada ao professor Hynek dar-se ao trabalho 
de mandar seus relatórios para a ciência brasileira. 


Mas, de qualquer maneira, resolvemos, então, realizar um 
grande congresso para que o professor Hynek e outros 
cientistas estrangeiros, vindos a nosso convite a São Paulo, 
entrassem em contato com a nossa ciência e, assim, se escla- 
recesse. Isso vai ser feito dentro, provávelmente, de 6 a 8 
meses, quando passar a atual onda de aparições de objetos 
não identificados. E 


Entre outras reuniões havidas no ano passado, tivemos 
uma com o representante da APRO (grupo chefiado pelo ca- 
sal Lorenzen) e que no momento está intimamente entrosado 
com a pesquisa da Comissão do presidente Johnson para es- 
tudar o problema disco-voador, com a comissão que trabalha 
na Universidade do Colorado, a qual já conta com verba su- 
perior a 600.000 dólares e não 300.000 como uns jornais têm 
anunciado. Essa comissão tem a possibilidade de convocar 
qualquer outra ajuda interna ou externa. O sr. Lorenzen aliás, 
estéve recentemente no Brasil, há questão de uns 15 ou 20 dias, 
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e deu uma longa entrevista no Rio de Janeiro a respeito da 


* procedência dos discos. 


Em um ano, portanto pode-se perceber que a nossa Co- 


- missão realizou práticamente uma reunião internacional por 


“ bimestre, porque 'o número de observações vem aumentando 


nos últimos cinco anos e parecem centralizadas e focalizadas 
na América do Sul, por razões que a nossa comissão está agora 
ativamente pesquisando, em conjunto com a Comissão Argen- 


: tina, Comissão Chilena e com informações que nos são envia- 


das pela Assessoria da Fórça Aérea Norte-Americana, 


OUCAS pessoas lêm o necessário gabarito inte: 
lectual para poder tomar posição contrária à 
existência dos OANIS, como o prof. Aristóte- 
les Orsini. Conhecido sobejamente como um 
dos maiores opositores a tôdas as formas de 
aparições de estranhos e indefiníveis objetos no espaço, o sr. 
Orsini foi chamâdo a dar, também, sen depoimento nesta série. 

Além de diretor do Planetário Municipal do Ibirapuera 
e da Escola Municipal de Astrofísica, é ainda professor cate- 
drático da cadeira de física biológica da Faculdade de Far- 
mácia e Bioquímica da Universidade de São Paulo, vice-pre- 
sidente da Associação de Amadores de Astronomia de São 
Paulo e presidente do Museu de Ciências de São Paulo. 

Portanto, as palavras a seguir devem ser lidas levando 
em conta o fato de terem sido proferidas por uma das maio- 
“res autoridades em física e astronomia do Brasil: 

“Muito louvável, louvável e util a idéia do autor reunir 
num só trabalho opiniões várias, provávelmente discordantes, 
mas certamente esclarecedoras, sôbre a possivel existência 
dos chamados “discos-voadores”. 

A mim coube a tarefa ingrata de combater, mais uma vez, 
esta forma de crendice popular. Digo tarefa ingrata porque 
sei, por experiência própria, que a grande maioria das pes- 
soas acredita no sobrenatural. Acredita e precisa acreditar. 
Assim como a criança povoa sua imaginação com anjos e 
fadas, com bruxas e príncipes encantados, assim também o 
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adulto, que é uma criança de maior estatura, de mentalidade 
às vêzes mais infantil que a da criança, precisa crer em qual- 
quer fato sobrenatural — sobrevivência da alma, ressurreição 
dos mortos, profetas e taumaturgos — on, até mesmo em 
discos-voadores. 


A crendice nos discos-voadores representa uma reedição, 
com roupagem nova, de outras crendices de tempos passados 
— sereias que encantavam os navegantes, monstros marinhos 
que faziam naufragar embarcações, fantasmas de castelos me- 
dievais, górgoras, eríneas ou nosso prosaico saci-pererê. Em 
nossos dias, era da astrondutica e da bomba atômica, da velo- 
cidade supersônica e da televisão, não seria de bom tom con- 

“tinuar falando de almas penadas nem em varinhas de condão. 


Para uma era técnico-cientitica, só mesmo “discos. 
voadores”. v a 

A existência dos discos-voadores não tem a menor pro- 
babilidade de ser real. Trata-se, conforme o caso, de fantasma 
ou alucinação, fanatismo religioso ou história, ignorância ou 
exibicionismo. O fenômeno, encarado sob o ponto-de-vista 
sociológico, é bastante complexo e não tem uma explicação 
única. Cada um crê ao seu modo. Uns, ingênuos, porque acre- 
ditam em tudo: outros, frustrados, porque não acreditam em 
nada. ] 


Já afirmei inúmeras vêzes: os que acreditam em discos- 
voadores dividem:se em dois grupos — os de mú-fé e os 
de boa-fé. 


Os primeiros, menos numerosos, são indivíduos que di. 
reta ou indiretamente tiram proveito desta forma de crendice 
popular. Alguns conseguem proveito monetário, por exemplo, 
com a venda de livros. Outros procuram satisfazer sua vai- 
dade com uma oratória exuberante. Há os que escondem sua 
ignorância, alardeando conhecimentos científicos que não 
possuem, 
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' Ds últimos, os de boa-fé, formam a grande maioria dos 
“discófilos”. São indivíduos simples, ingênuos, que acreditam 
em horóscopos, amuletos, números que trazem sorte, benti- 
nhos e tóda a imensa variedade de exorcismos. Para essas 
pessoas, simples, quase inocentes, mas ingênuas, transcrevo 
a seguinte frase: 


“Logo que o homem começon a compreender, mesmo 
levemente, a medida de sua insignificância no universo, a As: 
trologia morreu de morte natural e inevitável, pelo menos 
entre as pessoas cultas”. ; 

A frase não é minha. É do grande astrônomo, matemático 
e pensador inglês “sir” James Jeans, que foi professor de 
Astronomia no “Royal Institute” e de Matemática nas Univer- 
sidades de Princeton e de Cambridge. 

Conheço algumas pessoas, não muitas, cultas e até inte- 
ligentes, que acreditam em discos-voadores. São as mantilhas 
de seda, rematadas com franjas de algodão, de que falava 
Machado de Assis. ; 

Como hipótese de trabalho, apenas para poder argumen- 
tar, vamos considerar como possiveis as seguintes origens dos 

discos-voadores: 

1) a própria Terra; 2) qualquer outro planeta do siste- 
ma solar; 3) um planeta qualguer de outro provável sistema 
solar. 

A hipótese de que sejam objetos terrestres, armas bélicas 
de qualquer superpotência moderna, não tem muito funda- 
mento, Insistem os partidários dos discos-voadores que “são 
astronaves de origem extraterrestre, pilotadas por sêres inte- 
ligentes comparáveis aos seres humanos”. Há os que acredi- 
tam que tais engenhos possam provir do centro da Terra. 
A idéia é apenas ridícula. Só quem não sabe o que seja uma 
rocha magmática, quem nunca ouvin falar em grau geotér- 
mico, em gradiente de temperatura, pode conceber tal idéia, 
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A poucos quilômetros de profundidade, 40 ou 50 quilô- 
metros, as rochas, como 0 granito e o basalto, os principais 
constituintes da crosta terrestre, apresentam-se em estado de 
fusão. A temperatura ultrapassa a 1.200ºC. Poucos corpos per- 
manecem sólidos acima de 200ºC. Os pobres discos-voadores 
seriam transformados em escória de fundição. E que aconte- 
ceria com os tripulantes? Que o digam os que admitem tal 
idéia. 


- A hipótese de que astronaves tripuladas provenham de 
qualquer outro planeta do sistema solar não tem o menor fun- 
damento cientifico. Senão, vejamos. 4 Terra é o terceiro pla- 
neta, a partir do Sol. Mercúrio e Venus são planetas interio- 
res; isto é, gravitam ao redor do Sol, em órbitas internas à 
órbita terrestre. São planetas muito quentes, Os demais, Mar- 
te, Júpiter, Saturno, Urano, Netuno e Plutão, planetas exte- 
riores, ficam muito afastados do Sol. São muito frios. 


Não se diga que os cientistas “podem estar errados”. As 
leis de radiação (lei de Wien, lei de Planck, de Stefan-Boltz- 
namm), permitem calcular as temperaturas dos planetas. Há 
métodos diretos que permitem medi-las. Vejamos alguns exem- 
plos: Mercúrio, o planeta mais próximo 'do Sol, volta sempre a 
mesma face Pira o astro do dia. No hemisfério de Mercúrio, 
voitado para o Sol, a temperatura ultrapassa 400ºC. o outro he- 
misfério, onde é sempre e a temperatura é da ordem de 
200ºC abaixo de zero. 


Vênus, entre Mercúrio e a Terra, é recoberto por nuvens 
muito densas. São elas que, refletindo a luz solar, dão grande 
brilho ao planeta. As espessas nuvens que recobrem Venus 
exercem o papel de uma estufa terrestre: permitem, durante 
o dia, a entrada do calor luminoso, e impedem, à noite, a 
saída do calor obscuro. A temperatura do solo venusiano ul- 
trapassa a ordem de 300º€, 

Marte, o primeiro planeta exterior, é muito pequeno. Seu 
volume é de aproximadamente 1/8 do volume da Terra. A 
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atmosfera marciana é rarefeita — cêrea de 1/100 da atmos- 
fera terrestre. A análise espectral não revela em Marte, como 
não revela em nenhum outro planeta, a existência de quan- 
tidade apreciável de oxigênio, nem de vapor d'água. Se não 
há vapor d'água em quantidade apreciável na atmosfera, é 
porque não há água liquida sóbre o planeta. Se houvesse água, 
esta se evaporaria e haveria vapor d'água na atmosfera. 

O pouco calor que Marte recebe do Sol não é mantido 
pela atmosfera, por ser esta muito rarefeita. O planeta é muito 
frio. Cêrca de 40º€ a menos que a temperatura média da Ter. 
ra. As calotas polares marcianas, que diminuem no verão e 
aumentam no inverno, não devem ser de gélo. O gêlo daria 
origem à água e esta, a vapor d'água. As calotas polares de 
Marte, parece (não está provado) serem formadas por eris 
tais de aldeído fórmico. 

Nos dois planetas mais próximos à Terra, Venus e Marte, 
não está afastada a possibilidade da existência de certas for- 
mas de vida — algas, cogumelos, protozoários, vermes e in- 
setos — mas não formas superiores de vida como, por exem- 
plo, vertebrados, e, muito menos, seres inteligentes compará- 
veis aos seres humanos. 

Júpiter está cinco vêzes mais afastado do Sol que a Terra. 
A temperatura chega a 170ºG abaixo de zero. Sua atmosfera, 
como a atmosfera dos grandes planetas (Saturno, Urano e 
Netuno) é formada quase exclusivamente por gás amoníaco 
e metano. São gases que, embora não sendo venenosos, são 
impróprios a qualquer forma de vida. 

Nos demais planetas do sistema solar, as condições am- 
bientes são ainda mais adversas: temperaturas baixissimas, 
ausência quase. completa de oxigênio e de vapor d'água, at- 
mosfera irrespirável. 

De uma coisa podemos estar certos. De acôrdo com os 
conhecimentos científicos adquiridos através de estudos da 
Física Planetária, “a Terra é o único planeta do sistema solar 
em condições de abrigar seres vivos dotados de inteligência”, 
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3) Poderiam os discos-voadores provir de outro planeta 
que possam gravitar ao redor de outras estrêlas? A hipótese 
da existência de outros sistemas solares não é absurda. É até 
possível e quase certa. Mas não está provada. Não há certeza 
de que existam outros planetas fora do nosso sistema solar. 
Mas, apenas para argumentar, suponhamos que existam. Dado 
o grande número de estrélas — muitos bilhões — suponha- 
mos q existência de milhares de sistemas solares; de milhões 
de planetas semelhantes à Terra. Planetas onde a vida possa 
ter aparecido e evoluído, tal como acontece aqui. Podemos 
mesmo admitir civilizações mais avançadas que a nossa, um 
milhão de anos mais avançadas, ou mais ainda, 


Como porém vamos nos comunicar com essas civiliza- 
ções? Ou, como essas civilizações se comunicariam conosco? 
Não certamente por meio de discos-voadores, ou de qualquer 
engenho material, tripulado ou não. Há dois elementos que 
impedem (e provávelmente sempre impedirão) a comunica: 
ção, por meios mecânicos, com outros prováveis sistemas so- 
lares; a distância e o tempo. 


As distâncias interplanetárias são muito grandes e as dis- 
tâncias siderais são enormes. Tão grandes são as distâncias 
entre as estrêlas e entre as galaxias que não se pode fazer 
idéia, mesmo aproximada, das dimensões do Universo. 


O agente mais veloz conhecido é a luz, A velocidade da 
luz é de, aproximadamente, 300 mil quilômetros por segundo. 
É uma velocidade fantásticamente grande. Trezentas mil vêzes 
maior que a velocidade de um projétil de arma de fogo. Cem 
“mil vêzes maior que a velocidade da Terra, no seu movimento 
anual em tôrno do Sol, Pois bem, com esta enorme velocidade, 
a luz leva pouco mais que um segundo para percorrer a dis- 
tância entre a Terra e a Lua; oito minutos para chegar do Sol 
à, Terra; cêrca de onze horas para atravessar todo o sistema 
solar. 
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A estrêla mais próxima de nós, depois do Sol, é o siste-- 
ma triplo Alfa do Centauro. A lnz leva quatro anos e quatro 
meses, em números inteiros, para vencer a distância que nos 
separa dessa estrêla. É o que se exprime dizendo que Alfa- 
Centauro está a 4,3 anos-luz. O ano-luz é a distância que a luz 
percorre em um ano. Em quilômetros, a distância de Alfa- 
Centáuro é representada por um número de 14 algarismos. 
Trata-se da estréla mais próxima da Terra. Outras estrêlas 
ficam a dezenas, centenas, milhares, milhões e até bilhões de 
anos-luz. : 


A velocidade da luz é a maior velocidade conhecida, 
Trata-se porém da velocidade de uma radiação. A luz é uma 
radiação de natureza eletromagnética. Qualquer objeto mate- 
rial — veículo terrestre, astro ou astronave — só pode ter 
uma velocidade muito inferior a da luz, 


A velocidade de uma bala de fuzil é de um quilômetro 
por segundo. Um satélite artificial tem a velocidade aprozi- 
mada de oito quilômetros por segundo. A velocidade da Terra, 
no seu movimento anual de translação, é de trinta quilôme- 
tros por segundo. Estas velocidades enormes, sob o ponto-de- 
vista mecânico, são insignificantes 'comparadas com a velo- 
cidade da luz. As galáxias mais remotas afastam-se com in- 
criveis velocidades. Estas velocidades pouco ultrapassam 1/5 
da velocidade da luz. São as maiores velocidades conhecidas 
bara corpos materiais. 


Os modernos “aceleradores de particulas” imprimem a 
certas cápsulas eletrizadas velocidades que se aproximam da 
velocidade da luz. Mas trata-se de particulas subatômicas 
(eletrons, protons, deuterons) e não corpos materiais de 
massa considerável, como seria um veículo espacial. Para as 
grandes velocidades que atingem as particulas aceleradas, 
apresentam considerável aumento de massa, conforme as pre- 
visões da Teoria da Relatividade. 
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Prevê esta teoria que a massa de qualquer corpo aumenta 
com a sua velocidade. Se um corpo material pudesse atingir 
a velocidade da luz, sua massa se tornaria infinita e nenhuma 
fórga existente poderia produzir mais aceleração. 

Só quem desconhece rudimentos de mecânica, de Física 
e sôbre a Teoria de Relatividade, pode falar das fantásticas 
velocidades dos discos-voadores. 

Vejamos, mais uma vez, um exemplo que me parece con- 
vincente. O sistema Alfa-Cehtauro, fica a 4,3 anos-luz de dis- 
tância da Terra. Em outras palavras, a luz emprega um pouco 
mais de quatro anos para vencer tal distância. Uma bala de 
fuzil — com velecidade 300 mil vêzes menor — levaria tempo 
igual a 300 mil maior: um milhão e duzentos mil anos apro 
vimadamente. 

Suponhamos que uma astronave tivesse uma velocidade 
cem vêzes maior que uma bala de fuzil. O tempo da traves- 
sia ficaria reduzido para doze mil anos. Suponhamos que 
essa velocidade, já muito grande sob o ponto-de-vista mecá- 
nico, seja ainda multiplicada por cem. Isto reduziria a viagem 
para 120 anos. Seriam 120 anos para chegar à Terra e outros 
120 anos para regressar. Ora, não se compreende como via- 
jando 240 anos com a incrível velocidade de 10 mil quilôme- 
tros/segundo, uma astronave pudesse partir de Alfa-Centanro 
rumo à Terra, só para se apresentar a incautos cidadãos, pe- 
rambulando por lugares ermos ou passeando em praias de- 
sertas... 

A mesma Teoria da Relatividade que afirma haver au- 
mento de massa dos corpos quando atingem grande velocida- 
de, afirma também que o tempo é relativo. O tempo decorre 
mais lentamente quando o observador possui grande veloci- 
dade. Tôdas as previsões da Teoria da Relatividade já foram 
confirmadas experimentalmente. Trata-se porém de variações 
moderadas, tanto na massa como no tempo decorrido. Estas 
variações só seriam consideráveis para velocidades próximas 
& da luz. 
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Como estas grandes velocidades não podem ser atingidas 
por nenhum corpo material, as variações de massa e de tem- 
po só podem ser insignificantes, E muito fácil, para quem 
desconhece os fundamentos da Teoria da Relatividade, falar 
em velocidades superiores à da luz ou afirmar que o tempo 
seria muito reduzido nas viagens siderais. . 


Agora, para terminar, uma explicação sôbre a minha 
idiossincrasia pelo assunto relativo aos discos-voadores. Ela 
não provém apenas do fato de eu ter razões, algumas de ordem 
técnica, outras de natureza cientifica, para não aceitar, da 
parte de leigos, explicações sôbre fenômenos que êles mesmos 
não entendem. Não provém sómente da grande pena que sinto 
do grande número de ingênuos, que, sem refletir, aceitam 
qualquer pseudo teoria, desde que tragam o cunho de mira- 
culoso. Origina-se principalmente, da grande aversão que 
sinto pelos charlatães que, em tôdas as latitudes e por qual. 
quer meio, exploram qualquer forma de crendice popular. 


MacARTHUR E O ESPAÇO EXTERIOR 


Declarações feitas pelo general Douglas MacArthur ao 
“The New York Times” em outubro de 1955: 


“As nações do mundo deveriam se unir contra o inimigo 
do espaço exterior”, 
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IGREJA Católica Apostólica Romana, também 
tem muito a dizer a respeito da possível exis- 
tência de vida, como a nossa, em outros pla- 
netas. A própria doutrina da Igreja, sob o ar- 
gumento de que tudo pode vir a ser analisa- 

do, desde que não contradiga a fé sob o aspecto da ética, for- 

gcosamente tem condições de melhor aparelhar intelectualmen- 
te o leitor a respeito do mistério dos nossos anos. 

Assim, os objetos aéreos não identificados foram o tema 
de entrevista que fizemos com o padre doutor José Lourenço 
de Araújo, chefe do Departamento de Filosofia da Faculdade 
de Filosofia da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, 
onde é professor de Filosofia Medieval e Cosmologia. Padre 
Araújo é ainda professor da Faculdade de Direito de Santos, 
Doutor em Filosofia pela Universidade Gregoriana, licenciado 
em Teologia e Direito, havendo lecionado por 14 anos na Fa- 
culdade de Teologia. 

Percebe, portanto, o caro leitor, o valor intelectual do 
entrevistado, que oferecerá mais subsídios para o conheci. 
mento dos OANIS: 

“O assunto, “discos-voadores”, para quem o considera 
objetivamente, creio eu, deixou de ser de certo tempo para 
cá, assunto de brincadeira. Creio que se deve considerar coisa 
muito séria, quando menos sob o ponto-de-vista psicológico, 
pois tanta e tanta gente, em tantas circunstâncias, têm afir- 
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mado' tê-los visto e observado. Tudo isto requer uma expli- 
cação.” x 


“Sob o aspecto de possibilidades, poderiamos apreciar, 
quer teológica, quer filosóficamente o assunto, Sinto-me mui- 
to à vontade para falar, sob vários aspectos, Convém esclare- 
cer que, ideológicamente, tenho me considerado mais como 
observador do que própriamente como inovador. Pessoal. 
mente nunca vi tais objetos.” A 


“Teológicamente falando, há pouço tempo, um douto je- 
suita, se não me falha a memória, numa centenária revista 
dos Jesuitas, “La Givilitá Católica”, féz um estudo bastante 
pormenorizado sôbre os aspectos teológicos dos seres extra- 
terrenos, Fluir positivamente,. dos documentos apontados, a 
hipótese de aceitar a possibilidade de seres humanos fatear 
terrenos, Eu oreio que é necessário discutir o assunto,” 


“Ora, não podemos, hoje em dia, nos contentar com me- 
ras hipóteses, por mais variadas que sejam. Nós, queremos, 
hoje, o homem moderno quer, creio eu, acima de tudo, so- 
lidez; pontos firmes sóbre os quais se possa mover, ou dos 
quais possa saltar. Olhando com mais profundidade, eu diria 
que, mesmo admitindo a possibilidade da existência de seres 
extraterrenos, nós poderiamos imaginar, se é que a humani. 
dade tem tantos milhares, dezenas de milhares, quiçã até cen- 
tenas de milhares de anos de existência, não vejo porque não 
se admitir a possibilidade de que numa época remota o pró- 
prio homem tenha emigrado do nosso para outros planetas. 


Se essa hipótese é possível, pelo menos “a priori”, não 
haveria nenhuma dificuldade em aceitáia do ponto-de-vista 
teológico, Isto é, o dogma do pecado original parece dizer 
que todos os homens descendem de um só tronco, o que não 
impede as teorias evolucionistas modernas, nem mesmo a re 
cente teoria de Teillard de Chardin. 
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o Padre Araújo: Expectativa, sem preconceitos 
1 nem precipitações. 
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Mas, se todos os homens descendem de um só tronco, por 
que maculados com o pecado original, e depois redimidos por 
Cristo, então, estes homens poderiam ser descendentes de 
Adão e Eva, 'ou de qualquer outro casal, porque os nomes 
Adão e Eva não têm maior importância. Eles, mesmo morando 
em outros planetas, sendo descendentes de Adão e Eva, foram 
remidos por Cristo. Entretanto, eu acho que ainda não chega- 
mos ao âmago da questão, porquanto não está provado, pelo 
menos apoditicamente, que todos os homens devam ter co- 
metido o pecado original enquanto descendentes de Adão e 
Eva. Pode-se admitir seres humanos, pelo menos seres inteli- 
gentes e corporais, que não tenham descendência nenhuma, 
não sejam descendentes de Adão e Eva e, portanto, não te- 
nham sido remidos por Cristo. 


O Concílio Ecumênico, recentemente encerrado, é que 
traria uma certa objeção, pois êle apresenta uma visão huma- 
nística da humanidade e do Universo, realmente unitária e 
centralizada. Nela Cristo se apresenta não só como centro da 
história, mas também como centro do Universo, E todo éste 
mundo criado, segundo o Concílio Ecumênico, parece té-lo 
sido para o homem. Então, parece que a conclusão seria a 
seguinte: o homem é um só, pois, se todo o universo foi feito 
para o homem, se éle é o centro do universo, então haveria 
um só gênero humano e não teria sentido outras criaturas cor- 
porais inteligentes, que fossem deixadas de lado, que fossem 
meios para o homem. 


A isto, nós diríamos que novamente há duas hipóteses: 
ou, de maneira muito pouco provável, mas não totalmente im- 
possivel, pelo menos “a priori”, algum descendente de Adão 
e Eva emigrou para outros planetas em eras remotas, das 
quais não temos nenhuma notícia, ou, então, Deus terá criado 
outros planetas e outros homens, os quais não terão sido dire- 
tamente remidos por Cristo do pecado original, mas que po- 
dem estar unidos a nós homens terrenos, não só pela unidade 
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específica, porquanto somos todos seres corporais e inteligen- 
tes, mas unidos a nós também do ponto-de-vista cristão, pois, 
êles, futuramente, vindo à Terra, aceitariom a fé cristã. Tal- 
vez, hoje, já conheçam Cristo, não como Redentor do pecado 
original nosso, mas pelo menos o reconhecerão como tôdas 
as criaturas, como o rei dos senhores, ponto final e centro da 
história, 


De um ponto-de-vista puramente filosófico, quando nós 
procuramos não apenas ver as possibilidades nuas, mas, tam» 
bém, através de uma certa intuição, as probabilidades, con- 
fesso duas coisas: primeiro, que não estou lá muito conven- 
cido da origem extraterrena dos discos-voadores e, segundo, 
é que as explicações puramente terrenas muito menos me con- 
vencem. 


Isto é, nós gostaríamos que estes discos tivessem qualquer 
origem extraterrena, porque, assim, acabariam muitas dúvi- 
das nossas, mas os argumentos e as provas até agora apresen- 
tadas, não parecem convincentes. Talvez venham a ser no 
futuro. Assim, eu creio que definindo-se o homem como um 
ser corporal, dotado de razão, ou se preferimos, uma pessoa 
ao mesmo tempo corporal e espiritnal, ou, ainda, dejinindo-se 
o homem como aquele famoso microcosmos a que já se refe- 
riam os filósofos israelitas medievais, numa expressão que 
hoje é tão cara a todos: o homem microcosmos de todo universo 
e não só do corporal mas também do universo espiritual, por- 
que éle resume tudo em si, mesmo matemática ou quantitati- 
vamente falando; o homem se encontra como meio termo, 
entre o infinitamente astronômico e o infinitamente atômico. 

Acho muito simpática a idéia do ponto-de-vista filosófico, 
pois, considerar a possibilidade de que êste homem, que afi- 
nal seria único no Universo e todos os seres corporais e espi- 
rituais que levam o nome de homem não esteja só aqui na 
Terra e que éle possa se apossar do Universo de manetra um 
pouco mais concreta, muito embora, na hipótese do homem 


REALIZAÇÃO DO “DIÁRIO POPULAR” 


ser upenas terreno. com tanto progresso já alcançado, com 
tanto progresso futuro já tobrigado, êste homem poderia se 
considerar como satisfeito em posstir os astros, não só pelo 
sua contemplação estética mos, também, como objeto de umo 
ciência cada vez mais poderosa e penetrante. 

Entretanto, nós gostariamos que esse ret do” Universo 
fosse centro do Universo, mesmo num plano filosófico. Do 
ponto-de-vista teológico, Iá consideramos que êle o é em Cris 
to, mas gostariamos que mesmo de um ponto-de-vista pura- 
mente humano, éste homem ocupasse ou possuisse o sen Uni- 
vetso, não apenas nessa contemplação estética mas com o ro- 
elocínio. 

Concluindo, nossa posição é a seguinte: expectativa sem 
preconceitos e sem precipitação, porém, expectativa que res. 
peite a liberdade de cada um de nós, não apenas na possibili. 
dade de seres extraterrenos mas, se é que o nosso amor & li- 
berdade é sincero e verdadeiro, respeitamos, também, com 
tôda a seriedade, a opinião daqueles que admitem tal possi- 
bilidade ou tal probabilidade de seres extraterrenos e hu- 
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RAPTO DE AVIÃO E TRIPULAÇÃO 


Em aovembro de 1953 a Base Aérea le Truax comu- 
nicou oficialmente c desaparecimento de um jato 
F-89 e seus dois tripulantes, dizendo que o avião 
foi acompanhado pelo radar até se "onfundir com um 
OANI, sôbre o Lago Superior, não se tendo eneon- 
trado qualquer vestígio do avião ou dos tripulantes 


A um compreensivel silêncio por parte das en- 

tidades oficiais, principalmente das Fórças 
Armadas. Sem dúvida, como em tôdas as ca- 
tegorias profissionais, entre os militares tam- 
bém existem elementos que crêem e que não 
créem na existência dos OANIS. Oficialmente, entretanto, ne- 
nhuma negativa ou confirmação. Como poderiam os militares, 
responsáveis pela defesa e ordem no Pais, aceitar um fenó- 
meno sôbre o qual nenhum conhecimento positivo se têm? 
Reconhecé-lo, corresponderia imediatamente em preparar-se 
para defender-se. Mas como se pode defender de algo que não 
se conhece? 


Assim sendo, tôdas as tentativas de obter um pronuncia- 
mento oficial foram infrutiferas. Conversamos com alguns ofi- 
ciais aviadores que confirmaram já ter visto objetos não iden- 
tificados nos céus. Mas que não tinham opinião exata sôbre eles. 

Dentro dessa pesquisa, procuramos na Guanabara o bri. 
gadeiro João Mendes, de quem conseguimos depoimento a se- 
guir. Porém não significa qualquer tentativa de representar, 
com suas palavras, o pensamento oficial da Fórça Aérea Brao- 
sileira: 


“Existem os discos-voadores? 

Primeiramente, referimo-nos aos discos-voadores como 
engenhos aerodinâmicos idealizados pelo homem para voar. 

Se assim é, estranhamos porque, pelas atuais leis e regras 
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da aerodinâmica, a forma circular é a mais Pla para a sus 
tentação e alta velocidade. 


Ou referimo-nos a engenhos de outros planetas do nosso 
sistema solar, ou mesmo de outros sistemas solares da Via 
Lactea ou afinal, de algum sistema solar de outra galáxia? 


At a imaginação é quem dá a resposta. A ciência pára e 
espera. O cientista registra o fato que lhe é contado e aguarda. 


Assim fazemos nós, imitando os cientistas. : 

Porque, é facílimo dizer que “há leis e fôrças que desco- 
nhecemos em nosso Universo e que poderão criar aquilo que 
nosso pobre espirito terráqueo, de apenas 8000 anos — os pri- 
meiros fazendeiros da Arábia estão registrados a 6000 anos 
atrás e, desde então, se tem tênue vestígio de continuidade de 
vida. E como é facílimo dizer que tudo pode acontecer, é fácil 
criar um ambiente em que as atuais leis de gravitação sejam 
desobedecidas, juntamente com outras leis da física, da físico- 
quimica, da quimica, de mecânica celeste etc. 

Não pretendemos agarrar a imaginação de quem quer que 
seja pois, é ela sempre um poderoso instrumento de aprendi- 
zagem e sem ela estaríamos na idade da pedra lascada, iguais 
a animais. ; 

Desejamos, mesmo que a imaginação cresça, amplie-se, 
abra frentes em todos os recantos, tente criar imagens novas, 
sons novos, coisas novas porque, afinal de contas, somos 
paupérrimos seres que véem e ouvem em estreita faixa dos 
espectros da visão e da audição, o que vale dizer, há todo 
um mundo nôvo e completamente desconhecido para o ho- 
mem, pudesse êle ver e ouvir em outras faixas daqueles es- 
pectros. 

Todavia, voltemos aos raciocínios de pobres e humildes 
terráqueos. 

Que nos ensinaram as realizações dos Curie, Otto Hahn, 
Cavendish, Seaborg, Oppenheimer, Fermi e tantos outros senão 
que Einstein estava certo? 


Brig. João Mendes: Disco-Voador é aerodinamicamente 
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E a descoberta de certas partículas e de mesons? 

Os satélites nos comprovam à exaustão que as leis de 
Kepler e Newton, sem que a ciência moderna tenha motivo 
para desconfiar de que outras leis desconhecidas deveriam 
reger os movimentos em tôrno da Terra, dos planetas e do Sol. 


As sondas enviadas à Lua e a Marte mostram que, no 
nosso satélite natural, o solo contém ferro e silício; algum 
vapor d'água também é lá encontrado. Quanto ao planeta mais 
aproximado e de que sempre se temeu uma invasão, tendo 
certo ator cinematográfico criado, há muitos anos atrás, um 
clima de psicose coletiva supondo, em programa, ter havido 
uma invasão de marcianos, as sondas revelam que o seu solo 
é semelhante ao da Lua, com crateras criadas pela queda de 
corpos celestes. 


As teorias de Einstein continuam muito válidas. Por elas 
verificou-se, em um eclipse do Sol, que raios de luz são refle- 


tidos por atração, pela Lua. é 


Conseguiu-se isolar, até ao presente, o elemento 104 da 
tabela de Mendelie!f; os demais elementos comportam-se como 
se esperava há 50 anos atrás. 


Dir-se-i que ontem se pensava que a Terra era chata e 
que, «o chegar-se à sua borda, cair-seiia no infinito; mas, há 
muitos séculos atrás tudo isso se esboroou nos Galileu e Kepler. 


Estamos convencidos de que fomos postos, pelos sábios 
dos últimos séculos até os do atual, no caminho que nos mos- 
trará a verdade sôbre o Universo, em tôda a sua plenitude, 
dentro de outros tantos séculos, é claro, 


Por ora, abrimos a janela sôbre o infinito e nossa exigua 
visão mal distingue o que está por perto. 

A ciência espacial planeja sondas para os demais plane- 
tas, Júpiter, Saturno e Urano (não seria prático para Netuno) 
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e assim o sistema solar estará um pouco explorado nos prinet. 
pios do século XXI. 


Entrementes, continuam as explorações em tôdas as dire- 
ções e em tôdas as dimensões. 


Vemos então que são as mesmas fôrças que impelem as 
sondas interplanetárias americanas e russas que seriam utili- 
zadas por marcianos, venusianos, netunianos, e etc., para en- 
viarem seus discos-voadores à Terra. 


At, a imaginação não poderá expandir-se na suposição 
da existência de fôrças especiais, desconhecidas. Porque, te- 
mos de reconhecer que são válidas as teorias que permitem o 
lançamento de engenhos-espaciais Terra-Lua, Terra-Venus, 
Terra-Marte e aos planetas artificiais, em tórno do Sol. 


Então, discos-voddores que fácilmente desobedecem as 
leis de gravitação, da gravidade, da fisica e da química não 
podem ser aceitos como existentes, se aplaudimos os retum- 
bantes sucessos que o homem vem registrando na ciência es- 
pacial. 


As realizações científicas, obtidas até o presente, sobre- 
tudo no campo espacial, deixam bem claro que, mesmo o leigo 
de 1967 não pode aceitar que um disco-voador às escondidas, 
passe despercebido e venha pousar perto de um terráqueo 
privilegiado, que o pinta com as mais variadas côres e em- 
presta a seus tripulantes as mais exóticas formas, fruto do 
desejo fantasioso de criar algo diferente. Já houve quem asse- 
melhasse um disco-voador a um pneumático e também quem 
neles voasse durante horas, retornando à Terra. 


Se há engenhos, no céu, desconhecidos de grande públi- 
co, éles devem ser naves espaciais de homens da própria 
Terra, cóônservadas em segredo até que, como no caso do avião 


de pa 
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V-2, são abatidos, ou como certos satélites espaciais secretos, 


norte-americanos e russos, não revelados até agora. 


Discos-voadores, engenhos aerodinamicamente pobres, só 
pela fantasia poderiam ser as naves dos super-hamens, de alfa, 
de Belteguese, de Orion, de Canopus ou de outra estréla. 


JÁ EXISTIU ÁGUA NA LUA 


Harold Urey, um dos maiores químicos e astro- 
físicos do mundo, já laureado com Prêmio Nobel, 
afirmou perante a Academia Nacional de Ciências 
dos EUA que na Lua, há cêrca de quatro milhões 
de anos é muito possível que existissem atmosfera, 


lagos, chuvas, oceanos e até habitantes, 


Essa opinião foi corroborada pelas escavações 
feitas em solo lunar pelo “Surveyor 3” que demons- 
trou ser a consistência da luz formada por elementos 
Secos e granulosos, porém com a consistência da areia 
molhada, Assim, para o professor Urey, teria sido a 
água e não a lava vulcânica, a responsável pelas cra- 
teras com fundo mais ou menos plano mostradas por 
tôódas as sondas até agora enviadas ao nosso satélite 


natural, | 


Acredxa ainda q professor que a água lunar 
tenha sua origem na terra, arrastada quando nosso 
teve um; pedaço seu arrancado para formar 


nosso satélite. 


A água existente na Lua teria se evaporado ou 
estaria ainda lá sob a forma de grandes depósitos 


gelados, encobertos pela poeira de seu solo árido, 


Tal fato reveste-se de maior importância, se 
considerarmos que alguns defensores da existência 
de. Discos-Voadores admitem que a Lua é o tram- 
polim entre o espaço de onde provém aqueles meca- 
nismos e a Terra. Evidentemente, sêres vivos precisa- 
riam de reservas de água em sua base e esta seria 
obtida através do subsolo lunar, onde estaria depo= 


sitada sob a forma de geleiras. 


4" 


STRANHA e curiosa é a opinião dos teósofos só: 
bre os discos-voadores: para êles existe um mun- 
AR do interior, formado por elites de antigas civi- 
É RN lizações que povoaram a crosta terrestre. Esse. 
ET mundo ocuparia a parte interior da Terra. 
Descendentes dos antigos povos dos continentes da Atlân- 
tida e Lemúria e da raça Ariana, teriam recebido de seus 
ancestrais conhecimentos que os homens da crosta até agora 
não conseguiram acumular. Os próprios discos-voadores são 
oferecidos como testemunho dessa acumulação de conheci- 
mentos. É a mais simples forma de voar que existe, superando 
em muito os aparelhos convencionais, que são resultado dos 
parcos e restritos conhecimentos da realidade total, que man- 
têm o homem rastejando sob a ação de fôrças que não con- 
segue dominar. 


Para os teósofos, haverá dia (no ano 2005) em que tere- 
mos oportunidade de travar estreita relação com os puros e 
sábios habitantes de mundos para nós tão estranhos e mara- 
vilhosos. Mundos que estão aqui mesmo, debaixo de nossos pés. 

Na área a noroeste da Serra da Mantiqueira, cercanias 
de São Lourenço, surgirão as cidades'gagradas da nova Canaã, 
a Terra Prometida. E 

Embora não aceita pelo mundo científico, a doutrina e 
as teorias teosófilas têm muito de maravilhoso e de moral. 
Prega uma mensagem de otimismo, colocando-nos mais pró- 
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«imos do Paraíso. Em outras palavras: os teósofos não aceitam 
nossa física nem nossa química, acreditando que conhece- 
mos dentro dêsses campos apenas. algumas relações causa 
efeito muito particularizantes. Falta-nos muito para entender 
a realidade total, regente da natureza. 


Vamos deixar, entretanto, ao prof. Mário Paziente, dire- 
tor do Departamento de Instrução da Casa Capitular Cruzeiro 
do Sul de São Paulo, entidade da Sociedade Teosófica Brasi- 
leira, as explicações sôbre os discos-voadores. Assim se pro- 
nunciou: 


“Os discos-voadores, segundo nós teósofos, são veículos 
originários dos mundos interiores, mundos êsses a que várias 
vêzes a Sociedade Teosófica Brasileira tem feito referências. 
Esses objetos estranhos para os homens profanos, vindos dos 
subterrâneos, são criados por seres que atingiram um alto 
grau de sabedoria. Possuidores dêsses conhecimentos, é-lhes 
facultada a construção de veículos que se comportam de ma- 
neira tal, que a ciência de hoje não pode conceber, porque 
violam tôdas as leis da física, escapando a qualquer concepção 
científica. 

O que denominamos homem profano, é o homem que 
atingiu um razoável “quantum” de capacidade e compreen- 
são das leis universais. É a classe mais elevada e nada mais 
faz que descobrir as leis universais pela experimentação ou 
investigação matemática. Nós teósofos, porém, entramos em 
contato com a lei diretamente, não através da investigação. 
A lei nos é revelada em tódas as épocas e todos os tempos, 
por seres originários dos novos mundos interiores, que sem: 
pre nos revelam êsses mistérios através de uma linguagem ale- 
górica e simbólica, que vêm constituir nossa matemática. 

O termo “teósofo” não é exclusivamente alusivo a mem- 
bros das sociedades denominadas “teosóficas”, mas sima to- 
dos aqueles que, independentemente de' qualquer vinculação 
associativa, procuram descobrir as verdades que a natureza 


Prof. Mario Pazienti: Discos vêm do mundo interior 
— 49 — 


o» 


A. S. AUGUST 
mo 


ainda nos esconde. Todos nós, teósofos, somos livres pensa- 
dores e não nos prendemos a dogmatismos ou idéias pré-esta- 
belecidas, E 


Acreditamos que os discos-voadores vêm dos milido Ma: 
teriores e são criados por homens de capacidade muito supe- 
rior à nossa.” 


Falando sôbre a estrutura e o funcionamento dos estra- 
nhos objetos de voar, assim se pronunciou: 


“Sabemos que a própria ciência nos diz que a matéria é 
descontínua e de certa forma, energética. A matéria que nos 
parece contínua, na realidade é descontínua. É quase um va- 
zio e não a vemos como tal porque nosso corpo físico, origi- 
nado da matéria da própria terra, é similar à que constitui 
todos os corpos. A diferença fundamental reside no fato do 
homem ser formado por compostos químicos regidos pela bio- 
quimica. A ciência, amanhã, possuirá melhores conhecimen- 
tos destas formas. 


Nos antigos colégios iniciáticos, certos conhecimentos, 
como a matemática, a música, a astronomia e outros, eram de 
conhecimento apenas de poucos. Hoje em dia, êsses ensina- 
mentos estão até ao alcance de crianças. Nossos conhecimen- 
tos atuais, ainda exotéricos, em futuras gerações serão de in- 
teiro domínio público. A geração de hoje é muito mais inteli- 
gente que a do passado, demonstrando um aspecto de evo- 
lução. 

O teósojo quando analisa os corpos físicos, os estuda sob 
4 aspectos: a matéria, a energia, a vida e a consciência. Para 
nós, tudo tem consciência, tudo tem vida. Até a matéria amor- 
fa é matéria viva, a seu modo. O mineral e o vegetal, são vivos 
a seu modo. O animal tem por característica a reprodução e a 
mobilidade; o vegetal a reprodução e o crescimento. O homem 
tem ainda a capacidade maior de percepção e pode tirar con- 
clusões. Se anglisarmos um fato através dêsses quatro atribu- 
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tos (matéria, energia, vida e consciência), podemos dizer que 
tôda matéria teve um ponto causal denominado consciência. 
Isto poderia constituir o que os cientistas denominam ANTI- 
MATÉRIA. O oposto à matéria, que para nós é o ponto causal, 
é exatamente aquilo que, através de bilhões de anos criou todo 
o universo. 


A consciência superior tem o poder de transformar a ma- 
téria, Assim, Deus, como consciência suprema, é o criador de 
todo o universo material. Os seres que atingem um grau de 
evolução muito grande, se identificam e participam da natu- 
reza divina e também adquirem esta faculdade de elaborar a 
própria matéria. Estes não se comportam da mesma maneira 
que os homens da crosta, porque, governando leis mais amplas 
ou universais, podem executar obras de envergadura, que para 
nossa restrita natureza humana seriam absurdas. 


Os próprios fatos que os homens profanos não entendem, 
como os fenômenos de outra dimensão extraterrena, para o 
leósofo são naturais, fácilmente percebidas e compreendidas, 
porque as faculdades internas e superiores foram por êles de- 
senvolvidas. 

Assim, podemos sintetizar dizendo que êsses objetos voa- 
dores são constituídos de matéria fisica, não importando se 
a natureza ou a forma é composta de determinada liga metá- 
lica. O que importa são as fórças mantenedoras da estrutura 
dessa matéria formadora dos discos-voadores, orientados por | 


seres supériores. 


io 
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Nós, teósofos, conhecemos o Universo, não sómente sob 
o aspecto de matéria e energia, mas também de fórças vivas 
controladas e orientadas, responsáveis pelos movimentos da 
matéria física, Podem até alterar sua estrutura molecular, 
constituindo também veículos motores com essas matérias. Os 
seres tripulantes dêsses discos-voadores, vêm com missão de 
paz. Apesar do homem não se aperceber, éles vêm como fôrças 


auxiliares da humanidade.” . 
+ 


QUE SERIAM AS 
ESTRANHAS “CÚPULAS LUNARES”? 


Foi no ano de 1930, que, pela primeira vez, se obser- 
vou a existência das chamadas “cúpulas lunares”. 
Elas correspondem a estranhos montiículos, de forma 
redonda, aparentemente lisas, que nem sempre são 
observados nos mesmos lugares. Esses globos teriam 
um diâmetro de aproximadamente 250 metros, senão 
não seriam visíveis da Terra. Segundo os defensores 
das teorias dos discos-voadores, servem para compro- 
var que a superficie lunar não é tão desabitada como 
se supõe. 


9 ARA os espíritas, o homem é um ser em cons- 
RE? tante evolução. O limite temporal de nma vida 
humana não é mais que um capítulo em sua 
a caminhada eterna em direção à purificação 
total. 


Dentro da doutrina, a Terra é apenas um dos locais onde 
éle passa relativamente pouco tempo: um instante na eterni- 
dade de sua evolução. Para éles, outros mundos mais e menos 
evoluídos forçosamente devem existir. E, se existem, podem 
perfeitamente ser palco de grandes evoluções científicas, jus- 
tificando plenamente o raciocínio de que seus habitantes nos 
conhecem melhor que nós a éles. 

Assim, para alguns espíritas, os discos-voadores podem vir 
de Marte, Venus e até de planetas situados em outros sistemas 
solares de nossa ou de outra galaxia. 

Para que o leitor fosse orientado mais corretamente den- 
tro da Doutrina Espírita, procuramos o médico Luis Monteiro 
de Barros, profundo conhecedor de tudo que se relaciona ao 
mais puro e científico do espiritismo, de quem obtivemos o 
seguinte depoimento: 

“Não há relação direta entre o espiritismo e o mistério 
dos discos-voadores. O espiritismo é uma doutrina deísta e 
espiritualista que cuida, essencialmente, dos problemas rela- 
cionados com o espírito, sua existência, sobrevivência, imor- 
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talidade e evolução progressiva, bem como do intercâmbio 
entre os dois planos da vida. Não menospreza a influência e 
a importância dos aspectos materiais, mas firma e realça o 
aspecto espiritual da vida; no entanto, a existência real e a 
procedência dos discos-voadores não. são objetos de seus es- 
tudos.” 


E prosseguiu o dr. Luis Monteiro de Barros: “Contudo 
percebo um contato indireto entre discos-voadores e espiritis- 
mo qual seja o relacionado com a pluralidade dos mundos 
habitados, postulado êste sempre defendido pelos espíritas. 
Se já estiver, om vier a ficar cientificamente demonstrada, a 
existência dos discos-voadores e que os mesmos não são oriun- 
dos da própria Terra, isto servirá para demonstrar, também a 
existência de humanidades extra-terrenas, o que significa a 
plaralidade de mundos habitados”. 


Abordado êsse tema, o dr. Luis Monteiro de Barros for- 
neceu a seguinte explanação: “Cada mundo habitado tem sua 
civilização moldada de acórdo com a evolução dos espiritos 
que nele habitam. O nosso, é de civilização rudimentar e por 
isso chamado “mundo de provas e expiações”, pois nele im- 
peram ainda o egoismo, o orgulho e a materialidade. Se os 
referidos discos forem realmente um engenho cientifico pro- 
veniente de algum astro ou corpo celeste, isso revela que os 
espíritos que lá vivem já são, cientificamente pelo menos, mais 
adiantados que nós, pois ainda não conseguimos realizar as 
mesmas proezas astronduticas”. 


Inquirido sôbre o que acha das matérias que entram na 
elaboração dos discos-voadores, o eminente médico assim se 
manifestou: 


“Não acho nada, pois nem sei ainda se êles são uma rea- 
lidade e se têm procedência extra-terrena. O que posso infor- 
mar é que o ambiente material e os próprios corpos físicos, 
em qualquer parte do Universo, não precisam e nem devem 
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ser iguais aos nossos aqui da Terra, podendo ser idênticos, 
inferiores ou superiores aos nossos. Assim como hoje procu-,, 
ramos descer na Lua, estudando previamente as suas condi- 
ções ambientes, assim também outras civilizações espirituais 
poderão e deverão fazer em relação à Terra, com maior ou 
menor eficiência que nós, conforme o grau de evolução delas 
em relação à nossa. Isso é que eu lhe posso informar, como 
espirita acêrca do problema relacionado, com os “discos- 
voadores”, R 


HÁ VIDA CLOROFILADA NOS ESPAÇOS? 


O cientista Fred M. Johnson, de Pasadena (Califórnia), 
declarou, em 20 de janeiro de 1967, haver descoberto a 
existência de formas clorofiladas de vida no espaço. Se 
houver confirmação da tese do dr. Fred, a vida será per- 
feitamente possível no espaço exterior. Aceitando a exis- 
tência de qualquer forma de vida, nada nos impedirá de 
aceitar também a existência de animais superiores. 


TODOS QUEREM VER UM OANI 


sa STIMA-SE em mais de 40.000 as aparições e obser- 
vações comunicadas de OANIS. Em tódas as par- 
tes do mundo alguém, em certa época viu um 
objeto aéreo não identificado. Alguns chegaram 
até a fotografá-los, 

Entretanto, de tódas as observações, apenas algumas res- 
tam depois de passadas sob o crivo do bom senso e da aná- 
lise mais acurada. Existem em tórno da Terra mais de 800 
corpos circulando em órbita. Satélite e foguetes portadores 
poderão ser vistos, criando imagens que se assemelhariam a 
OANIS. Todos nós conhecemos pessoas que vêem tôdas as noi- 
tes, à mesma hora, objetos luminosos percorrendo o céu de 
horizonte a horizonte. Nada mais são do que os famosos saté- 
lites “Eco”. Também planetas e estrêlas podem, segundo o 
ângulo de visão e as condições atmosféricas apresentar fenó- 
menos que lembrem a mobilidade de objetos mecânicos. 

Outras observações há, entretanto, que de forma alguma 
poderão ser confundidas com meras visões de miragens ou 
espelhismos. Indivíduos descrevem suas aventuras com tama- 
nha riqueza de detalhes que deveremos aceitar como verda- 
deiras, pelo menos sob o aspecto psicológico. Alguns preten- 
dem que sejam nada mais nada menos do que alucinações. 
Individuais ou coletivas, porém apenas alucinações. 

Não queremos estar nem de um nem de outro lado, Ape- 
nas pretendemos apresentar os relatos como foram feitos na 
ocasião, deixando ao leitor uma decisão. 
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ÇASO: MORTE DO VETERANO DE GUERRA, 
CAP. MANTELL NA PERSEGUIÇÃO 
A UM OANI 


morte do capitão Mantell, que juntamente com mais 

três pilotos da Fóôrça Aérea Norte-Americana per- 

seguiam um disco-voador, foi na verdade o mareo 

inicial de todos os estudos que se tem levado a 

efeito para conseguir descobrir o que são os chamados obje- 
tos aéreos não identificados. 

Era o dia 7 de juneito de 1948, no Estado americano de 
Kentucky. Centenas de pessoas viram um objeto em forma 
de disco, com tôpo cônico, enorme e metálico, com uma-luz 
vermelha em sen domo, na cidade de Madisonville. O mesmo 
fenômeno, mais tarde fôra presenciado por ontras pessoas, 
em tôda a região. Foi confirmado por residentes em Lock- 
bourne e pela guarda militar do Forte Knox. 

Mais tarde, o estranho objeto sobrevoou à base qérea de 
Godman, nas provimidades do famoso Forte Knox, daquele 
mesmo Estado. As circunstâncias quiseram que quando o obje- 
to estivesse sóbre u base mudando sua côr do vermelho ao 
branco, passando pelo âmbar, o capitão Mantell e outros três 
pilotos estivessem, voando nas redondezas em provos de trei- 
namento. A base, imediatamente comunicou-se com aquele ve- 
terano da segunda guerra mundial, pedindo que procurasse 
investigar o fenômeno. Saindo ao encalço do estranho apo- 
relho, pitão subiu acima das nuvens e assim fêz seu pri- 
meiro Feltro “Via coisa Parece metálica, É tremenda. 
Agora começa a subir. Acha-se agora em cima de mim, Tem 
o minha velocidade, talvez mais. Vou pa até 08 20.000 pés. 
Tratarei de dpromimarao pit 


Numa concepção artística de Pacce, o clichê mostra várias 
formas de discos-vondores correspondentes a fotografias di- 
vulgadas pela imprensa 
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Essas foram as últimas palavras que a tórre ouviu do 
capitão Mantell. Embora fosse intensamente chamado, nada 
espondeu, No mesmo dia, horas mais tarde, encontrou-se seu 

seadáver nos destroços do seu avião. Diz-se, à guisa dg expli- 
cação, que o F-51 havia explodido no ar. Nenhum sinal de 
fogo foi encontrado e as explicações oficiais que se sucede: 
ram variaram do ingênuo ao absuído. A que mais se divul. . 
gou é que o capitão Mantell, veterano de tantas batalhas 
“aéreas, havia morrido na perseguição ao planeta Venus. 

Neco t Os três pilotos que, juntamente com Mantel haviam ini- 

velado a busca e desistiram, afirmaram que se tratava de um - 
objeto metálico, de tôpo cônico, tamanho gigantesco, com 
uma les ou mancha vermelha no domo e com a côr de âmbar. 

E 


CASO: LANÇAMENTO DE BALÃO 
MOSTRA UM OANI 


+ 
MA coincidência curiosa possibilitou que se locali- 
zasse um OANI de forma estranha, Isto ocorreu no 
dia 24 de abril de 1949, no campo de provas White 
Sands, (EUA). 

O técnico Charies Moore encontrava-se naquele campo 
de experiências preparando o lançamento de um grande 
balão-sonda e, com sen teodolito, visava um pequeno balão 
meteo ológico que passava pelo local. Nesse momento, locali- 
com um OANI de forma elíptica, movendo-se no sentido. de 
seu maior eixo, percorrendo o céu de sudoeste para nordeste. 
Sua velocidade era tal, que percorreu a abóboda terrestre no 
tempo aproximado de 60 segundos. Não se tratava de um sa- 
télite artificial, O fato ogarér em 1949 e estes não existiam. 
Não se tratava de um + mesmo porque se fosse nunca 
poderia desenvolver essa velocidade apenas pelo sabor do 
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vento. E o vento, nesse momento, tinha outra posição. O teo- 
dolito de Moore estava focado para o infinito, provando que 
o objeto se encontrava a grande altitude. 

Em seguida, o balão foi lançado, sendo rastreado até a 
altura de 30.000 metros, seguindo orientação diferente daquela 
do OANI, vindo provar que o vento tinha realmente outra 
direção. 


CASO: CLYDE TOMBAUCH, DESCOBRIDOR 
DO PLANETA PLUTÃO, VÊ UM OANI 


ENA EMPRE se deixa uma dúvida enorme em relação aos 
objetos aéreos não identificados: êles não apare- 
cem para os astrônomos. Verdadeiramente, os astrô- 
nomos passam a maior parte de sua vida com os 

olhos voltados para o céu e quase sempre são os maiores cép- 
ticos em relação à existência de tais objetos. Foi sem dúvida 
uma vitória dos defensores da existência dos discos-voadores, 
o fato que ocorreu em 1949 com o famoso astrônomo norte- 
americano Clyde Tombaugh, descobridor do planeta Plutão, 
e muitas vêzes solicitado como consultor técnico em assuntos 
astronômicos pelo govêrno de sen 'pats. 

Esse cientista encontrava-se descansando em sua residên- 
cia, em companhia de sua espôsa e sua sogra, em Las Cruces, 
Estado americano de Nôvo México, no dia 20 de agósto de 
1949, Cérca de 10,45 horas as atenções dos três convergiram 
para um objeto escuro, com a forma aparente de u | charuto, 
que podia ser visto em contraste com o céu mais elo 

O fato de ser um homem experimentado em observações 
celestes, apesar da falta de equipamentos, permitiu ao dr. 
Tombaugh descrever detalhes de sua visão. Informou que o 
objeto possuia, no minimo, uma fileira de aberturas de côr 
amarelo-canário, desde a frente até a parte posterior, situadas 
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na metade da altura, dando idéia de tratar-se de portinholas 
ou escotilhas, de forma retangular, 


A observação deu origem à a carta que fot enviada ao 
sr. Richard Hall, diretor rd e da NICAP, na qual o astróô- 
nomo dizia! “Os retângitlos iluminados que tive ocasião de 
ver, mantinham uma posição fixa em relação uns dos outros, 
o que faz supor solidez. Duvido que o fenômeno fosse qual- 
quer rejlexão de objeto terrestre...”. 

Este caso, abre novos horizontes dentro do campo das 
pesquisas dos OANIS. Fica provado que também homens ex- 
perimentados em observações do espaço podem ter oportu- 
nidade de ver corpos celestes inexplicáveis à luz da astrono- 
mia. Cerlamente, Tombangh não poderia ter feito confusões 
éom planetas on estrélas. E astros não têm escotilhas. t 


CASO: PASSAGEIROS E TRIPULANTES 
DE AVIÃO VÊEM UM OANI 


O! na noite de 27 de abril de 1950 que os passageiros 
de um avião que se dirigia a Chicago tiveram sua 
atenção voltada para um estranho fato: um apare: 
lho vermelho, com características semelhantes à uma 

imensa roda, apareceu à uma altura de cêrea de 650 metros, 
Todos os passúgeiros e tripulantes tiveram tempo de sobra 
pára ver o OANI. ; 

o sm. movido pela curiosidade dirigiúse do disco, 
provocando dêste um afustamento rápido, à uma velocidade 
aparente de cêrca de 730 km/h, a uma altura bem inferior à 
do avião. Após essa manobra, desapareceu ha linha do hori. 
zonte a uma velotidade muito maior. Nem a tribulação nem 
os passageiros puderam definir aproximadamente à velóeét. 
dade de fuga. 
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Convêm observar que em inúmeros depoimentos são cita- 
dos discos que lembram uma roda incandescente. Alguns téc- 
nicos acreditam tratar-se de reflexão da Lua sôbre uma nu- 
vem relativamente pouco espessa. Porém, o fenômeno alte- 
ração de curso e de velocidade dificilmente poderá ser ex- 
plicado assim: simplesmente. 


CASO: OANI COM FORMA DE SUBMARINO 
EMITE LUZ INTENSA 


tenômeno ocorreu a cêrca de 12 quilômetros de 
Mont Vernon, com um avião da linha Washington- 
Tulsa, nos EUA. 


O pilóto da American Airlines, capitão Willis 
Sperry, notou forte luz com a coloração azul das lâmpadas 
fluorescentes vindo de encontro ao seu avião. Em determi. 
nado momento, a luz se tornou estática, até que a tripulação 
da aeronave avistou a estranha luz, sem poder entretanto de- 
finir a forma do objeto. Nesse momento, ela se apagou e todos 
puderam ver uma silhueta escura, com a forma semelhante 
a de um submarino ou de um torpedo, afastando-se a grande 
velocidade. 


A visão de uma luz pode perfeitamente ser definida como 
um fenômeno de reflexão da Lua ou do planeta Venus. Entre- 
tanto, a silhueta escura contra um céu claro, nunca poderia 
oferecer idêntico fenômeno. Explicar-se a formação da ima- 
gem como sendo apenas uma nuvem escura, seria por demais 
simplista para que se enganasse um veterano pilôto comercial. 
Realmente, êste fenômeno é mais um caso de OANI. 
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CASO: TRÊS CAÇADORES DE PATOS 
ATIRAM EM DISCO-VOADOR 


IRA os caçadores de patos que estavam na Estrada 

à, Madisonville, EUA, a surpresa não poderia ser 

maior. Avistaram um estranho objeto metálico, apa- 

rentemente um globo de alumínio que parecia per- 
der altura, vindo parar a pequena distância acima dos obser- 
vadores. Um dos três, entre surpreso e assustado, levanta sua 
espingarda para atirar, quando então o 'OANI sobe a uma in- 
crível velocidade, mudando sua posição. Sômente então pu- 
deram observar que não se tratava de um globo mas sim de 
um disco. 

Nessa altura, o OANI desce de nôvo, como se estivesse se 
dirigindo aos três homens, porém, a certa altura interrompe 
a descida e sobe de nôvo. 

Isto aconteceu no crepúsculo do dia 29 de novembro de 
1951. Embora de início parecesse ser de alumínio, o objeto 
foi definido posteriormente como sendo metálico branco, se- 
melhante ao magnésio. 


CASO: DISCO CAI EM SPITZBURGEN 
E É RECOLHIDO PELO . 
GOVERNO NORUEGUÊS 


ILVEZ êste seja o mais importante relato, sôbre 
Ea que se fêz até agora a respeito de OANIS. Foi 
relatado por Frank Edwards, em seu livro “Discos- 
voadores: um problema sério” e cita o caso de um 
disco-voador que teria sido recolhido após um acidente, por 
autoridades qittinraa que o estariam estudando. 
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Tal ocorrência se deu no ano de 1952, em Oslo. Nesse ano 
os círculos oficiais noruegueses foram informados que vários 
pilotos da Fórça Aérea tinham avistado aquilo que lhes pa- 
recia um avião, espatifado na ilha de Spitzburgen. 


Imediatamente foram enviados para lá vários grupos de 
comandos de salvamento e a resposta não se fêz esperar: não 
era um avião, mas, sim, um disco-voador. Esse disco, apesar 
de bastante danificado, ainda se apresentava suficientemente 
intacto para ser recolhido e estudado. A essa altura, técnicos 
dos Estados Unidos e da Inglaterra foram notificados do en- 
contro e convidados a participar da expedição. Em seguida, 
nada mais se comentou do caso, apesar da ilha ter sido iso- 
lada, com acesso unicamente aos técnicos, 


Sómente cêrca de três anos após, em 1955, um jornal ale- 
mão falou novamente no assunto, publicando a seguinte no- 
tícia: 


OSLO — Noruega, setembro, 4 — Sômente agora uma co- 
missão de inquérito do Estado-Maior da Noruega está prepa- 
rando, para publicação, um relatório sóbre os exames reali: 
zados nos escombros de um objeto aéreo não identificado que 
caiu nas proximidades de Spitzburgen, presumivelmente em 
princípios do ano de 1952. O presidente da comissão, cel. 
Gernod Darnbyl, quando de uma aula de instruções militares 
aos oficiais da Fôrça Aérea, afirmou: “A queda de um disco- 
voador em Spitzburgen foi de grande importância. Embora 
o conhecimento de nossos cientistas não nos permita resolver 
todo o mistério, tenho confiança de que os destroços serão 
elementos de grande importância. Há tempos, um engano in-' 
voluntário qualificou o citado disco como de origem sovié- 
tica. Não foi, de modo positivo, fabricado por nenhum país 
da Terra. Os materiais empregados em sua construção são 
totalmente desconhecidos por todos os técnicos que partici- 
param das investigações”. 
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Apesar da falta absoluta de detalhes, não poderemos du- 
vidar das informações que foram prestadas por uma autori- 
dade militar, em aula a seus alunos. Apenas temos a opor 
que, diante de tão fenomenal descoberta, não seria possível 
ao govêrno norueguês e das duas outras nações presentes, 
manter o sigilo por tanto tempo. Trata-se, entretanto, de um 
caso perfeitamente verossímil, se fôr objeto mecânico, que, 
por melhor e mais perfeita que seja sua construção, fatal. 
mente um dia terá desarranjos mecânicos que o levarão abaixo, 


CASO: DISCOS-VOADORES CAMINHAM 
EM FORMAÇÃO, 
AO LADO DA NAVE MAIOR - 


STRANHA formação de OANIS foi vista por um pro- 
" fessor e várias outras testemunhas em Orolon, 

França, no dia 17 de outubro de 1952. Um enorme 

objeto, de forma aproximada de um cilindro, ca- 
minhava com uma inclinação de 45 graus e era acompanhado 
em seu vôo por 30 discos amarelos, com domos, iguais às 
figuras mais vulgares de discos-voadores. Os discos cami- 
nhavam aos pares, com uma distância constante entre si tal 
qual uma formação regular de aviões militares. 


Fato excepcional acontecia quando os discos da formação 
se aproximavam uns dos outros: havia a formação de uma 
corrente luminosa, semelhante a um arco voltáico comum. O 
fenômeno teve enorme interferência na estação de radar de 
Mont-de-Marsan, chegando a impedir a formação normal das 
imagens na tela. 

Outro detalhe especial é que pequena fumaça branca era 
expelida pela parte superior do grande cilindro, ao mesmo 
tempo em que filamentos luminosos saiam de sua extremi 
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dade e dirigiam-se à Terra, dissolvendo-se ao se. chocarem 
com esta, 


Esse fenômeno de deixar filamentos cairem é conhecido 
como “Cabelos de Anjo” e é explicado como sendo apenas 
uma formação de' ions, que evidentemente desaparecem ao 
encontrarem a superfície neutra do planeta, 


o caso aqui descrito não é o único de seu gênero. 
Inúmeros autores citam casos de pequenos discos-voadores 
saídos de uma grande nave-mãe, cuja forma é descrita como 
a de um submarino ou um torpedo, Essa nave-mãe, não teria 
necessidade de formas aerodinâmicas, por ser normalmente 
utilizada fora da atmosfera da Terra. 


CASO: FORMAÇÃO DE DISCOS-VOADORES 
JUNTA-SE EM UMA ÚNICA 
FIGURA RADARIZADA 


ILAMOS já anteriormente em nave-mãe. Tratar-se-ia 
de uma nave maior, sôbre a qual os discos-voa- 
dores ficariam, de forma análoga aos aviões de 
um porta-aviões. 


O caso ocorrido no Golfo do México em 6 de dezembro 
de 1952, testemunhado por tripulantes de uma B-29, nos mos- 
tra claramente uma formação de discos-voadores desaparecer, 
deixando na tela do radar apenas uma mancha maior, como 
se todos se houvessem amparado dentro de um outro OANt 
maior. Tudo começou quando a tela de radar dá aeronave 
localizou uma formação de objetos que depois foram vistos 


“pelos tripulantes e reconhecidos como discos-voadores. Êsses 


discos voavam com velocidade estimada em mais ou menos 
8.000 km/h, muito maior que qualquer objeto conhecido da 
terra. Essa formação passou tão perto que alguns discos ti- 


a O Am 


REALIZAÇÃO DO “DIARIO POPULAR” 


veram que fazer manobras para não colidir com o bombar- 
deiro. 

Após a passagem, perdidos de vista, os objetos foram 
acompanhados ainda por algum tempo através do radar até 
que convergiram para um grande objeto, representado no 
aparelho por uma enorme mancha. Depois, apenas a mancha 
ficou na tela, desaparecendo em virtude do aumento da 
distância. 
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CASO: APARECIMENTO DE DISCO 
ENERVA ANIMAIS DOMÉSTICOS 


MO é sabido por todos, a capacidade auditiva 

dos “animais, em especial, dos cães é bem maior 

do que a do homem. Certos sons de frequência 

bastante elevada podem ser percebidos pelos ani- 
mais, embora sejam totalmente inaudiveis por nós. 

Certas observações feitas sôbre OANIS, tem demonstrado 
que as aparições, às vezes são pressentidas pelos animais do- 
mésticos, antes mesmo que seus donos tenham qualquer co- 
nhecimento da proximidade de um disco-voador. 


Na cidade de Conway, Estado de Carolina do Sul, nos 
Estados Unidos, na noite de 29 de janeiro de 1953, um ex- 
oficial do Serviço Secreto da Fôrça Aérea, Lloyd C. Booth, 
regressava à casa de seus pais, cêrca de 1 hora da madrugada, 
quando notou um estranho comportamento dos animais de 
criação da chácara. De tato, os porcos grunhiam com deses- 
pêro no celeiro e os cavalos estavam dando coices, dentro da 
estrebaria. Olhando para o cén, pôde atinar então com a 
razão de tamanho reboliço: um OANI com forma de disco, 
pairava estático a baixa altura, nas proximidades do local. 
Entrando na casa, Booth armou-se de sen rifle 22, fazendo a 
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seguir uma série de disparos contra o estranho objeto, ou- 
vindo o ruído característico da bala atingindo um objeto me- 
tálico. Em seguida, o OANI alçon vôo, desaparecendo no ne: 
grume da noite. 


Sabe-se que, por tratar-se de um antigo oficial, as auto- 
ridades da Fórga Aérea próvidenciaram uma série enorme de 
pesquisas no local. Porém, os resultados de tais pesquisas não 
foram divulgados. 


CASO: OANI É VISTO EM 
DUAS CIDADES AMERICANAS 


| RAM aproximadamente 20 horas do dia 5 de agósto 

de 1953 quando várias pessoas na cidade ameri- 

cana de Black Hawk, Dakota do Sul, viram no céu, 

um estranho objeto vermelho, imóvel. Ao mesmo 

tempo, o radar da localidade confirmou aquela presença e 

um avião a jato tentou abordá-lo, resultando infrutífera a ten- 

tativa. A cidade de Black Hawk fica a 8320 km ao sut de 

Bismarck. Imediatamente a base daquela cidade foi infor- 

"mada da ocorrência. Entre as duas cidades, vários civis ti- 
veram oportunidade de constatar idêntico fenômeno. 


Às 23,42 horas, os radares de Bismarck constataram a es- 
tranha presença. O objeto apareceu, dentro do campo visual, 
como um ponto luminoso, a uma altura aparente de 3.000 me- 
tros. Seu vôo era feito com saltos súbitos, até atingir o centro 
da base daquela cidade, quando então veio a manter-se está- 
tico. Seu desaparecimento deu-se entre meia noite e uma ho- 
ra da madrugada. 


Aproximadamente à meia noite, chegaram mais três 
OANIS idênticos, que puderam ser fácilmente vistos da terra, 
Porém, ao se aproximar um Globmaster C-154 da Fórça Aérea 
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Norte-Americana, os gtobos emitiram um súbito clarão e de- 
sapareceram em altissima velocidade. 

Os objetos permaneceram sôbre Bismarck pelo tempo 
aproximado de 3 horas, sendo sua presença sempre consta: 
tada por observações visuais e de.radar. 


CASO: OANI ATIRA-SE CONTRA 
AVIÃO COMERCIAL 


O dia 19 de outubro de 1953, um avião DC-6 da Airline 

Co. lotado de passageiros, levantou vôo de Fila- 
delfia, com destino à capital dos Estados Unidos, 
Pouco após meia noite, encontrava-se a aeronave 
sobrevoando o rio Susquehanna, próximo ao grande volume 
de água da reprêsa Conowingo, quando a atenção do co-pi- 
tóto foi chamada para um estranho objeto brilhante que SE 
encontrava entre o aparelho e a Lua, pairando sôbre as nu 
vens. Seu vôo não era igual ao de um avião comum, nem 
tinha as luzes convencionais. 


Quando teve sua atenção chamada pelo co-pilôto, o co- 
mandante da aeronave, capitão J. L. Kidd, diminuin a velo- 
cidade do aparelho, aproximando-se entretanto do estranho 
objeto. Determinou imediatamente que se apagassem as Inzes 
internas, deixando o avião inteiramente às escuras. -Nêsse 
momento, acendeu os poderosos faróis de pouso, procurando 
iluminar melhor a “coisa”. Como que em resposta a isso, um 
fortíssimo facho de luz branca projetou-se do objeto direta- 
mente sóbre o DC-6. O experimentado pilôto compreendeu 
que o OANI vinha em sua direção e, como último. recurso, | 
manobrou bruscamente o manche de seu avião, que iniciou 
uma descida quase em ângulo reto para a terra. Seus pas- 
sageiros, que tinham seus cintos de segurança soltos, foram 
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lançados uns contra os outros. Depois da brusca descida, 
conseguiu controlar novamente seu aparelho, para logo em 
seguida aterrissar. 


Detalhe importante: pedindo informações à tórre de con- 
tróle, foi informado de que nenhum outro aparelho se en. 
contrava em operação de vôo sôbre a área. 

O comandante não fêz qualquer segrêdo daquilo que 
acabava de ocorrer. Na manhã seguinte, todos os jornais de 
Washington noticiavam a ocorrência, inclusive revelando que 
nos momentos que se precederam à aterrissagem, diversas am- 
bulâncias do serviço de emergência se encontravam na pista 
para socorrer qualquer passageiro ferido. A Junta de Aero- 
náutica Cívil, investigou o acidente, sem maiores detalhes. 
Tal pode ter-se dado em virtude da reserva com que as com- 
panhias aéreas comerciais cercam os acidentes aviatórios. 
Realmente, não havendo qualquer dano, quer pessoal ou ma- 
terial, o fato não teve maiores consequências, que os regis- 
trados nos catálogos de aparições de objetos aéreos não identi- 
ficados. i 


CASO: OANI RADARIZADO PARALISA 
MOTOR DE CAÇA A JATO 


RADAR sómente poderá comprovar a existência de 
objetos materiais. Nunca se pode afirmar, em caso 
de observações radarizadas que seja uma miragem 
ou alucinação de pessoas. 

Estranho e surpreendente caso ocorreu ao meio dia do 
dia 1.0 de julho de 1954, na base aérea de Griffiss, Estado de 
Nova Iorque. O radar daquela base captou sinais da existência 
de um aparelho em pleno vôo. Nenhum avião, entretanto, en- 
contrava-se em operação naquela área, o que obrigou o jato 
F-94, “Starfire” da fórça aérea a levantar vôo para identificar 
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o desconhecido. Alguns minutos depois, o pilóto do caça lo- 
calizava a “coisa”, que descreveu como sendo “um disco 
branco e brilhante, que sobrevogva o céu a vários milhares 
de metros acima do avião”. Sem pedir autorização, o pilôto 
se dirigiu em perseguição ao OANI. 

Nada de mais aconteceu até que a tórre de contrôle ligou 
seus rádios, chamando diretamente o desconhecido, pedindo 
que se identificasse, O objeto, não se moveu mas, o pilóto do 
jato foi surpreendido pelo fato de seus motores terem parado 
repentinamente, sem que seus instrumentos de bordo dessem 
o alerta. Deu-se então um instante de pânico dentro da cabina. 
Os instrumentos pararam de funcionar, sem que houvesse 
qualquer sinal de curto-circuito ou fogo na belonave. Em de- 
clarações feitas posteriormente, o pilôto explicou que teve a 
sensação clara de que alguém lhe dirigia o fogo de uma tocha 
contra o rosto, tal a onda de calor que tomou conta do apa- 
relho. 

Não havia outra solução: o pilôto lançou-se fora do apa- 
relho, em pára-quedas e, na queda o avião matou quatro pes- 
soas ao se espatifar no solo, próximo à base, 

Detalhes que chamam atenção do leitor, são o fato da 
paralisação da máquina, por ação de alguma forma estranha 
«de energia e também o forte calor que sentem as pessoas ao 
sofrerem a ação positiva dos OANIS. 


CASO: DIVERSOS DISCOS-VOADORES 
SAEM DE UMA ESPAÇONAVE 


. RA a madrugada de 23 de agósto de 1954, em Vernon, 
O comerciante Bernard Miserey ia tirar seu carro 
da garagem quando teve sua atenção voltada para 
uma luz intensa que iluminava a cidade, a essa hora 

totalmente às escuras. A noite era clara, com uma lua em 


quarto minguante. 
es er 
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Localizou no céu, uma massa enorme, totalmente silen- 
ciosa, grande e luminosa, estática sóbre um rio que passa 
nas redondezas, a cêrca de 200 metros do observador. Era uma 
nave em forma de charuto ou torpedo, de pé. Bernard tem 
sua atenção prêsa a um estranho fenômeno: da parte inferior 
do charuto, sai um disco horizontal que, após libertar-se cai 
em queda livre até certa altura, quando então inicia um rá- 
pido vôo horizontal, cruzando o rio em direção do observador, 
aumentando nêsse momento sua luminosidade. Bernard entre 
surprêso e assustado pôde então distinguir o disco em tóda 
sua plenitnde, envolto em halo de luz brilhante. 


Alguns minutos depois, o disco desaparece a sudoeste, 
com uma velocidade prodigiosa. Voltando-se novamente pa- 
ra o charuto, póde então o observador reparar numa repe- 
tição da operação, tendo-se destacado um segundo, um ter- 
ceiro e um quarto disco, todos tomando a mesma orientação 
do primeiro. O quinto disco, entretanto, depois de destacar- 
se manteve uma posição fixa sóbre uma ponte existente no 
local durante alguns minutos. Depois, com a mesma veloci- 
dade, tomon a direção norte. O tempo em que o último OANI 
permaneceu estático sôbre a ponte, permitiu a Bernard Mi- 
serey prestasse maior atenção a certos detalhes. O disco ti- 
nha a forma circular e sua luminosidade vermelha era mais 
carregada no centro que nas bordas. O halo Inminoso parecia 
estar situado fora do aparelho. 


4 essa altura, a luminosidade do charuto tinha esmaecido 
e o gigantesco objeto, de mais de 100 metros de comprimento 
começou a mergulhar na obscuridade total, desaparecendo. 


Esta ocorrência foi também testemunhada por dois po- 
liciais que se encontravam em ronda à mesma hora e tam- 
bém por um engenheiro que se encontrava a sudoeste da ci- 
dade e teve oportunidade de ver passar os objetos anterior- 
mente citados. 
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CASO: CENTENAS DE PESSOAS 
VÊEM OANI ENVOLTO 
EM NUVEM LUMINOSA 


ADRES, mestres-escolas e camponeses de uma meia 
dúzia de vilas situadas a 400 km de Paris tiveram 
oportunidade de testemunhar um estranho aconte- 


cimento no crepusculo do dia 14 de setembro de 
1954. 


Segundo os depoimentos, todos coincidentes, eram apro- 
aimadamente 17 horas quando a atenção geral foi polarizada 
para uma espessa camada no céu, muito semelhante às nu- 
vens que antecedem às tempestades. Dessa nuvem, em deter. 
minado instante emergiu uma neblina luminosa, de tom azul 
violeta e de forma mais ou menos regular, semelhante a um 
charuto ou um torpedo. 


O aparecimento do OANI, saído da camada de nuvens, 
deu-se no sentido horizontal, com ligeira inclinação em re- 
lação à Terra, apontando para a frente, de forma semelhante 
a um submarino na ocasião de submergir. 


Não havia dúvida de que se tratava de um objeto sólido. 
A neblina colorida ficava rodeando o objeto central, como se 
fôsse um envólucro ou mesmo um casulo de bicho-da-seda. 


Ante os atonitos observadores, o objeto desceu até uma 
altura aproximada de 800 metros, estacando, ao mesmo tem- 
po que sua ponta se dirigia para cima, tomándo a posição 
vertical. A nuvem que o envolvia, começou a destacar-se, co- 
mo se o vento a estivesse varrendo da proximidade do OANI, 
sempre deixando transparecer a luz violeta, que emanava do 
corpo sólido central. 


a 
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O mais estranho, entretanto, estava para acontecer. Da 
parte inferior do “charuto” um jato de fumo branco começa 
a sair. A princípio, aponta para o solo mas, em seguida, co- 
meça a subir, descrevendo em torno do grande OANI em 
forma de charuto uma aspiral,. de forma antiloga aos aviões 
que nas tardes sem vento escrevem anúncios com fumaça no 
céu. Ao mesmo tempo em que «a nuvem branca começava a 
esmaecer por ação do vento, as testemunhas puderam então 
identificar sua fonte. Tratava-se de um disco-voador de apa- 
rência metálica e brilhante, que refletia as luzes existentes 
no grande aparelho de onde havia saído. 


O pequeno disco afasta-se então da “nave-mãe”, perdendo 
altura e afastando-se. As testemunhas tiveram oportunidade 
de vélo voando muito baixo por todo o vale e, parando aqui 
e ali, como se estivesse fazendo um levantamento da região, 
voando em tódas as direções. Essa movimentação foi possível 
ser testemunhada de vilas as mais diversas, situadas a grande 
distância umas das outras. Depois de muito tempo, quandô 
se achava a. cérca de mais ou menos 1,5 km do “charuto”, 
dirigiu-se a éste em grande velocidade, desaparecendo em sua 
parte interior. Em seguida, a “nave-mãe” começa a se des: 
locar a grande velocidade, desaparecendo nas nuvens. Foi de 
aproximadamente 30 minutos o tempo dessas observações. 


“O presente relato, faz parte do catálogo Jacques Vallée 
e é sem dúvida uma das aparições mais estranhas e comple- 
«as de tantas quantas foram possíveis observar por muitas 
pessoas. Dificilmente pode-se encontrar uma explicação cien- 
tífica para o fenômeno, Nem mesmo a alucinação coletiva 
poderia explicar, por terem sido feitas observações em vilas 
distanciadas vários quilômetros. 
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CASO: OANI SOBREVOA LOCOMOTIVA 


CONTECEU entre Nantes e Vanes, no trecho que liga 
3a as duas cidades, no dia 28 de setembro de 1954. 
Estava a locomotiva correndo entre as duas cidades, 
quando em um campo proximo, o maquinista viu em 
vôo rasante, bem próximo. ao solo, um objeto aéreo não iden- 
tificado, de forma circular, achatado. O aparelho era de côr 
vermelha forte e bastante luminoso. 


Mudando de direção, o estranho aparelho começou a so- 
brevoar a locomotiva a pequena distância, como que a obser- 
var seu interior. Manteve-se nessa posição, com velocidade 
igual à da maquina por algum tempo, tomando a seguir a di- 
reção oeste, numa velocidade incrivel: 


Durante alguns segundos, mesmo depois do objeto afas- 
tar-se, as nuvens tomaram uma coloração violeta, permane-. 
cendo fartamente iluminadas. A emoção do maquinista cau- 
sou-lhe choque nervoso de tal ordem que teve que ser substi. 
tuído pelo resto da viagem. Chegando à estação, foi medicado 
mas permaneceu acamado por alguns dias, em virtude do seu 
estado nervoso bastante acentuado. 


Note-se que não deve ser muito agradável encontrar-se em 
face ao desconhecido. Inúmeras pessoas que têm contato pró- 
zimo com os estranhos OANIS, são acometidas de choque ner- 
voso. Para alguns, a visão é consequencia de crise psíquica. 
Então, o disco-voador seria apenas uma criação da mente sob 
estado de intensa crise nervosa, nada mais. 
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CASO: CAVALO É SUGADO POR 
OANI E DEVOLVIDO À TERRA 


caso que apresentaremos a seguir, apesar de ter sido 
relatado com todos os detalhes, inclusive nomes e lo- 
calização perfeita, pode estar entre aqueles cuja acei- 
tação sofre restrições. Falta, como o leitor pode 
verificar, pelo menos uma motivação para que os tripulantes 
ou comandantes do disco-voador tomassem as atitudes que 
tomaram, especialmente se considerarmos que existem mi- 
lhões de cavalos espalhados pelos pastos do mundo, longe de 
pessoas humanas, tão evitadas pelos desconhecidos visitantes. 
O fato teria acontecido no dia 16 de outubro de 1954, ano 
particularmente fértil em descrições de OANIS. O fazendeiro 
Guy Puyfourcat, na pequena vila de Cier-De-Riviere a 10 qui. 
lometros de Saint Gaudens, ao retornar do campo, trazia seu 
cavalo prêso pelas rédeas. 


Subitamente, o animal estancou, como que aterrorizado. A 
atenção de Guy foi atraida para uma maquina de aproximada- 
mente 1,5 m de diâmetro, de côr cinza, que havia acabado de 
alçar vôo saindo de trás de alguns arbustos, Em sua manobra, 
o OANI ganha a altura aproximada de 50 metros, vindo em 
seguida em direção ao fazendeiro e seu cavalo. 


É aí que começa o fato pitoresco: sobrevoando o animal, 
o disco-voador aspirou o cavalo até a altura de 3 metros, obri- 
gando seu dono a soltar as rédeas. Manteve-o nêsse estado de 
levitação durante algum tempo, depois soltou-o novamente. O 
cavalo caiu inerte, aparentemente morto, ficando nésse estado 
por mais ou menos 10 minutos. Em seguida, levantou-se tre- 
mendo. O veículo então desapareceu em grande velocidade. 
Detalhe importaria nada sentiu durante todo o tempo. 
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O caso apresentado é tão fantástico que dá margem até 
mesmo a pilhérias: será que os tripulantes do disco-voador 
pensaram que o cavalo fosse o fazendeiro e vice versa? Esta- 
riam éles procurando conhecer-nos, através daquilo que nos- 
sos animais domésticos “pensam” de nós? 


CASO: OANI PARALISA 
VEÍCULO E PASSAGEIRO 


M inumeras oportunidades são citados casos nos quais 

a proximidade de um disco-voador paralisa objetos 

de acionamento auxiliado por partes elétricas. Na 

propria abertura dêste trabalho, no caso de Geraldo 
Baqueiro na Serra da Mantiqueira, seu veículo (uma ambulân- 
cia) foi imobilizadá pela presença de um OANI. 

Na tarde de 20 de outubro de 1954, Jean Schonbrenner, de 
Sarrebourg, estava viajando com seu automovel em estrada 
proxima da Vila de Turquenstern.: De repente, notou a sua 
frente, na estrada, um corpo estranhamente luminoso. Como 


“ato reflexo, pôs seu pé no breque, retardando a marcha do 


carro, porem continuou em direção ao OANI, 

Para surpresa sua, ao chegar a cerca de 20 metros da fan- 
tastica maquina, sentu-se repentinamente paralisado. O motor 
de seu carro, também parou e uma estranha e insuportavel 
sensação de calor apoderou-se déle, aumentando gradativa- 
mente, 4 

A seguir, o estranho objeto alçou vôo e todos os seus efei- 
tos cessaram no mesmo instante. Jean acionou então seu vei- 
culo e êle correspondeu, como se não tivesse havido qualquer 
fenômeno. Estava tudo como antes. Salvo o tremendo susto, 
por que passou, 

Mais um detalhe que não podemos deixar passar desper- 
cebido é o fato da proximidade do OANI provocar sensação 
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de calor. Nêste mesmo trabalho, quando apresentamos o caso 
do OANI radarizado que paralisa motor de caça a jato, em 
1 de julho de 1954, tivemos oportunidade de apresentar as de- 
clarações do pilôto que se referia ao fato do intensó calor, “co- 
mo a proximidade de uma tocha”, que a levou a saltar, aban- 
donando a aeronave. Essas semelhanças são o principal am 
gumento de que se valem os defensores da existência de discos- 
voadores para procurar provar sua existencia. 


CASO: DESCARGA DE ESTANHO 
(E OUTROS METAIS) SÓBRE CAMPINAS 


ARA alguns observadores, o caso que descreveremos 
a seguir, poderia ser explicado como um possível 
meteoro que tivesse invadido a atmosfera da Terra 
e que os metais de que era composto se encontravam 
sob o estado liquido, pelo calor desenvolvido. Deixamos, en- 
tretanto essa análise para o leitor, a quem caberá o julgamento. 


No dia 14 de dezembro de 1954 a atenção da população 
de Campinas foi atraída para o céu, onde três io | em forma 
de disco efetuavam manobras. A idéia que dav: ra de que 
um déles estivesse avariado, em virtude de suas bruscas osck 
lações e que os dois restantes procuravam, numa técnica avia- 
tória de nós desconhecida, ampará-lo. Davam voltas em tórno 
déle, que perdia altitude rápidamente. 


Ao mesmo tempo em que o OANI perdia altitude, emitia 
sons de elevado volume, demonstrando claramente que as 
avarias deveriam ter origens mecânicas. Os sons emitidos fo- 
ram ouvidos pela massa de pessoas que estava acompanhando 
a manobra. Num determinado momento, o objeto aéreo avaria- 
do começou a afastar-se aos trancos, sempre acompanhado pe- 
lo seus dois companheiros e, lancou uma descarga de liquido 
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prateado, da sua parte inferior. Ainda se pode observar que 
os três procuravam ganhar altitude, o que foi obtido ao mes- 
mo tempo em que se emitiam fortissimos sons. Os OANIS de- 
sapareceram nas nuvens e autoridades e povo iniciaram in-. 
tensas buscas no local para procurar o liquido praticado. 
Em vários telhados e calçadas, foram obtidos salpicos do ma- 
terial, k 

O resultado da análise feita, demonstrou tratar-se de es- 
tanho. Ao mesmo tempo, um particular, dr. Risvaldo Maffei, 
quimico, analisou o material e informou a imprensa tratar-se 
de uma liga com 90% de estanho em combinações com outros 
materiais que lhe foi impossível identificar. Resultou também, 
não se tratar de elemento radioativo. 

Os especialistas que negam a existência de OANIS, sim- 
plesmente resolveram o caso, alegando tratar-se de meteorito 
com certa quantidade daquéle metal, que fundido respingou 
tóda a área. Entretanto, difícil seria explicar a observação au- 
ditiva e visual de um bom punhado de pessoas, que assistiu 
a manobra de salvamento, a descarga e o desaparecimento dos 
objetos. Práticamente a análise dos materiais provenientes da 
descarga, não pode explicar qualquer fato relacionado com a 
estranha aparição. 


CASO: CAIÇARA RECOLHE FRAGMENTOS 
DE MAGNÉSIO EM UBATUBA 


PESAR de ter sido verificado aqui mesmo no Brasil, 
o caso que relataremos a seguir deixa muito a de- 
sejar quanto a sua verossimilhança. Vamos a êle: 


O jornalista Ibrahim Sued, sobejamente conhecido como 
colunista social de diversos órgãos de nossa imprensa, infor- 
mou que recebera diversos fragmentos que haviam sido re- 
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colhidos por um caiçara nas proximidades de Ubatuba, logo 
após a explosão ocorrida naquelas praias em um disco-voador. 
As testemunhas foram unânimes em informar que, um OANI 
em forma de disco mergulhou com uma velocidade fantástica 
no mar, voltando repentinamente a ganhar altitude até atin- 
gir apenas algumas centenas de metros. Parou, então, como 
se tivesse algum desarranjo mecânico, explodindo a seguir. 


Uma verdadeira chuva de estilhaços brilhantes caiu no 
mar, naquele instante. Alguns fragmentos, entretanto, cairam 
em água de pequena profundidade e puderam ser recolhidos 
pelas pessoas presentes, sem maiores dificuldades. 


Esses fragmentos foram entregues ao dr, Olavo Fontes, da 
Comissão Brasileira de Pesquisa Confidencial dos Objetos 
Aéreos Não Identificados. Eram trés pedaços, de tamanho 
aproximando de uma antiga moeda de 10 centavos, ásperos em 
sua “superfície e com pequeno pêso. Foram analisados qui- 
micamente pela dra. Luiza Barbosa, da Seção de Spectrografia 
do Laboratório de Produção Mineral, que identificou como 
magnésio puro os fragmentos recolhidos. 


A organização nacional concordou que as entidades ofi- 
ciais americanas analisassem também as peças, com as con- 
dições de que nossos cientistas pudessem assitir também a 
análise. A idéia de analisar os fragmentos, encontrou acei- 
tação, porém, nossos cientistas foram proibidos de assistir o 
trabalho dos americanos. Os fragmentos foram enviados e 
a resposta, entretanto, ainda não foi divulgada. 


Única coisa que cabe ressaltar sôbre o caso, é que “o 
magnésio é incrivelmente combustível e reage com a água 
ao primeiro contato. Em nenhuma hipótese um pequeno frag- 
mento de magnésio puro poderia ser recolhido se remetido 
para o mar. A não ser que fósse uma liga de magnésio, o 
que não foi evidentemente o resultado da análise divulgada. 
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CASO: ALGUÉM TERIA VISTO 
LAIKA DE PERTO 


* data de 4 de outubro de 1957 faz parte integrante 
da História da humanidade. Pela primeira vez, um 
um objeto de criação humana saiu da atmosfera da 

Terra. Estava iniciada a Era Espacial, dentro da qual estamos 
obtendo razoáveis progresos, com o infinito para explorar. 

Como reagiriam séres de outros planetas, mais evoluídos 
que nós, se nos vissem começar a explorar o espaço exterior? 
E quando o primeiro ser vivo — Laika — saiu para dar um 
passeio sem retôrno, algo de extraordinário aconteceu. 

O homem acabara de colocar uma criatura viva em órbita, 
e os objetos aéreos não identificados começaram a aparecer, 
em grande quantidade, e, o que é importante, tudo fazendo 
para que sua presença fôsse notada, interferindo nos siste- 
mas elétricos da Terra! 

E possível que êsses objetos estivessem seguindo o satélite 
soviético, em órbita, com seu passageiro. O cão Laika fot 
televisionado em pleno espaço, e sua viagem transcorreu nor- 
malmente. E por que o mesmo não poderia acontecer com 
os OANIS? 

Em muitas partes do mundo, os cientistas acompanha- 
ram, atenciosamente, o satélite soviético, entre os quais o 
Dr. Luiz Corrales, de Caracas, Venezuela. 

Na noite do dia 18 de dezembro, 16 dias depois que 
Laika fôra enviada ao espaço, o Dr. Corrales procurou foto- 
grafas a passagem do Sputinik B. Conseguiu não somente o 
rastro luminoso da nave espacial soviética como também um 
outro rastro que indicava que a cápsula tinha companhia, e 
companhia inteligentemente controlada! 

A pista sóbre a verdadeira natureza déste segundo objeto 
está na visível mudança de direção do segundo rastro: afasta- 
se do Sputinik retornando ao espaço sideral, de onde viera! 
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CASO: OANI DESCE SÓBRE ANTIGO 
DEPÓSITO DE BOMBAS ATÔMICAS 


BLO relato da ocorrência registrada no campo de 

White Sands Míssiles, em 3 de novembro de 1057, 

parece que os OANIS têm também como missão 
avaliar ou localizar o potencial bélico das nações. 

Um objeto aéreo não identificado, de forma ovóide, base 
tante luminoso desceu naquela noite sôbre um antigo depósito 
de bombas atômicas, naquele campo militar. Lentamente o 
estranho aparélho desceu sôbre o campo, perdendo gradati- 
vamente sua luminosidade. A seguir, tornou a subir, tornan- 
do-se novamente muito luminoso. As testemunhas informam 
que parecia o sol, de tão claro. 

Ganhando uma certa altura, começa novamente a descida, 
perdendo a luminosidade até apagarse completamente. L 
pois disso, ninguém mais soube informar seu destíno, 

De qualquer forma, fica evidenciado que seu apareci. 
mento em áreas de manobras ou de depósitos militares so- 
mente pode ter um objetivo, ou seja, conhecer melhor os 
potenciais bélicos. Esta seria a missão do estranho OANJ. 


CASO: OANI DEIXA ESCURO 
O FORTE DE ITAIPU 


4 presente acontecimento deve ser visto pelo leitor 
com muita atenção, por ter-se passado aqui mes- 
mo em território brasileiro e por ter acontecido 
em uma de nossas mais tradicionais bases milita- 


res. Citado em diversos catúlogos, relatado intensamente pela 
imprensa e objeto de um capítulo do livro de Frank Edwards, 
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não conseguimos localizar qualquer oficial do nosso exercito 
que tivesse condições de fornecer maiores detalhes. Entre- 
tanto, recomendamos que seja lido com a máxima atenção. 


Aconteceu na noite de 4 de novembro de 1957. As duas 
sentinelas do Forte Itaipu, na Praia Grande, município de São 
Vicente, tiveram sua atenção voltada para um estranho disco- 
voador de cor alaranjada e brilhante que vinha do horizonte 
em direção ao Forte. Com a aproximação do OANI, forte onda 
de-calor tomou conta dos dois jovens, a esta altura completa- 
mente apavorados. Uma das sentinelas teve ainda presença de 
espirito para tentar soar o alarma. A esta altura, todas as tu- 
zes do Forte se apagaram, sob ação aparentemente consciente 
dos tripulantes do OANI. 


Umas das sentinelas não conseguindo resistir a emoção e 
a forte sensação de calor, desmaiou, tendo sido constatado 
mais tarde que havia sido vitima de uma sincope cardiaca. 


Tudo aconteceu durante um bom lapso de tempo em que, 
apenas aquelas duas testemunhas mudas presenciavam uma ce- 
na incompreensível. O disco-voador nem ao menos tocou o solo 
do Forte. Permanecen flutuando a pequena altura durante al. 
gum tempo, desaparecendo a seguir em grande velocidade. As 
luzes se acenderam novamente e soando o alarma ambos fo- 
ram socorridos. Suas vidas não se perderam mas ambos esta- 
vam visivelmente queimados. Nas áreas descobertas do corpo, 
constatou-se a presença de queimaduras de 1.0 grau e nas par- 
tes vestidas, queimaduras de 2.a grau, Não havia qualquer si- 
nal de radioatividade naquela fortificação e nem nos corpos 
dos jovens sentinelas. 


Por tratar-se de um forte convencional, cujo poder militar 
é apenas relativo e sem qualquer novidade, dificilmente se 
poderia explicar o interesse de estranhas criaturas por aquela 


fortificação. 
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CASO: NAVIO DA GUARDA-COSTEIRA 
AMERICANA RADARIZA UM OANI 


EJAM quais forem as intenções dos discos-voadores, 
& poderiamos afirmar que seu interesse não se pren- 
de exclusivamente aos continentes. Também nos 
mares, os estranhos objetos têm mostrado sua pre- 
sença. O caso que relataremos a seguir vem confirmar esta 
acertiva. 
Às 5,10 horas da madrugada do dia 5 de novembro de 1957, 
o navio da Guarda-costeira dos Estados Unidos, “Sebago”, 
captou no seu aparêlho de radar a presença de um objeto que 
sobrevoava a embarcação à grande altura, Seguindo-se a pista 
do radar, verificou-se que a “coisa” parara no ar, reiniciando 
seu vôo, depois, a grande velocidade. 
Onze minutos depois que o radar da embarcação captara 
a presença do objeto, quatro homens que se encontravam na 
ponte do “Sebago” puderam vê-lo a ólho nu: o tenente Donald 
Schaeffer, o marinheiro de 1.a classe Kenneth Smith, o radio- 
telegrafista Thomas Kirk e o oficial subalterno Wayne Schot- 
tley. Descreveram a “coisa” como brilhante e de forma circw- 
lar, capaz de voar a uma velocidade desconhecida e fora dos 
limites dos aviões convencionais. 


CASO: LUZ DE OANI QUEIMA 
COMO ACETILENO 
URIOSO e bastante estranho o caso ocorrido com 
Rene Gilham, da comunidade de Merom, em India- 
na — EUA, na noite de 6 de novembro de 1957. 
Foi uma experiência na qual a aproximação de 
um disco-voador e o foco de sua luz, provocaram em Gilham 


sérias queimaduras, sem entretanto deixar marcas parecidas 
com radioatividade. Vamos ao caso: 


pai ques 
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Rene Gilham, morava juntamente com sua esposa e filhos, 
nos subúrbios da pequena comunidade de Merom. Na noite ct. 
tada, tôda a família e mais alguns vizinhos observaram um 
objeto circular, com forma de disco, parado a uma altura apro- 
ximada de 60 metros acima de suas cabeças, O aparelho era 
completamente silencioso e foi descrito como tendo de 10 a 15 
metros de diâmetro. 


Num dado momento, luzes azuis como holofotes, ilumina- 
ram a terra, com origem no centro do disco, fazendo com que 
todos fugissem rápidamente, Rene Gilham, entretanto, movido 
pela curiosidade, ficou fora de casa, expondo-se aos raios di- 
retamente, pelo prazo de 10 minutos. A seguir, o objeto emitiu 
um ruído semelhante a um motor elétrico em alta rotação e, 
ganhando altura, desapareceu no horizonte. 


A reação de Gilham não se fêz sentir no dia seguinte ao 
acontecimento. No outro dia, entretanto, seu rosto começou a 
inflamar-se e coçar intensamente, adquirindo uma coloração 
vermelha intensa, obrigandoo a hospitalizar-se em Sullivan, 
no mesmo Estado, para tratamento. 


Após alguns dias, recebeu no hospital um oficial da For 
sa Aérea, que o aconselhou a não discutir o caso com ninguém. 
Em seguida, teve alta do hospital e retornou à sua residência. 


Este caso foi investigado também por Frank Edwards, es- 
pecialista em casos de discos-voadores, o qual teve oportuni- 
dade de entrevistar o médico dr. Joseph Dukes, de quem re- 
cebeu a informação de que as queimaduras sofridas por Gilham 
eram semelhantes às queimaduras produzidas por uma tocha 
de acetileno. A vítima, entretanto, afirmou categóricamente - 
que não tivera qualquer contacto com uma tocha de acetileno 
ou qualquer outra coisa que pudesse ter ocasionado queima- 

- duras. 
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CASO: OANI CAI NO RIO, EM IGUAPE 


M incidente estranho registron-se no dia 31 de ou- 
tubro do ano de 1958, em Iguape, Litoral Sul do 
Estado de São Paulo. 

Cêrca de 2,20 horas da tarde, diversas pessoas in- 
tormuram terem ouvido forte zumbido, interrompido em cur» 
tos intervalos por sons metálicos. Surgindo,, esporádicamente, 
na direção do rio, viram um objeto estranho com um diâmetro 

«de cêrca de cinco metros e possivelmente, com 1,20 m. de es- 
pessura, no centro, O aparelho dava fortes guinadas e sobre- 
voou o teto de uma casa, quase atingindo-a. 


Tudo indicava que a tripulação do objeto fazia grandes 
esforços para controlar o OANI sem, contudo, conseguiito. 
Em dado momento, chocou-se com uma palmeira deixando 
profunda marca na árvore. A colisão fêz com que o objeto 
ficasse como que fora de contrôle pois subia, rápidamente, in- 
clinava-se para um lado e voltava a descer. Zumbindo de modo 
estridente o estranho e brilhante aparelho permaneceu alguns 
momentos sóbre o rio, inclinu-se em uma de suas margens e, 
quando menos se esperava, mergulhou em suas águas, 

As testemunhas foram unânimes em afirmar que, quan- 
do a “coisa” tocou as águas do rio ouviu-se estranho ruído co- 
mo se o objeto estivesse incandescente. Não saiu, contudo, 
qualquer fumaça ou vapor. Possivelmente, o estranho ruído 
era devido a outro fator que não o calor. Quando o objeto 
afundava no rio, grande quantidade de bólhas de água subin 
e durante mais de uma hora forte perturbação abalou o pon- 
to onde o objeto foi visto, pela última vez. 


No dia 7 de novembro, convergiu para o iocal grande 
quantidade de técnicos e interessados em estudos sóbre os 
OANIS, com seus complicados aparelhos, mas o objeto não foi 
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encontrado. Se conseguiu fugir movendo-se corrente abaixo, 
depois da escuridão ou se, simplesmente” mergulhou, profun- 
damente até o fundo lamacento até hoje não se sabe. 


Os estudiosos então cortaram a parte superior da palmeira 
a fim de analisar o talho que, segundo as testemunhas, fóra 
feito pelo objeto que depois, desapareceu nas águas do rio. 


CASO: GRANDE CILINDRO E CINCO DISCOS 
APARECEM NA AUSTRÁLIA 


reverendo Lionel Browning e sua espôsa, em 

Cressy, Austrália, viram, na noite de 4 de outubro 

de 1960, estranhas coisas no céu. Um grande cilin- 

dro cinza, acompanhado de 5 discos-voadores me- 
nores passavam a cêrca de 800 km/h. Apesar da velocidade 
ser perfeitamente aceitável para veículos aéreos, a forma ob- 
servada pelo reverendo Browning não deixava margem a dú- 
vidas: tratava-se realmente de OANIS. 


O cilindro, em dado momento, pára sua trajetória, man: 
tendo-se estático no ar, quando surgem então, saindo das nu- 
vens, os discos-voadores. Eles se mantêm em tórno do cilindro, 
dentro de um raio aproximadamente de um quilômetro. O 
cilindro tinha, em seu sentido longitudinal, quatro faixas e 
uma de suas pontas era rombuda, convexa, com uma saliência 
em forma de bastão. Qualquer coisa parecida com a parte, su- 
perior de uma bengala do tipo “Bat Masterson”. 


Passado algum tempo, o cilindro e os discos-voadores de- 
saparecem dentro de uma nuvem negra, de forma semelhante 
áquelas que antecedem as tempestades. Depois disso, não foram 
vistos mais. 


PES, 
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Detalhe interessante faz parte do relato do rev. Lionel 
Browning: antes da aparição dos estranhos objetos, em Cressy 
ouviu-se o ruido de uma violenta explosão. 


Nenhum outro detalhe foi incluído no relato, que não per- 
mitiu extrair da visita dos OANIS qualquer intenção aparente 
que não aquela de observar mais uma parte do território aus- 
traliano. 


CASO: APROXIMAÇÃO DE OANI PROVOCA 
FALTA DE AR 


FEITO bem curioso da aproximação de um OANI é 

o que mostra o caso presente. Alguns teóricos de- 

fensores da existência de discos-voadores, falam 

sóbre efeitos danosos às pessoas, quando se apro- 
aimam dêstes engenhos. A falta de ar, entretanto, não deveria 
ser uma dessas reações, salvo quando o indivíduo se aproxi- 
, mar exageradamente e sofrer a influência de uma certa ioni- 
zação da atmosfera em tôrno do disco. 


Mas o relato de J. Metoalife, de Cressy, Austrália, feito 
apenas 25 dias depois que o reverendo Browning viu sôbre 
a cidade os estranhos objetos, vem demonstrar que a aprozi. 
mação de um OANI pode provocar sufocação e falta de ar. 
Estava éle assistindo televisão dentro de sua residência, quan- 
do começou a sentir a sensação desagradável de falta de ar. 
Metoalffe era bastante sadio e nunca tinha sentido anterior- 
mente tal sensação. Algum tempo depois, ouviu uma violenta 
explosão que sacudiu tôdas as janelas da casa. A sensação que 
teve era de que sua casa estivesse sendo arrancada de seus 
alicerces, tamanho o abalo. Correu imediatamente para fora, 
onde encontrou seus vizinhos, o casal Salthmarsh, que havia 
saído pelo mesmo motivo. 
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Então teve oportunidade de ver sôbre Wester Tiers uma 
esfera alaranjada, imóvel, porém variando de tamanho. Segun- 
do o casal Salthmarsh a explosão se deu no momento em que 
a esfera, que estava próxima às residências, se afastou para a 
posição que agora ocupava. Metoalife atribui, portanto, a pro- 
gimidade do disco-poador à sua estranha e tempestiva falta 
de ar. 


CASO: DISCO AZULADO PROVOCA 
CAPOTAGEM DE CAMINHÃO 


presente relato, de caso ocorrido em janeiro de 1961, 
pode deixar muito a desejar quanto à sua verossi- 
milhança. O topógrato Adolfo Paolino Pisani, via- 
java em um jipe na estrada Andina, trecho com- 
preendido entre La Victoria e El Vigia, Venezuela. Em certo 
local, percebeu que um caminhão vinha atrás de si e prepa- 
rou-se para lhe dar passagem. Nesse momento, um disco-voa- 
dor de aparência metálica e brilhante, lembrando o aço azul 
polido, passou com enorme velocidade sôbre a/ caminhão. 


Como se fôsse de papel e estivesse ao sabbr do vento, o 
caminhão sobe no ar, vira com as rodas para cima e, em se- 
guida, cai sôbre umas dunas de areia existentes fora da estrada. 
Adolfo parou seu jipe e foi dar assistência ao assustadissimo 
ehofer do caminhão. Ambos, com auxílio do jipe colocaram o 
caminhão em posição novamente na estrada. 


O motorista encontrava-se sob estado de intensa emoção 
e fisicamente tinha apenas alguns ferimentos de natureza leve. 


O caso, comunicado pelo topógrafo Pisani faz parte in- 
tegrante do catálogo da APRO, que afirma ter sido objeto de 
inquérito sigiloso da Guarda Nacional Venezuelana. 
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CASO: OANI POUSADO DEIXA RASTRO 
CONSTATADO PELA APRO 


ERCA de 20 pessoas, entre as quais o dr. Rino dei 

Negro se encontravam junto a obras de terrapla- 

ragem, no Paraiso del Tuy, nas montanhas de 

Santa Teresa del Tuy, a 60 km de Caracas, Vene- 
zuela, quando viram sóbre a montanha um objeto aéreo não 
identificado, de forma ovóide, côr e brilho semelhantes ao 
alumínio, completamente silencioso. ; 

Com muita coragem e disposto a conhecer mais de perto 
o fenômeno, del Rino toma seu carro e procura imediatamente 
seguir a trujetória do OANI. Consegue, não sem dificuldade, 
vê-lo descer atrás de uma colina. Desceu do carro e foi ten 
tando aproximar-se, momento em que o aparelho alçou vôo 
novamente para desaparecer em outra colina mais adiante. 
Chegando ao local onde o objeto havia pousado, teve oporta- 
“nidade de constatar que o mato rasteiro estava achdtado em 
uma área de aproximadamente 2 metros-de diâmetro. 
Tomando conhecimento da ocorrência, o agente local da 

APRO (Aerial Phenomena Reserarch Organisation), sr. Gan- 
teanne, foi ao local e teve oportunidade de verificar que as 
raizes da grama onde o OANI pousou se achavam como que 
queimadas, 


O fato da grama achatada e suas raízes queimadas é rela- 


tivamente comum nos relatos de descidas dos estranhos OANIS. 
Isso parece demonstrar que êles não apresentam, em sua maio- 
ria, qualquer equipamento semelhante a trem de pouso. Sinais 
de rodas ou de deslizadores, comuns em nossos aparelhos de 
voar, em práticamente nenhuma ocorrência foram constatados. 
A idéia que se pode ter é de que a descida seria semelhante à 
queda de uma pena de ave, ou seja, pousando suavemente só- 
bre o solo, sem qualquer deslizamento. 


x 
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CASO: JORNALISTA: VÊ 
DISCO EM GUAIANASES - 


» BLATO curioso e cuja fonte é digna de muita fé, 

foi divulgado pelo DIÁRIO POPULAR em 9-2-67, 

“SS dentro da série publicada naquela época sôbre dis- 
cos-voudores. 

novembro de 1963. Tempo chuvoso. O caminho estava es- 
corregadio naquela noite, numa vasta área despovoada do bair- 
ro de Guaianases, em São Paulo, com casa aqui, casa ali, mut- 
to distante uma das outras. O jornalista Roberto Botelho da 
Costa, desta Capital, juntamente com um seu amigo, meio per- 
didos, à procura de uma chácara de um colega, decidiu que 
realizariam a busca seguindo cada um por um lado e avisan- 
do-se, comi um grito, quando a encontrassem. 

Afastaram-se bastante, No tôpo de um pequeno morro, Ro- 
berto parou para descansar, acendeu um cigarro, extasiando-se 
com o panorama das luzes, na cidade ao longe. Rápido como 
um corisco, de repente, cortou o espaço à sua frente, deixando 
um rastro luminoso atrás de si, uma “coisa” qualquer que, para 
maior espanto do jornalista, desceu na vertical, vertiginosa- 
mente, parando no vértice do vale, em baixo, cérca de uns 
três minutos. Pôde ver, então, que era um enorme objeto, cêrea 
de uns 15 metros de diametro talvez, não pode identificar sua 
cór porque a luminosidade que irradiava não o permitia... 
Por fora, como aureola, uma tênue mas belíssima luz amarela, 
entremeada, às vêzes por azul muito claro; dentro prevalecia 
o amarelo, que parecia flutuar como o próprio objeto... Sú- 
bito, como descera, arrancou para cima, na vertical, cam es- 
traenho chiado, possivelmente uns 500 metros, e, depois, sem 
qualquer manobra, tomou a horizontal, sumindo num atimo 
sempre deixando o rastro luminoso atrás de si... O jornalista 
ficor chumbado ao solo durante todo o témpo que éle perma- 
neceu,.. quis gritar, não tinha voz, suava em bicas, tremia. 
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CASO: OANI INTERFERE EM 
APARELHOS DE UM NAVIO 


A noite de 12 de novembro de 1963 o transporte 

naval da Marinha da Argentina, “Punta Medano”, 

| informou ter sofrido interferência de um grande 

objeto não identificado que seguia o navio a uma 

distância de cêrca de uma milha. O referido objeto era redon- 

do, movia-se rápidamente e não fazia qualquer ruido. Não es- 
tava iluminado. 


Quando o objeto chegou mais perto dó transporte naval, o 
compasso magnético do “Punta Medano” girou, totalmente, tor 
nando-se inútil para a navegação maritima. 


O comandante da esquadra, na embarcação, enviou um 
rádio ào comando-em-Chefe da Esquadra que, por sua vez de- 
terminou uma completa investigação. Os exames subsequentes 
apuraram nada haver de errado com o compasso magnético, 
bem como não ter havido qualquer interferência por parte de 
submarinos ou aviões do tipo convencional. Nessas condições, 
que teria causado o defeito? 


CASO: OANI POUSADO 
DEIXA MARCA NO CHÃO 


maior parte das concepções artísticas (retratos- 
falados) de OANIS e mesmo algumas fotografias, 
cujas procedências nem sempre são muito dignas 
de fé, mostram os detalhes de trens de pouso, quase 
sempre representados por esferas. Em poucas oportunidades, 
marcas semelhantes a trens de pouso são encontradas nos lo 
cais onde os estranhos aparelhos permanecem em suas incur- 
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sões. A maior parte dos relatos dizem que eles “permaneceram 
flutuando a pequena altura”. 


Em outras oportunidades, as marcus deixadas por discos- 
voadores aterrados parecem mostrar que seu bôjo toca direta- 
mente o solo, deixando marcas circulares nos gramados on 
campos. Caso impar em que as duas formas foram encontrados, 
foi descrito como acontecido em 97 de dezembro de 1963, em 
Epping, Inglaterra. j 

Era aproximadamente 16 horas quando um objeto branco, 
metálico e brilhante aterrissa ro campo próximo a Epping. Ti-. 
nha aproximadamente dois metros de comprimento, por um 
metro de altura, mais ou menos. Ao perceber que estava sen- 
do observado, o OANI levantou vôo, percorrendo cérca de 30 
metros em sentido horizontal, desaparecendo atrás de um obs- 
táculo. 

Correndo para o local, as testemunhas puderam constator 
a existência de um achatamento na grama, de forma eireulor 
e mais algumas depressões rasas que deveriam corresponder 
ao equipamento do trem de pouso, 


CASO: VÁRIOS CARROS SÃO PARALISADOS 
POR UM OANI EM MANOBRAS 


OS primeiros meses do ano de 1965 registrou-se 
uma atividade considerável de objetos aéreos não 
identificados. Dois foram vistos na mesma noite e 
no mesmo Estado, não muito longe de Washington, 
D. €. 

A Polícia Estadual de Virginia foi informada que, na noi- 
te de 25 de janeiro, uma máquina de coloração igual ao alumi- 
nio desceu ao lado da rodovia perto de Williamburg, provo- 
cando “pane” no automóvel de um residente de Richmond'que 
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se encontrava nas proximidades. Depois de sobrevoar a rodo: 
via durante cêrca de 25 segundos, o objeto ergueu-se, lenta- 
mente, com forte zumbido. Por estranho que pareça, quando a 
“coisa desapareceu no horizonte, o carro, que sojrera “pane”, 
voltou a funcionar novamente. 

Na mesma noite, cêrca de meia hora depois do caso acima 
relatado, idêntica máquina paralisou o motor do carro de um 
homem de negócios de Richmond. Segundos depois de ter des- 
cido num ponto perto da estrada, o objeto, com um brusco sal. 
to, ergueu-se e desapareceu no céu. 

Duas noites depois, no dia 27 de janeiro, dois engenheiros 
da Administração Nacional de Aeronáutica e Espaço (NASA), 
um déles ex-piloto a jato da Fórça Aérea, informaram que vi- 

| ram um OANI com brilhantes luzes descer perto de Hampton, 
Virgínia. Uma das testemunhas, A. C. Grimmins salientou que 
a nave não-convencional, fêz uma série de ziguezagues antes 
de descer, permanecendo no solo alguns segundos, erguendo-se 
depois, rápidamente, e desaparecendo. 


CASO: OANI POUSA NOS 
PANTANOS DA FLÓRIDA 


calorze de março do ano de 1965, um Ireinador 

profissional de cães, James W. Flynn, de Fort 

Myers, na Flórida, executava sua função, treinan- 

do os animais nos pântanos daquela região. Por 

ser muito tarde, armou sua tenda numa pequena elevação, pre- 

parando-se para ali passar a noite, Cérca de 1,30 da madrugada 

foi acordado pelos cães que examinavam um objeto brilhante- 

mente iluminado, de forma não determinada, que, lentamente, 
descia, num pântano próximo, 

Flynn tinha consigo um veiculo especialmente construído 

para pântanos: uma viatura com gigantescos pneus que lhe per- 

mitia mover-se tanto em terra firme como na água. Assim, di- 
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rigiu-se, incontinenti para o local onde as luzes do objeto eram 
claramente visíveis. Quando se encontrava a cêrca de 200 me- 
tros, parou seu veículo a fim de prosseguir a pé, chegando até 
um ponto distante 70 metros da “coisa”. 


Ali chegando, segundo depois descreveu às autoridades, 
deparou com um objeto circular, com um diâmetro de apro- 
«aimadamente, 25 a 35 metros, com a parte inferior possuindo 
o que lhe pareceu serem pequenas janelas iluminadas. Não viu 
nenhum ocupante. O objeto descera sóbre uma pequena eleva- 
são do terreno pantanoso. Disse mais que, inicialmente, pensou 
tratar-se de alguma nave experimental que fôra obrigada a des- 
cer e, naturalmente seu primeiro gesto foi tentar interpelar seus 
ocupantes, gritando se precisavam de alguma coisa ou de al- 
gum transporte. Porém ao se aproximar ainda mais do objeto, 
algo ou alguém desfechou-lhe um golpe que deixou profunda 
marca e posteriormente, exigiu até tratamento médico. Quando 
Flynn voltou a si, o OANI desaparecera, 

As pessoas e autoridades policiais, levadas por Flynn ao 
local do encontro, não tiveram dificuldade em ver um círculo 
medindo cérca de 25 metros de diâmetro, no qual a grama fó- 
ra queimada e o solo amassado Também as árvores vizinhas es- 
tavam tostadas e com galhos quebrados bem em frente do 
circulo, : 


CASO: OANI ACOMPANHA DOIS AVIÕES, 
No JAPÃO 


ÃO 7 horas da manhã do dia 21 de março de 1965, 

a 110 km do aeroporto de Osaka, perto de Himeji, 

no Japão. O veterano pilóto Yoshiaki Inada, 
transportava em seu avião comercial, da Toa Air- 

lines, 40 passageiros a bordo. No relatório que forneceu 
às autoridades, Inada informou que, pouco depois de sobre- 
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voar Himeji, “um brilhante e misterioso objeto surgiu diante 
de nós. Em dado momento, ultrapassou men avião, desapare- 
cendo depois completamente. Pouco depois, eilo que surge, 
novamente, ao nosso lado, acompanhando o vôo de uma dis- 
tância de cérca de 100 metros de uma de nossas asas, durante 
80 quilômetros. 


Enquanto o objeto se encontrava perto do avião, afirmou 
mais Inada, o rádio goniômetro automático “ficou seriamente 
afetado”. O co-pilóto tentou comunicar-se pelo rádio, com o 
aeroporto de Osaka, distante apenas, alguns quilômetros, mas 
o aparelho de rádio de bordo não funcionava. 


O misterioso objeto desapareceu quando o avião se apro- 
aimava da cidade de Matsuyama, nas Ilhas Shikoku. O co- 
pilôto do aparelho, Tetsu Umashima, procurava comunicar-se 
com a tôrre do aeroporto de Matsuyama, a fim de informar a 
respeito do OANI, quando ouviu os frenéticos chamados de 
um pilóto da Tóquio Airlines, informando que seu avião pas-" 
sara por um objeto em forma de disco, de cór cinza, que reali- 
zou dois circulos ao redor do avião, desaparecendo em ser 
guida. Este avião encontrava-se, também, nas proximidades 
do aeroporto de Maisugama e a cérca de 20 milhas do avião 
de Inada. y y 


CASO: DISCO-VOADOR SOBREVOA BASES 
- NO CONTINENTE ANTÁRTICO 


ULHO, no Antártico, é meio inverno, período em 
gs que as bases científicas ali estabelecidas por di- 
versas nações se encontram virtualmente isoladas 
do resto do mundo, 
Isoladas sim, mas no mês de julho do ano de 1965, o iso- 
lamento e a solidão não foram totais. 
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Os radioumadores da América do Sul foram os primeiros 
a tomar conhecimento da espantosa história, ao ouvirem as 
transmissões oficiais da base cientifica naval da Argentina, 
na Hha da Decepção. A versão espalhou-se, rápidamente e no 
dia Y de julho do mesmo ano, o secretário da Marinha da 
Argentina, fêz a seguinte declaração oficial: 


“A guarnição da Marinha observou no dia 3 de julho do 
uno de 1965, às 19,40 horas (hora local), um gigantesco ob- 
jeto voador em forma de lente, sólido na aparência, de côr 
vermelha e verde, com modificações ocasionais para o ama- 
relo, o azul, o branco, e o laranja. O objeto movia-se em uma 
trajetória em forma de ziguezague na direção leste; diversas 
vêzes, contudo, mudou de curso, seguindo para o oeste e norte 
com velocidades várias e sem emitir qualquer som”. 


“Durante as manobras realizadas pelo objeto, as teste- 
munhas puderam registrar sua tremenda velocidade e, tam- 
bém, o fato de que conseguiu pairar, sem qualquer movimento, 
durante cêrca de 15 minutos, q uma altitude de, aproximada- 
mente, três milhas. As condições meteorológicas, na área, eram 
boas para esta época do ano; céu claro, algumas nuvens ape- 
nas, Lua no seu quarto minguante e visibilidade perfeita. 


“Na larde do mesmo dia, o mesmo objeto foi visto na 
Base Argentina dás Ilhas Orkney Meridionais, movendo-se em 
direção noroeste, a eêrca de 30 graus acima do horizonte, a 
uma distância estimativa de 10 a 15 quilômetros. Uma base 
chilena, por sua vez, observou o citado objeto na tarde do 
mesmo dia”. 

Dois dias depois, a imprensa publicava esta interessante 
revelação: 

“Da base das Ilhas Orkney Meridionais nos chegou uma 
mensagem de extrema importância; quando da passagem do 
estranho objeto sôbre aquela base, dois variômetros que ope- 
ravam em perfeitas condições, registraram uma perturbação 
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repentina e violenta no campo magnético, sendo tudo regis- 


trado na sua fita magnética”. f 


Assim, ambas as declarações oficiais do Govêérno da Ar- 
gentina confirmavam que um grande OANI, em forma de lente, 
realizava manobras sôbre diversas bases científicas na Antár- 


tica, e no mesmo dia! 
s 


CASO: CALOR DE UM DISCO 
DESTRÓI PAVIMENTAÇÃO 


M caso diverso, envolvendo testemunhas autorizadas, 
registrou-se em Pretoria, na África do Sul, no dia 
16 de setembro de 1965. Dois policiais, John Loe- 
kem e Koos de Klerk, encontravam:se num patru- 
lhamento de rotina entre Pretoria e Bronkhorspruit, Ao che- 
garem a uma curva, numa área cheia de árvores, as luzes 
de seu carro iluminaram um gigantesco e brilhante objeto, 
bloqueando a estrada. Lockem freiou bruscamente o carro, 
e, posterirmente, os dois homens declararam que a “coisa” 
tinha a forma de um disco, de côr parecida com a de cobre, 
com um diâmetro de, mais ou menos, 30 pés. Todo o objeto 
era claramente visível e ocupava tóda a largura da estrada. 


Dez segundos mais ou menos, depois que o carro da po- 
tícia quasé se choca com o estranho objeto, a “coisa” ergueu- 
se com forte zumbido, soltando dois jatos de fogo que, se- 
gundo os policiais, saíam de dois pequenos tubos localizados 
por baixo. O calor era tão intenso que as testemunhas viram 
fragmentos do asfalto da estrada saltando em tôdas as di- 
reções. Posteriormente, os engenheiros da estrada, ao exa- 
minarem o local constataram que o leito da rodovia sofrera 
forte depressão no ponto em que descera o objeto, rompen- 
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do-se, e que todo o cascalho fóra separado do asfalto, numa 
área profundamente queimada, ligeiramente maior do que 
seis pés. 


Os técnicos que examinaram as condições físicas da es 
trada foram unânimes em afirmar que era impossível que a 
sausa dos danos fôsse gasolina queimada. * 


CASO: OANI ASSUSTA POLICIAIS 
NO TEXAS 


M uma rodovia próxima de Damon, no Texas, cêrca 
de 1 hora da madrugada do dia 3 de setembro de 


1965, o “sheriff' B. E. McCoy e o patrulheiro Ro- 
bert Goode, ambos da polícia de Angleton, viram 
um gigantesco objeto voador enquanto dirigiam o car 
ro de polícia pela estrada iluminada por intenso luar. Cal. 
cularam que o objeto tinha, mais ou menos, duzentos pés de 
comprimento, e de 40 a 45 pés de espessura, nq centro, afi- 
nando nas extremidades. Na parte da frente, via-se brilhante 
luz púrpura; atrás, uma luz azulada, não muito forte. 
Goode saiu da estrada a fim de melhor observar o es- 
tranho espetáculo, e os dois, embora com apenas um binó- 
culo, puderam examinar com calma a “coisa”: 


Desceu, sem mudar de velocidade, repentinamente, diri- 
gindo-se diretamente para o carro de polícia. Quando sé en- 
contrava a apenas cem pés do solo, Goode, que pusera a 
cabeça do lado de fora do carro, sentiu de modo positivo 
forte calor oriundo da luz púrpura à frente do OANI. Quan. 
do pôs o carro em movimento, o objeto encontrava-se não 
mais do que a 50 jardas, na sua retaguarda. 


Imprimindo velocidade que chegou a atingir 110 mê 
lhas horárias, os policiais chegaram a Domor. Admitiram, 
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quando interrogados pelo oficial da Fôrça Aérea, que ficaram 
seriamente perturbados pelo acontecimento. 


Depois de alguns momentos, ambos os policiais, mais cal- 
mos, resolveram voltar para o lugar onde tinham visto o 
OANI. McCoy disse aos jornalistas: “Ainda estamos com mé- 
do, mas precisamos descobrir do que se trata”. 


Quando chegaram à área, descobriram que não estavam 
sós. Informaram às autoridades que bem à sua frente esta- 
vam as luzes da grande nave que, com a aproximação dos 
dois homens, mudavam de intensidade como aconteceu da 
primeira vez, quando mergulhou diretomente sóbre o carro 
de polícia. Era demais para os nervos dos dois policiais; 
deram meia volta e retornaram a Damon a tóda velocidade. 


CASO: DISCO-VOADOR ATERRORIZA PESSOAS 
E É CONSTATADO POR POLICIAIS 


OVEMBRO de 1965 foi um mês particularmente pró- 
digo em depoimentos da presença de OANIS. No 
dia 3 daquele mês, dois casos foram constatados em 
Exeter, New Haven, por policiais que deram assis 

tência a pessoas encontradas em estado de grande emoção. 

O primeiro dêles, ocorreu cérca de 12,30 hs. Os policiais, 
de serviço foram chamados para realizar investigações sóbre 
um carro que parara perto doslimites da cidade e enjo mo- 
torista pedira nervosamente socorro. 


Encontraram duas mulheres no carro, em evidente estado 
de choque. O motorista informon às autoridades que tinham 
sido seguidos, de perto, durante 20 km, por uma espécie de 
gigantesco objeto aéreo de intenso brilho vermelho. A polícia 
procurou inicialmente acalmar as senhoras e, investigando 
por perto, nada encontrou. 
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Nêsse mesmo dia, cêrca de 1 hora e quarenta. e cinco 
minutos, um jovem residente de Exeter, Norman Muscarello, 
de 18 anos de idade, entrou nervosissimo na delegacia local, 
exausto e quase sem fólego. Posteriormente, o policial de 
serviço informou aos jornalistas: “Estava branco como cêra 
e tremia que mal podíamos compreender o que dizia”. 


Quando Muscarello acalmou-se um pouco, MifoRimDis ao 
sargento de policia Reginald Toland e ao patrulheiro Ber. 
trand que, ao voltar para casa ao longo da Rodovia n.o 150, 
viu que, repentinamente, todo o ar em sua volta iluminou-se 
com intensa luz vermelha, enquanto estranha nave erguia-se 
de um conjunto de árvores. 


Ao se aproximar do estranho objeto, pôde distinguir 4 
ou 5 luzes vermelhas, extremamente brilhantes, numa linha 
que se estendia desde a frente até a parte traseira da coisa, 
na sua parte inferior. As luzes piscavam numa sequência de 
ida e volta. 


Terrivelmente assustado, Muscurello escondeu-se detrás 
de uma pedra enquanto a coisa passava, lentamente, sôbre 
sua cabeça, sem qualquer ruido e a uma altitude de cêrca de 
30 metros. Disse mais aos policiais que o objeto ficou pai- 
rando logo acima de uma casa vizinha, de propriedade de 
Clayde Russel e que, nesta posição, não teve dificuldade em 
verificar que era maior do que a própria casa. Segundo acre- 

“dita, tinha possivelmente, 30 “metros de comprimento, Mo- 
mentos depois, voltou para o lugar de onde partira, desapa- 
recendo atrás das árvores onde Muscarello primeiro o divi- 
sara. x 

2h 

Depois que os dois policiais ouviram todo o relato do 
jovem, um outro, naquela mesma noite, a respeito de algo 
sobrenatural, Toland, enviou o patrulheiro Bertrand para o 
local a fim de investigar. 
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Bertrand encostou o carro ao lado do campo vizinho ao 
conjunto de árvores, atrás das quais o objeto desaparecera. 
Ele e Muscarello saíram do carro enquanto o rapaz apontava 
o local aproximado onde vira, pela última vez, a “coisa”, 
De início, nada viram de extraordinário. Nesse momento Ber- 
trand, com poderosa lanterna, iluminou tôda a área. Foi neste 
momento, segundo depois informou às autoridades, que ambos 
viram um grande objeto escuro com uma fileira de luzes bri- 
lhantes de côr vermelha, acima de uma fileira de árvores. 

Em dado momento as luzes do objeto se apagaram e a 
grande massa dirigiu-se, diretamente para o lugar onde se en- 
contravam os dois homens a uma altura de não mais do que 
25 metros, , w 

Bertrand apanhou sua pesada pistola de serviço mas, pen- 
sando melhor, resolveu não atirar. Tanto éle como Muscarello 
abaixaram-se por trás do carro de polícia. Depois, informaram 
que a luz vermelha era tão forte que ficaram com médo de 
serem queimados ou de perderem a visão. 

O patrulheiro Bertrand pediu auxilio pelo rádio, tendo o 
seu colega Devid Hunt chegado ainda a tempo para confir- 
mar a estranha visão; de fato, Hunt teve, também, tempo para 
ver o OANI durante cêrca de seis minutos. Pouco depois, o 
objeto, movia-se lentamente, com suas luzes inferiores brilhan- 
do e piscando numa estranha sequência, 


CASO: POPULAÇÃO DE RIO VISTA 
(CALIFÓRNIA) ATIRA EM OANI 


estranho objeto | : desde o mês de maio de 1954 
costumava sobrevoar a cidade de Rio Vista, no Es- 
tado de Califórnia, nos EUA, Trata-se de pequena 
vila, com uma população de aproximadamente 2.000 


pessoas. As informações obtidas definem o OANI como tendo 
a forma de um charuto, ou, mais propriamente, um dirigível, 
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com um diâmetro máximo de 1 metro e um comprimento apro- 
aimado de 4. O objeto tinha uma luz vermelha de sinalização 
e movia-se sem emitir qualquer ruído. 


A imprensa ao tomar conhecimento do assunto, procurou 
a autoridade policial que melhor informação pudesse prestar. 
Encontrou o “subsherif”, John Cruz, de Fairfield, que infor- 
mou aos jornalistas que, depois de receber diversas notícias 
a respeito do estranho objeto, resolvem investigar pessoalmen- 
te. Em 22 de setembro de 1965, inqueriu os residentes e dês- 
ses recebeu a informação de que o OANI aparecia, geralmente, 
perto da tórre da caixa d'água localizada a cêrca de oito qui- 
lômetros da cidade. Naquela noite, mais de 300 pessoas per- 
maneceram atentas e silenciosamente na escuridão, sôbre uma 
pequena colina da qual se avistava a tórre da caixa d'água. 


Depois de alguma espera, apareceu um estranho objeto 
vermelho e brilhante movendo-se lentamente a apenas 60 me- 
tros acima da copa das árvores. 


Para que não se possa imaginar tratar-se de alguma brin- 
cadeira feita com um dirigivel ou um balão inflado de gás, 
deve-se destacar que na ocasião alguns rapazes armados com 
espingardas calibre 22 fizeram vários disparos em direção ao 
objeto. A distância era pequena e as balas atiradas, ao se 
chocarem com o OANI, emitiam o ruido característico de tiro 
em metal. Ao mesmo tempo, o local atingido brilhava mais 
intensamente por alguns segundos. 


O tiroteio, entretanto, não impediu que de quando em 
quando o objeto voltasse para o mesmo local. Curioso salien- 
tar que os peritos da Fóôrça Aérea Americana afirmaram tra- 
tar-se apenas de uma visão do planêta Venus. 


RE es 
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CASO: OANI EM FORMA DE ôVO 
ILUMINA A TERRA 


são investigar tudo que se passa no planéta Terra 

e o comportamento de seus habitantes, nada mais 

natural que fazer prospecções com a pica de po- 
derosos holofotes. 


G E os objetos aéreos não identificados têm como mis- 


Na noite de 12 de janeiro de 1966, centenas de pessoas 
se encontravam nas proximidades de um gigantesco observa- 
tório congelado pela baixa temperatura do inverno, a cérca de 
50 quilômetros de Times Square, em plena Nova Iorque. Ti- 
veram oportunidade, então, de ver um objeto aéreo, em forma 
aproximada de um óôvo, movimentando-se com espantosa ve- 
locidade e rapidez de manobra, iluminando de forma inter- 
mitente a Terra com poderosos fachos de luz. 


O detalhe de maior importância, entretanto, é que os 
guardas responsáveis pelo reservatório gelado procuraram lo- 
calizar os locais onde os raios de luz haviam incidido e ti- 
veram a surprêsa de Consta que êsses locais se econtravam 


descongelados. 
/ 


Tal luz, portanto, deveria ser portadora de enorme ca- 
lor, capaz de elevar em alguns instantes a temperatura da 
água em pelo menos 20 graus centígrados. Até o presente, o 
único raio conhecido pelo homem que poderia chegar a con- 
seguir tal ação, é o raio Laser. Entretanto, tal invenção ainda 
se encontra exclusivamente em fase de laboratório e não se 
produziu ainda qualquer artefato portátil que estivesse em 
condições de produzir o fenômeno verificado em Nova Torque. 
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CASO: OANI É VISTO SOBREVOANDO 
A FÁBRICA KRUPP, EM CAMPO LIMPO 


E realmente os discos-voadores estão interessados 

em conhecer a realidade total da vida no planêta 

Terra, não poderiam deixar de levantar dados e 

detalhes sôbre sua industrialização. A presente des- 
crição, relativa a um acontecimento verificado próximo a São 
Paulo, no mês de setembro de 1966, foi feita ao repórter Nino 
Cecílio, do “Diário Popular”, pelo sr. Nelson Pinto, um dos 
sócios do Restaurante “A Brasileira”. 


Eram aproximadamente 4,30 horas da manhã, quando Nel- 
son Pinto, depois de fechar o estabelecimento, guiava seu auto- 
móvel com destido à cidade de Varzea Paulista, onde tem um 
sítio. Quando se encontrava a cérca de 7/8 km. de Campo Lim- 
po, viu acima do morro uma estranha luz viva e avermelhada, 
parecendo sair da fábrica. Sua primeira impressão foi de que 
se tratava de um incêndio. Caminhando mais, a luz desapare- 
ceu por trás das montanhas que se interpunham entre o car- 
ro e o ponto luminoso. Mais adiante, entretanto, tornou a vê- 
la, agora mais perto, podendo, então, definir como uma enor- 
me bola que parecia pairar no horizonte, bem acima da fá- 
brica Krupp. Parou seu carro e teve então oportunidade de 
verificar que a “bola luminosa” tinha movimentos ligeiramen- 
te ondulantes, sem entretanto modificar fundamentalmente sua 
posição. 

Nelson voltou para seu carro, indo para o sítio, onde acor- 
dou tôda a família para observar o fenômeno. O OANI sômen- 
te desapareceu no horizonte com a aproximação do dia. Não 
era reflexo do Sol, nem da Lua. Nem poderia ser uma aluci- 
nação porque todos de sua casa tiveram oportunidade de ver 
o estranho objeto, 
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Em investigações: feitas no local, às testemunhas decla- 
raram que os estranhos objetos davam voltas lentas a baixa 
altura, como se estivessem em uma função de reconhecimento. 
Todos eram de tamanho considerávelmente grande e tinham 
côr prateada. Para corroborar com as testemunhas civis, 
também um policial declarou que havia constatado a pre- 
sença dos aparelhos ras proximidades do Aeroporto Interna- 
cional de Lima. Teve então a oportunidade de verificar sua 
forma circular e brilhante. Os OANIS se deslocavam do sul 
para o norte, em velocidade moderada. 


CASO: DISCO-VOADOR EMITE RUÍDO 
COMO UM ASPIRADOR GIGANTE 


PDP ARA aquêles que se dedicam à elaboração de ca-, 
tálogos de aparições de discos-voadores, a tabu-s 

lação de detalhes coincidentes é um dos fatores 

mais importantes. Realmente, nada de concreto se 
conhece das estranhas máquinas de voar e tôdas as teorias 
em que se fundamentam os estudos sôbre OANIS são apenas 
apanhados estatísticos de depoimentos! semelhantes. Assim, 
afirma-se que os discos-poadores têm côr prateada, com 
emissão de luz vermelha; têm a forma de dois pratos com 
suas bordas ligadas e algumas vêzes um domo central; sua 
velocidade pode ser até de aproximadamente 20 mil quiló- 
metros por hora, 
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Entre essas características que personalizam um OANI, - 
outra muis pode ser acrescentada: o som. Realmente, na 
maioria das descrições, essas máquinas parecem ser comple- 
tamente silenciosas. Em outras, sugerem um ruído seme- 
lhante ao vôo de um enxame de abelhas. No presente relato, 
referente à aparição de um OANI em Chicago, nos Estados 
Unidos, em 9 de março de 1967, o som difere, semindo as 
testemunhas, de tudo quanto se tem conhecimento. E convém 
atentar para o detalhe de que não foi apenas uma testemu- 
nha, mas sim algumas dezenas delas, inclnindo vários poli- 
ciais, que afirmam ter visto à noite e de madrugada, vários 
OANIS no céu da região centro-ocidental de Illinois e no 
noroeste de Kansas. 


x 1 

O disco-voador visto sóbre cinco condados de Kansas, 
em sua região norte-ocidental, afirmam as testemunhas, fazio 
“um ruído similar a um gigantesco aspirador de pó. Em 
Hlinois, uma das testemunhas diz que o/OANI emitia um som 
semelhante a um silvo. “Cabe ressaltar que essa segunda des- 
crição é relativamente mais comum que a primeira, caso que 
se apresenta como ímpar. 


Na mesma oportunidade, eim Googlan, Kansas, um poli- 
cial declarou aos “investigadores que havia divisado um 
objeto, cuja parte dianteira era branca e brilhante, com luzes 
vermelhas e alaranjadas nos costados e que soava como um 
“gigantesco aspirador de pó”. Na “ocasião, Tom Dreiling, di- 
retor do jornal “Daily News” daquela cidade, foi claro ao 
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afirmar que durante os quatro anos que estêve na Fórça 
Aérea, jamais havia ouvido hélices, motores a reação ou outro 
objeto voador que tivesse emitido ruído semelhante. 

Frank Courson, do condado de Knouw, que além de po- 
teia é também pilôto civil, declarou haver visto o objeto de: 
dentro de seu automóvel e, juntamente com outras testemu- 
nhas, teve oportunidade de observá-lo durante cérca de meia- 
hora, com auxílio de binóculos. Todos os depoimentos foram 
concordantes no detalhe de que o aparelho parecia um prato 
com um, aro em sua borda. Tomando em conta a distância 
aparente, Courson e seus companheiros avaliaram o tamanho 
do objeto aéreo-em aproximadamente 12 metros de diâmetro, 
por cérca de 1,5 m de espessura. 


Declarações de pessoas arroladas em outros pontos da- 
queles dois condados americanos» coincidem totalmente com 
as das testemunhas citadas. x 


-. 


CASO: DISCOS-VOADORES 
SOBREVOAM MADRI s 


E pudéssemos descrever o histórico dos discos- 
voadores, segundo sua cronologia, teríamos opor- 
tunidade de verificar que sua audácia vem pro- 


gressivamente aumentando. Nos primeiros relatos, 
apenas eram vistos em regiões inóspitas e despovoadas. Pos- 
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teriormente, aproximaram-se mais das cidades provincianas 
para, mais: tarde, sobrevoar ostensivamente populosas áreas 


e capitais. 
o 


O relato que apresentaremos a seguir nos apresenta uma 
aparição observada por centenas de pessoas, em Madri, uma 
das mais populosas e densas cidades da Europa. Durante 
seis horas, no dia 11 de março de 1967 estiveram fazendo 
evoluções sóbre a Capital, vários discos-voadores. Diante do 
olhar assombrado de centenas de pessoas, os OANIS descre- 
veram círculos com precisão cronométrica de 9 minutos e 14 
segundos, O comportamento assim constante levou a supor 
que os estranhos objetos estivessem preocupados em levan- 
tamentos da região. je 

Como sempre acontece em casos semelhantes, ao serem 
consultadas, tanto as autoridades do aeroporto de Barajas co- 
mo aquelas do Observatório Astronômico de Madri, não ti- 
fveram qualquer explicação para o acontecimento, Segundo 
êles, nada poderiam falar sôbre o fenômeno, por “não se 
ocuparem do estudo de objetos aéreos não identificados”, 
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CASO: GOVERNO RUSSO CRIA 
COMISSÃO DE ESTUDO PARA OS OANIS 


NOTICIA caiu como uma bomba e foi divalgada 
à 3a pela televisão de Moscou, em 13 de novembro de 
1967: oficialmente, anunciou-se a formação de uma 
comissão especial que, dirigida por um general da 
Fórça Aérea, cujo nome não foi divulgado, examinará o apa- 
recimento de discos-voadores nos céus da União Soviética. A 
comissão, formada por membros da Sociedade de Voluntários 
de Ajuda ao Exército, à Fôrça Aérea e à Marinha de Guerra, 
já tem uma vasta coleção de fotografias e desenhos para ini- 
ciar os trabalhos. Acrescentou aquela emissora que serão pe- 
didos depoimentos de meteorologistas e pilotos e, mais ainda, 
que serão colocados à disposição da comissão todos os obser. 
vatórios do pais. O mesmo comunicado pede, ainda, a tôdas 
as pessoas que tenham visto um disco-voador que entrem em 
contato com aquêle comitê. 


A nós, cabe apenas lastimar que não possamos manter, 
pelo menos no momento presente, correspondência com aquela 
entidade soviética, para troca de informações sôbre os fan- 
tásticos engenhos de voar. 
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CASO: DISCO-VOADOR É VISTO PASSEANDO 
OSTENSIVAMENTE SÓBRE BRASÍLIA 


OM o passar do tempo, os discos-voadores vêm, mais 

e mais, ostensivamente se mostrando às populações 

das grandes cidades. Quem acompanha a evolução 

das descrições de testemunhas, tem oportunidade 

de constatar um fenômeno realmente interessante: as visões 

são cada vez mais fáceis e mais próximas dos centros urba- 

nos. Não são sômente nos campos despovoados ou praias de- 

sertas que se tem oportunidade de constatar a presença das 
estranhas máquinas de voar. 


O presente relato, fartamente divulgado pela imprensa, é 
testemunho daquilo que afirmamos. Ocorreu em novembro 
de 1967, em Brasília e municípios vizinhos, As primeiras no- 
tícias davam conta de que um objeto estranho, feericamente 
iluminado, pairou sôbre a cidade, aproximadamente às 22 ho- 
ras do dia 20, deslocando-se, a seguir, à pequena velocidade 
e à baixa altura e teve sua presença constatada por milha- 
res de pessoas. A forma era semelhante a uma nave espo- 
cial do tipo “Flash Gordon”, apresentando várias fileiras de 
luzes superpostas, nas córes vermelha, verde, azul e amarela, 
lembrando bem uma árvore de Natal fartamente iluminada. 


Segundo informações, a própria tórre de contrôle do aero- 
porto de Brasília pôde constatar o fenômeno, sem, entretanto, 
registrá-lo no livro de ocorrências. O deslocamento do apa- 
relho deu-se no sentido sudoeste-nordeste, na fase de operação 
lenta, dirigindo-se depois para o norte em velocidade elevada. 
Durante sua estada sôbre a cidade, pairou muito tempo sôbre 
a.tórre de televisão. 
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Mas as notícias dêsse aparecimento não ficaram ai, Pos- 
teriormente, após a divulgação do aparecimento feita pela im- 
prensa, o sr. Wilson Gusmão, chefe do escritório do govênno 
de Goiás, em Brasília, declarou ter visto, juntamente com mais 
18 pessoas em uma fazenda distante 120 quilômetros da Capi- 
tal do País, no município de Luziânia, outro OANI, na noite 
de 15 do mesmo mês, ou seja, apenas 5 dias antes do aconte- 
cimento relatado. 


O silêncio daquela autoridade, segundo suas declarações, 
foi em razão de seu prestígio e pelo temor de que o julgassem 
insano. Quando, entretanto, tantas pessoas constataram o 
curioso fenômeno do dia 20, criou coragem para relatar aquilo 
que vira, 

Wilson Gusmão se encontrava em sua fazenda quando vin 
um estranho objeto com forma de prato tentando pousar em 
um campo das proximidades. Ao procuror aproximar-se do 
aparelho, sua presença deve ter sido pressentida, pois várias 
luzes coloridas se acenderam e o aparelho levantou vôo, de- 


saparecendo no horizonte rápidamente. 


Mais tarde, entretanto, o OANI voltou ao mesmo local, fi- 
cando monobrando no alto, emitindo luzes semelhantes a inú- 
meras lanternas, que clareavam o terreno. O fato foi consta- 
tado por mais de dezoito pessoas que se encontravam na fa- 
zenda e não foi comunicado oficialmente a qualquer autori- 
dade militar. 


A visão do fenômeno foi acompanhada de reação física 
por parte da testemunha, que teve, em consequência, enorme 
mal-estar, com partes do corpo insensíveis. Quando passava 
a mão.sóbre o rosto, não o sentia, ficando, entretanto, com- 
pletamente bom no dia seguinte. 
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Outro detalhe curioso de seu depoimento é que se lembra 
de ter visto uma nuvem de insetos esvoaçando dentro do facho 
luminoso emitido pelo aparelho. 


A imprensa local divulgou ainda o detalhe de que a fa- 
zenda de Wilson é bastante rica em rutílio e que possivel. 
mente o disco-voador estivesse interessado exatamente nisso. 
Para esclarecimento dos leitores, convém explicar que rutílio 
nada mais é que óxido de titânio, bastante necessário em rea 
tores atômicos. 


CASO: OANI TERIA CAUSADO FOGO 
EM FLORESTA 


EGUNDO divulgou a “France Presse” em 24 de no- 
vembro de 1967, noticia bastante curiosa e discuti- 
vel, um disco-voador teria sido o causador de in- 
“cêndio em um bosque na fronteira entre a Iugos- 

lávia e Albânia. Segundo aquêle telegrama, de Belgrado, o 
incêndio do bosque, situado no monte Komovi, foi atribuído 
pelo jornal Vecernje Novouti a um OANI. Para fazer tal afir- 
mativa, aquêle jornal baseia-se no depoimekto de várias pes- 
soas da região que afirmam haver constatado a presença de 
um disco-voador voando à baixa altitude e que do aparelho 
se despreendiam chamas que atearam fogo às árvores. Os 
bombeiros tiveram que agir intensivamente durante mais de 
24 horas consecutivas para debelar o incêndio. 


O mesmo órgão informativo diz que várias pessoas tive. 
ram oportunidade de constatar a presença de discos-voadores 
em diversos pontos do país, durante tóda a semana que culmi- 
nou com o fogo na mata. 
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SERRA DA MANTIQUEIRA: LOCAL 
PREFERIDO PELOS OANIS 


OMO tem sido fartamente divulgado pela imprensa, 
em inúmeras oportunidades foram constatadas q 
presença de OANIS nas cidades que ficam nas cer 
-canias da parte final da Serra da Mantiqueira. O 
caso do motorista Geraldo Baqueiro, com que ilus- 
tramos o início desta obra, ocorreu lá, exatamente no alto de 
serra, entre as cidades de Piquete e Iajubá. ' 

O número de observações tem sido tão grande e o apareei- 
mento de OANIS com tanta intensidade que se formaram até 
alguns centros de estudos, especialmente para catalogar os 
depoimentos a respeito de objetos aéreos não identificados. 

Os discos-voadores têm sua presença mor nos três estados 
cujas divisas são naquela região: Minas Gerais, São Paulo e Rio 
de Janeiro. No entrosamento entre os vários grupos de estudos, 
pode-se constatar que, um objeto visto em Guaratinguetá, em 
direção à serra, alguns segundos depois será visto em Itajubá. 
Até aí, não resta nenhuma dúvida. Entretanto, como se expli- 
caria tamanha intensidade de observações? Por que a área 
vizinha à Serra da Mantiqueira seria local predileto para os 
OANIS? 

Segundo os teósofos, cujo depoimento sapresentamos nas 
páginas 47 e seguintes, os discos-voadores têm sua origem no 
interior da terra e, por seus cálculos cabalísticos, concordam 
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em que na região noroeste da Serra da Mantiqueira, proximi- 
dades da cidade mineira de São Lourenço, existe uma das co- 
municações com o “mundo interior”. As teorias teosóficas, en: 
tretanto, têm sofrido por parte dos técnicos uma série enorme 
de restrições. Mas, de qualquer forma, seus cálculos cabalísticos 
coincidem com as observações feitas na região citada. 


Convém ressaltar que essa região não é muito própria para 
a navegação aérea e poucos aviões passam por lá. 


Outra teoria, de cunho mais realista é produto de observa- 
são, prende-se à própria estrutura metálica dos estranhos obje- 
tos. É lugar comum definir-se um OANI como sendo constituido 
de material cuja aparência é metálica, luminosa e esbranqui- 
gada. Tal aparência poderia ser definida por apenas uma pala- 

«bra: magnésio. Realmente, o magnésio é um metal branco, ar- 
gênteo, muito leve e reage ao simples contato com a água. 


A luminosidade poderia ser explicada pela reação do mag- 
nésio às gotículas de água em suspensão na atmosfera. A lumi- 
nosidade seria, então, resultado da combustão da própria estru- 
tura dos discos-voadores, que se desgastariam com o uso. 


Mas, voltando à Serra da Mantiqueira, devemos salientar 
que seu solo é particularmente rico em talco. Talco, nada mais 
é que silicato de magnésio. Não se conhece um processo econô- 
mico de obtenção de magnésio puro a partir do talco. Mas isso 
não impedirá que se descubra, com o passar do tempo, um 
sistema que permita retirar o precioso metal de seu silicato, 
com características de rendimento econômico e, até mesmo, 
em escala industrial, 


A título de “ilustração, podemos informar que o processo 
atual, antieconômico, consiste em tratar o talco com soda cdus- 
tica, obtendo da reação dois compostos: silicato de sódio e 
óxido de magnésio. Depois de separados os compostos, trata-se 
com um redutor enérgico o óxido de magnésio, obtendo o 
metal sob a forma pura. 
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O mapa assinala a região da Serra da Mantiqueira onde os 
OANIS costumam aparecer com bastante intensidade. Coin- 
cidentemente, corresponde à “Nova Canaã” dos teósofos. 
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Desta forma, admitindo-se que o OANI se desgasta pelo 
uso, nada mais natural que sens tripulantes se preocupassem 
em reconstituir sua estrutura, “minerando” magnésio na Serra 
da Mantiqueira, local bastante deserto. 


A seguir, descreveremos uma série de observações feitas na 
região, descritas por elementos do Grupo de Estudos de Objetos 
Aéreos Não Identificados, de Itajubá. Foram omitidos alguns 
nomes, a pedido dos próprios declarantes. Colocamos suas ini. 
' - ciais e podemos garantir que todos os casos foram devidamente 
á comprovados pelo GEOANI de Itajubá, sob responsabilidade de 

seu presidente, sr. Antonio M. Lisboa. 


( 


GASO: OANI DESCE SÓBRE O VALE DE 
ANHUMAS 


T., residente em Itajubá teve oportunidade de ob- 

servar às 13,30 horas do dia 3 de agósto de 1967, 

munido de binóculo, um objeto de forma, não muito 

nitida, parecendo, um discóide, fazendo evoluções, 

q em movimento oscilatório. Teve a impressão que o 


OANI estava descendo em direção ao vale de Anhumas, naquela 
cidade, e sua direção era nitidamente ao sil do observador. 


. O fato pôde ser notado por um tempo aproximado de 
cinco minutos e o dia estava bastante elaro e com ótima visi 
bilidade. Nenhum outro pormenor póde ser acrescentado pelo 
observador, que não viu mais o objeto. 
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CASO: “BACIA METÁLICA” FAZ BASTANTE 
BARULHO EM SUA DECOLAGEM 


funcionário público federal J.F., residente em Ita- 

jubá, teve oportunidade de relatar sua curiosa expe- 

riência ocorrida entre 14 e 15 horas do dia 3 de 

agósto de 1967. Um OANI, cuja forma êle definiu 

como semelhante a uma “bacia metálica” saia do 
vale de Anhumas, em ascenção inclinada, com destino aproxi- 
madamente a 45 graus sudeste. Diferentemente de outras ob- 
servações, o objeto emitia forte zumbido e J.F. pôde durante 
um minuto, observar o fenômeno, até que perdeu a possibili- 
dade de acompanhá-lo por ter o mesmo desaparecido atrás 
das montanhas locais. 


O Grupo de Estudo de Objetos Aéreos Não Identificados 
de Itajubá, em investigações feitas no local, teve oportunidade 
de constatar que foi realmente onvido um forte zumbido na- 
quela hora e local. Uma das testemunhas arroladas informou 
ainda que, ao mesmo tempo que constatou o ruido, olhando 
para o céu, viu “uma coisa amarela” que subia. 


Vasculhada tôda a área em teco-teco, nenhum vestígio foi 
constatado. Porém, levando-se em consideração os vários de- 
poimentos, verificou-se que o estranho objeto teria pousado 
ou permanecido pairando no ar, a pequena altura, por tempo 
mais ou menos de quarenta minutos, O número razoâvelmente 
grande de testemunhas ouvidas e a concordância de tódas 
quanto a localização, hora e ruído, não deixa margem para 
dúvidas quanto a presença de um QANI no vale de Anhumas. 
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CASO: OANI COM FORMA DE “BOLA 
COM ABAS” EMITE FORTE ZUMBIDO 


XATAMENTE à meia-noite de 9 para 10 de agósto 
de 1967, quatro pessoas da família de P.G.S., do 
bairro de Cruzeiro, em Itajubá viram nm estranho 
objeto metálico, que em seu trajeto mudava repe- 

tidas vêzes de côr e de direção, Das quatro pessoas, uma delas 
portava um binóculo e as demais viram a ólho nu. O OANI 
navegava a uma altura aparente de cêrca de 50 metros e emi- 
tia um forte zumbido. Em virtude do aumento que o binóculo 
propiciou e da baixa altitude, foi possivel às testemunhas a 
definição exata da forma do aparelho: parecia “uma bola com 
abas” ou “dois pratos, com uma bola em cima, ontra em 
baixo”. 


Inicialmente, o disco-voador desenvolvia baixa velocida- 
de. Depois de algum tempo, entretanto, partiu como um bólido, 
com extraordinária velocidade na direção oeste-leste. A obser- 
vação demorou cêrca de 15 minutos e as pessoas tiveram opor- 
tunidade de notar que os cachorros de todo bairro latiam mui-. 
to, além de ganir. Essa “sinfonia canina coletiva” cessou com 
o afastamento do objeto. A luminosidade do OANI variava 
entre o vermelho e o azul esverdeado. 


Pedimos especial atenção do leitor para o presente de 
poimento. Em primeiro lugar, pela forma descrita como “uma 
bola com abas”. Para alguns teóricos de discos-voadores, essa 
é exatamente a forma de astronave tripulada de origem ve- 
nusiana. A bola é a parte tripulada e não gira. A aba corres- 
ponde exatamente a parte tratora do OANI, girando em altis- 
sima velocidade. Entre a esfera central e a aba, não existe 
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qualquer ligação mecânica aparente. Estaria a aba girando 
como um anel de Saturno? 
Por outro lado, inúmeras descrições de aparições de dis- 
= cos-voadores falam nas reações dos cães. Com a emissão de 
sons inaudíveis pelos homens, os discos incomodam sobrema- 
neira o ouvido sensível daqueles animais, que latem e ganem 
intensamente. 


CASO: FORMAÇÃO COM APARÊNCIA DE 
“BOLAS DE FUTEBOL” SE DIRIGE 
A SERRA DA MANTIQUEIRA 


declarante, J. A. V. se encontrava em companhia 
de um casal e mais um menor de 14 anos no bairro 
de Varginha, ainda em Itajubá, quando teve opor- 
tunidade de observar uma curiosa e estranha for- 
mação de objetos aéreos não identificados. 

Eram aproximadamente 19,30 horas do dia 19 de agôsto 
de 1967 quando o grupo teve oportunidade de observar sobre- 
voando a região três objetos esféricos e metálicos, com um 
tamanho aparente de bola de futebolle que caminhavam jun- 
tos, mantendo entre si uma distância de mais ou menos 50. 
metros e a uma altura de 500. Puderam observar a estranha 
formação apenas por alguns segundos, em virtude da grande 
velocidade que desenvolviam. A direção dos objetos era sudeste, 
ou, mais própriamente, se dirigiam para a serra da Manti- 
queira. 

Deve-se eliminar imediatamente a hipótese de que os ob- 
servadores tenham feito confusão com os famosos satélites de 
repetição da série “Eco”, uma vez que êstes não caminham em 
formação e de nenhum modo poderiam apresentar um tama- 
nho aparente de bola de futebol. Além disso, demoram algum 
tempo para percorrer a abóboda celeste de horizonte a hori- 
zonte, 
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pirar 


CASO; CHARUTO-VOADOR FAZ BARULHO 
E DEIXA CAIR GOTAS DOURADAS 


NUMERAS vêzes se tem feito alusão co apareci- 

mento de OANI com forma de charuto, geralmente 

rave-mãe, de onde saem os discos-voadores. O 

presente relato, feito por J. B. S. aos elementos 

do GEOANI de Itajubá, refere-se exatamente a um objeto dessa 
forma. 


Aconteceu na madrugada de 21 de agósto de 1967, às 3,85 
horas, O observador deparou com um objeto de forma alon- 
gada e cór azul, voando em baixa dititude e emitindo um ruido 
semelhante ao zumbido das abelhas, Durante três minutos pôde 
ser visto percorrendo o céu de sudoeste para norte, onde 
sumiu, É 


Soma-se qo fato o detalhe de que no corpo do objeto pa- 
reciam alguns pingos de aparência semelhante ao ouro. O 
observador se encontrava a uma distância de cérea de 600 
metros do aparelho e a observação foi feita a ôlho nu. 


Elementos do GEOANI procuraram alguns vestígios no 
local onde teriam caido as tais gotas metálicas, tal como ocor- 
reu em Campinas em 14 de dezembro de 1954 (v. página 79), 
nada encontrando. O fenômeno poderia ser, entretanto, seme- 
lhante ao caso citado na página 66, ou seja, a ocorrência de 
“cabelos de anjo”, que nada mais seriam que descargas iônicas 
do objeto para a Terra. 
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| Eram mais ou menos 20,20 horas, elementos do grupo 
GEOANI estavam, como fazem normalmente, observando o ho- 
rizonte, procurando localizar discos-voadores. O teto estava 
bastante baixo e as condições de visibilidade prejudicadas 
pela acumulação de fumaça originada nas queimadas comuns 
nesta época do ano. Em determinado momento, um dos" ele- 


, mentos chamou a atenção dos demais para uma esfera lumt- 
mosa, redonda, que despontava sóbre o mórro. 


A lua se encontrava a am ângulo de aproximadamente 90 
graus em relação ao objeto visto. Em seguida, êste dividiu-se 


/ao meio, no sentido horizontal, dando a idéia de 2 calotas es- 


féricas. De dentro da inferior, sairam 3 objetos luminosos, que 
desapareceram atrás do môrro, juntamente com à calota in- 
ferior. Após algum tempo, 'os objetos regressaram, a-esfera 
recompós-se, fêz algumas evoluções no alto e foi diminuindo 
sua luminosidade até apagar-se. 

v Os observadores, à esta altura, “haviam pedido auxílio a 
outros elementos' do grupo, entre os quais o prof. Hélio Mo- 
kúarzel, catedrático da cadeira de Máquinas Elétricas da escola 
de engenharia. Cêrca de 22,140 horas, surgiram na encosta do 
mórro, vários. pontos luminosos, que foram observados até 
3,30 horas da manhã. Esses pontos luminosos não tinham mo- 
vimentação, desapareciam é ressurgiam acesos em outro lagar 
da montanha. 


Na manhã seguinte, uma caravana rumou para o local, 
procurando entrevistar os moradores, para obter informações 
mais precisas, Encontraram o sr. Benedito Amaro, que infor- 
mou não ter visto nada, mas que um certo Joaquim tinha fa- 
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lado sóbre coisas estranhas no alto do môrro. Entrevistado, 
Joaquim confirmou que tinha saído à noite e visto, no alto 
“do môórro, uma “bola de futebol luminosa” e que, com médo, 
correu para à casa de Benedito, que fica a cêrca de 400 metros 
do local onde se encontrava. 

As afirmações de Joaquim e de Benedito corresponderam 
exatamente, em posição e horário, com as observações feitas 
pelo grupo do alto da escola de engenharia, onde tem seu pósto 
de observação montado. 

As observações foram feitas com binóculos, uma luneta 
30x60, pelo engenheiro Augusto Olimpio Tocantins de Araujo, 
o médico João Pereira e mais os srs. Alcides Rodrigues Moura 
e Walter Serrano, todos ligados ao GEOANI, que tem por pre- 
sidente o sr. Antonio Magalhães Lisboa”. 


O FUTURO RIRA DO PRESENTE 


Assim declarou, a respeito da dúvida cien- 
tífica sôbre a existência de OANIS, o dr, J. 
Allen Hyneck, especialista da Fórça Aérea dos 
Estados Unidos: “Os cientistas do ano 2066 
talvez pensem que fomos demasiadamente 
ingênuos, negando a existência dos autênticos 
discos-voadores”, 


SERIAM OS DISCOS TRIPULADOS? 
EGUNDO alguns teóricos e estudiosos de discos- 
voadores, êsses aparelhos seriam apenas sondas, 
acionadas por um sistema de contróle remoto e, 
se tripulados, seriam por robôs. Poucos são aquê- 

les que aceitam os humanos ou humanóides, como verossimeis. 
Nos próprios catálogos internacionais, algumas aparições de 
sêres extra-terrenos são citados com reserva. 

Entretanto, continuam a circular notícias de aparições e 
palestras, faladas ou telepáticas entre terrícolas e marcianos 
ou venusianos. Dessas palestras, a maior parte não resiste à 
mais superficial crítica. Outras, entretanto, tem muito de ló- 
gico e apresentam certos detalhes perfeitamente coerentes. 


George Adamski, por volta das 12,30 do dia 20 de novem- 
bro de 1952, teria tido um contato pessoal com o tripulante 
de uma nave, originária de Vênus. Apesar de apresentar em 
seu relato certos detalhes realmente inverossimeis, outros há 
que coincidem com relatos semelhantes. 


O que pode ser considerado inverossimel, corresponde ao 
detalhe de estarem tôdas as testemunhas oculares equipadas 
com máquinas fotográficas e de filmar, nada fotografando ou 
filmando. Uma dessas testemunhas teve tempo, inclusive, para 
desenhar o venusiano com todos os pormenores, esquecendo» 
se completamente da máquina fotográfica que tinha ao seu la- 
do. Convém ressaltar que o contato demorou nada menos de 


o ESTRANHO MUNDO DOS Discos voAnoREs 


6U minutos, tempo mais que suficiente a recompor-se de 
f 
uma virtual surpresa! a y 


Porém, aquêle antor, Es inaDM no o fato, assim Defina o 
cidadão venusiano: “A carne de sua mão, ao tocar à minha, 
era como q de uma criança muito delicada, mas firme e quen- 
te. Tinha es mãos delgadas! com longos dedos afilados, belas. 
como as de uma mulher de temperamento artistico, Na ver- 
dade, vestido de “outra forma, podia ter passado por uma mu- 
lher invulgarmente bonita; mas. apesar disso, era, positiva: , 
mente, um homem”. 


“O rosto era arredondado, sob uma testa extremamente 
alta; os olhos, cinzentos-esverdeados, grandes, mas serenos, ti- 


“geiramente oblíquos nos cantos. As maçãs do rosto um ponco . 


mais pronunciadas que as de um ocidental, mas não tão acen- 
tuadas como as de um indu om de um oriental; um nariz bem 
desenhado, não muito grande; bôca normal, com belos dentes, 
muito brancos, que brilhavam quando êle sorria ou falava. A 
pele, embora seja difteil descrevê-la, ra de “um tom uniforme, 
meio bronzeada pelo, sol. E não me pareceu que precisasse de 
se barbear, pois no seu rosto não havia mais, barba do que no 
rosto de uma criança: Tinha o cabelo loiro e êste caia-lhe pelos 


“ombros, em belas ondas, mais airnentes da que as de qualquer 


mulher que eu tenha visto. 


Um livro nacional, de cunho espírita, “A vida no planéta 
Marte”, de autoria de Hercílio Mães, que, recebendo meditni- 
camente Ramatis, descreve com detalhes, em uma forma lite- 
rária bastante poética, a vida naquele planéêta, assim descreve ; 
as características físicas do cidadão marciano: 


“distingue-se o tipo aloirado, de cabelos sedosos, de * 
cór semelhante à areia praieira, e que alguns usam compridos, 
eaidos poeticamente, alé os ombros. A sua pele é delicada, num 
tom rosado, e a fisionomia tranquila. Os olhos variam entre o 
cinzento-esverdeado evo azul claro, limpidos, translúcidos e 
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Numa concepção artística, Pacce procura dar uma idéia de 
N como seria um dos estranhos tripulantes de disco-voador. 
Porém, há uma variedade enorme de relatos sôbre a forma 
dos misteriosos sêres 
E re 
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impregnados daquela ternura que reflete a paz da alma. Esse 
tino, que é de aspecto feminil, de movimentos poéticos e sua- 
ves, embora cerebralmente acima dos terrestres, revela a ex- 
pressão familiar das crianças calmas, educadas e de caráter 
inofensivo”. 

Mais adiante, ainda descrevendo o tipo físico do marciano, 
cita “...os marcianos são destituídos de excrescências capila- 
res e dotados de corpos cuja pele rivaliza com o aveludado das 
pétalas de rosa”. Depois, falando sôbre os dentes, afirma tex- 
tualmente “...é o que possuem de mais perfeito. Assemelham- 
se a colares da mais admirável simetria”, 

Como se pode notar, há uma incrível analogia entre o 
cidadão venusiano de Adamski e o marciano descrito por Ra- 
mútis. Convém ressaltar que entre ambos os autores não foi 
possível encontrar qualquer relação. Um, de Palomar Garden, 
nos Estados Unidos da América, e o outro, um caboclo simples 
residente em Curitiba, Estado do Paraná. 

Assim, com o espírito do leitor preparado para as coisas 
mais incríveis que podem acontecer no estranho mundo dos 
OANIS, passaremos a descrever alguns casos de “contatos” 
com tripulantes. 


CASO: ENGENHEIRO LOCALIZA DISCO 
ACIDENTADO COM TRÊS OCUPANTES 
APARENTEMENTE MORTOS 

Á sempre maior escrúpulo em descrever casos em 
que a testemunha tem oportunidade de tomar con- 

EE tato com sêres humanóides tripulantes de OANIS. 


O relato presente faz parte do catálogo da APRO 
e não fornece detalhes sôbre a identidade do declarante, nem 
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a localização exata do incidente. Ocorreu o de 1950, na 
Argentina e a testemunha foi um engenhe que corria por 
uma estrada com seu carro. 


A esquerda da estrada, a testemunha viu pousado um ob- 
jeto de forma discóide, com aparência metálica, tendo em seu 
tópo uma luz vermelha que piscava com a frequência aproxi- 
mada de um segundo. Movido pela curiosidade, aproximou-se 
do aparelho e teve então oportunidade de constatar a presença 
de três séres aparentemente humanos, prostrados de forma a 
parecerem mortos. O disco tinha uma abertura ao lado e um 
dos três séres estava sentado no centro do aparelho enquanto 
os outros dois estavam fora. 


Tocando com o dedo, pôde verificar que os três sêres 
apresentavam rigidez cadavérica, Eram pequenos, com altura 
aproximada de 1,80 m, tinham a pele morena, de côr do cho- 
colate, e os olhos claros. Trajavam uma espécie de macacão 
marrom, em uma única peça, com apenas as mãos e o rosto 
descobertos. 


A visão traumatizou o engenheiro, que fugiu do local to- 
mado de intensa emoção. Voltou com alguns amigos no dia se- 
guinte, não encontrando mais o objeto caído. Olhando para o 
céu, todos puderam constatar a presença de um enorme cilin- 
dro, que se fazia acompanhar de dois pequenos discos-voa- 
dores, que se fundiram a seguir com êsse cilindro. A côr do 
aparelho era vermelha e parecia mais uma tocha acesa, em 
virtude do seu brilho. 


Em verdade, o presente relato é fantástico e tem detalhes 
bastante interessantes. Sômente devemos lamentar que não te- 
nha sido publicado o nome do engenheiro e de seus amigos, 
para que se pudesse depositar maior confiança. 
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CASO: TRIPULANTE DE DISCO 
TEM APARÊNCIA DE “MONOBLOCO” 


M casal da “Steep Rock Iron Mines”, em Steep Rock 
VI Lake, Ontário, Canadá, em anonimato, informou 

ser diretor de uma mina, revelando um aconte- 

cimento em Sawbil! Bay, um estreito e profundo 
bruçu uu Steep Rock Lake, Marido e mulher haviam ancorado 
seu pequeno barco, prendendo-o em uma praia isolada, no dia 
2 de julho de 1950. Em dado momento, houve uma violenta 
explosão, que sómente foi percebida pelo homem, o qual, pro- 
eurando convencer-se de que nada ouvira, pensou na possibi- 
lidade de estar próximo a alguma mina e descobri-la. Sabia 
que a mais próxima estava bem distante dali, onde ouvira a 
explosão, mas, persistindo uma sensação de mal-estar, resolveu 
subir em uma rocha de onde podia ver, sem ser visto. Queria 
evitar o ridículo. & 

Em uma declaração que assinaria mais tarde, afirmou que 
vira um grande objeto, brilhante, sôbre as águas, num ponto 
distante cérca de um quarto de milha da entrada da enseada. 
Pouco depois, sua espósa veio unir-se a êle, e ambos puderam 
ver uma nave, parecida com dois pratos, prêso um ao outro, 
um de cabeça para baixo sóbre o outro, tendo portinholas em 
tóda a sua extensão. A declaração assinada dizia mais: “Na 
parte de cima pareceu-me ver escotilhas abertas... e, moven- 
do-se lentamente, sôbre sua superfície, aproximadamente 10 
engraçadas figuras de pequeno porte. Girando lentamente, de 
uma posição central e a cêrca de 2 a 3 metros acima, um ob- 
jeto em forma de arco. Ao se dirigir sempre rodando, para um 
ponto diretamente oposto ao lugar em que nos encontravamos 
parou... e o mesmo fizeram as eriaturinhas. A atenção de to- 
dos parecia concentrar-se no lugar onde estavamos, fazendo 
com que, eu e minha mulher, instintivamente, nos escondesse- 
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mos por trás da rocha, único lugar que tinhamos para nos pro: ' 


teger contra qualquer ação do estranho objeto... 


“Era fácil, do lugar onde estavamos, observar o objeto 
em forma de arco que era opetado por uma pequena figura, 
de pê, sôbre um estrado. Tal figura tinha o que nos pareceu 
ser um pequeno e brilhante capacete. As demais figurinhas 
usavam-no, de côr azulescura. Todas, contudo, tinham à mes- 
ma estatura, que nos pareceu ser de mais ou menos 1 a 1,20 m. 
Vestidas de modo idêntico, com uma substância metálica e 
brilhante, no torax, tinham as pernas cobertas por um mate- 
rial mais escuro; à distância em que nos encontravamos, cêrca 
de 600 metros, não podiamos distinguir nitidamente suas fi- 
sionomias. : 


“O que mais nos intrigou era que os estranhos personagens 
se moviam como autômatos, nunca se virando, isto, como nós, 
e sim como se fôóssem um só bloco que, para mudar de posi- 
são, viravam-se em conjunto, pés e cabeça...”. 


“Durante todo o tempo que os estivemos observando, ou- 
via-se um estranho som: parecia que estavam carregando água 
com mangueiras, de um lado, e descarregando algo, para o mar, 
de outro lado, também com o auxílio de uma mangueira”. 

“Fomos obrigados a nos esconder, novamente, devido ao 
arco rotativo e ao levantarmos a cabeça, passados alguns mi. 


nutos, a superfície do objeto estava vazia é éle se preparava . 


para alçar vôo. A água onde flutuara adquirira uma coloração 
azul avermelhada, e, em alguns lugares, ligeiramente dourada. 
A “coisa” parecia ter uma largura de cérca de 5 metros, no 
centro, e de aproximadamente 4 metros de largura, nas bor- 
das”. 

A primeira idéia que nos vem do presente relato é de que 
o casal, de Steep Rock Lake não viu outra coisa que não um 
pequeno e bem construido robô, sem articulação no lugar do 
pescoço. 
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CASO: PILÔTO TENTA AJUDAR 
TRIPULANTES 
DE DISCO-VOADOR EM PANE 


BRDADEIRAMENTE éste é um dos casos mais es- 
tranhos de tantos quantos foram descritos até ago- 
ra. Teria acontecido em fins de julho de 1950, com 
o pilóto civil Claude Blondean, de Guyancourt, si- 

tuadu u cêrca de 20 km de Paris. 
Estamos em um sério dilema: ou o relator é um cínico ou 
“* presenciou algo de fenomenal, mesmo dentro do campo de 
estudos dos OANIS. Falar com um tripulante calmamente e 
obter dêste uma resposta em sua própria língua é o suficiente 
para fazer tremer a barreira do convencional. Vamos ao caso: 


Eram aproximadamente 23 horas. Próximos um do outro, 
encontravam-se dois OANIS com forma semelhante a pratos 
de sopa invertidos. Ao se aproximar dêles, Claude divisou seus 
dois tripulantes que se movimentavam através de uma porta 
ovóide. Tinham a estatura de um homem normal, cêrca de 
1,70 m, cabelos castanhos e trajavam um macacão de côr mar- 
rom. Ambos os sêres, a essa altura, se dirigem para um dos 
discos-voadores, pondo-se imediatamente em ação, como se 
estivessem reparando alguma parte quebrada do disco. 

Já bem perto dêles, Claude lhes pergunta em francês: “Vo. 
cês estão com alguma pane?”. Um dos dois humanóides lhe 
responde em francês, com um falar algo arrastado e lento 
“Sim, mas não por muito tempo”, 

A operação, realmente, não demora mais de um minuto, 
tempo em que'o observador-fica curiosamente olhando os de- 
talhes do disco-voador. Teve, então, oportunidade de ver em 
seu interior uma cabina circulgr, uma cadeira muito seme- 
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lhante à cadeira de um dentista ou de um barbeiro, revestida 
de couro vermelho. Adiante da cadeira, um pósto de rádio com 
cêrca de 7 ou 8 botões. Acima dêsse pósto, um guidão oval, 
bem grande, com punhos verticais nas extremidades. Consta- 
tou ainda a presença de um volante de aparência metálica, to- 
“talmente coberto de sinais e botões. 

A essa altura, o pilóto volta a preocupar-se) com os tripn- 
lantes, a quem pergunta sôbre a razão daqueles botões. Um 
dos estranhos sêres lhe responde, sem titubear: “É a energia”. 

Pouco tempo depois, os sêres voltam para seus postos, um 
em cada OANI e levantam vôo, deixando transparecer uma 
forte luminosidade nas janelas. 

Positivamente o fato do presente relato estar fazendo parte 
de catálogos internacionais, lhe dá certo respeito. Porém, difi- 
cilmente poderemos aceitar tamanha calma ao deparar com 
pessoas provávelmente vindas de outros planêtas e conseguir- 
mos manter um diálogo com tanta frieza. E receber respostas 
igualmente frias. Tudo nos parece um tanto absurdo. Imagi- 
nem, ante tamanha surpresa, falar-se como estivessemos en- 
contrando um carro na estrada com um pneu furado e ofere- 
cessemos do seu proprietário nosso macaco... 


CASO: TRIPULANTE DE OANI 
CAUSA NÁUSEAS AS TESTEMUNHAS 


O primeiro capítulo desta obra, quando tivemos 
oportunidade de relatar detalhes a respeito do his- 
tórico das aparições de OANIS, citamos o fato de 
existir algumas aparições com odor fétido ou nan- 

seabundo. O presente relato, apesar de conter muito de fan- 
tasia, fala claramente de um forte odor e de náuseas provoca- 
das pela aparência repelente do monstruoso tripulante de 
OANI. 
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Aconteceu em 12 de setembro de 1952, em Flatwood; Vir. 
ginia, EUA, com a senhora Kathleen May, que estava acompa- 
nhada de seus dois filhos e mais de um elemento da Guarda 
Nacional. O grupo pôde observar a aproximação de um estra- 
nho objeto luminoso no céu, descendo em direção a êle. Do 
OANI desceu seu tripulante, com dimensões monstruosas, de 
aproximadamente 3 metros de altura por cêrca de 1,80 de lar- 
gura. Tinha o corpo verde, emitindo luzes e parecia estar “in- 
jetado de sangue”. Sem caminhar era elástico, como se não 
tivesse ossos. . 

O monstro parecia ter saido de um pesadelo e caminhava 
para as testemunhas. Tinha um cheiro nauseabundo, muito 
forte, provocando malestar em todo grupo. Depois, voltou 
novamente para sua nave, desaparecendo no espaço. A sensa- 
são desagradável perdurou ainda por muitas horas depois do 
desaparecimento da inusitada imagem: todos ainda vomitavam. 

Em muitos filmes de terror, figuras semelhantes a esta são 
usadas como simbolos de sêres de planétas diversos do nosso. 
Não seria essa visão uma criação da mente dessas pessoas, ba- 
seada na influência do cinema ou da televisão? Se admitirmos 
tódas as formas de monstros descritas, seremos forçados a 
acreditar que os discos-voadores não devem vir de um, mas 
de pelo menos de uma centena de diferentes mundos. 


CASO: TRIPULANTE DE DISCO-VOADOR | 
MANTÉM CONTATO COM HUMANOS 


E na maioria dos ensos! pode-se ver semelhança 

entre os séres de outros planetas e figuras de fic- 

são, no presente não há as mesmas distorções. 

Aliás, lembra até de certa forma o homem de Vê- 
nus visto por Adamski ou o homem de Marte de Ramatis, por 
nós descrito na abertura déste capítulo, * 
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TASO: SER ESTRANHO PARECE 
TER ELMO NA CABEÇA 


presente caso, pertencente à série catalogada por 
Aimé Michel, ocorreu cêrca de 22,30 horas de 10 
de setembro de 1954, em Valenciennes, França. A 
testemunha teve oportunidade de ver um estranho 
ser, mais parecido com um pequeno robô, pelos seus detalhes, 
que própriamente com uma criatura humana. 


Foi a uma distância não superior a 4 metros que a teste- 
munha pôde constatar a presença de dois pequenos tripulan- 
tes, de altura não superior a um metro, com grandes espáduas 
e capacete protegendo a cabeça desproporcionalmente grande. 
As pernas eram pequenas, perfeitamente proporcionais ao cor- 
po e não foi possível ver-lhe os braços. Os estranhos “homen.” 
zinhos” marchavam um atrás do outro, em direção a um OANI 
pousado. 


Sentindo a presença humana, o individuo da dianteira 
volta-se para o “intruso”, que procura observá-lo com sua lan- 
terna elétrica. Os reflexos da lanterna parecem mostrar revér- 
beros metálicos no lugar do rosto, dando a idéia de um elmo 
ou simplesmente de a estrutura do rosto ser metálica. O tra: 
je dos sêres estranhos assemelhava-se ao macacão de um esca- . 
fandro. 


Nesse momento, uma intensa luz, semelhante ao espocar 
de um flash de fotógrafo ou, mais exatamente, de uma lâmpada 
de magnésio ofuscou o observador, ao mesmo tempo que éste 
ouvia um ruído de passos no piso de cimento. Em seguida, o 
OANI partiu. 

Dois detalhes devem merecer a atenção especial do leitor: 
a idéia do rosto metálico e a ausência aparente de braços. Real- 
mente, qualquer ser feito com analogia de humano, teria for- 
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cosamente todos os detalhes normais de um corpo humano. 
Atrofiar os braços, parece falta de lógica, a não ser que se 
tratasse exclusivamente de um robô com função alheia a qual- 
quer ação onde os braços fôssem necessários, como, por exem- 
plo, colher amostras de ar com sua contaminação, fotografar 
ou filmar fatos ou pessoas, etc. De qualquer forma, a cara me- 
tálica seria mais natural em sêres fabricados que própriamente 
em sêres viventes. 


CASO: LUZ EMITIDA POR OANI 
PARALISA TESTEMUNHA 


ÃO se trata, evidentemente, de um caso impar. Pa- 
rece que os OANIS possuem um poder particular 
capaz de inibir os movimentos das' pessoas. O pre- 
sente relato tem alguma coisa em comum com 

aquele citado na página 78, porém com detalhes que lhe são 
particulares. 

Aconteceu no dia 19 de setembro de 1954, na localidade 
francesa de Brouloux, comuna de Vounenil-sur-Vienne, estrada 
Vouneuil.Cénon, com o camponês Yves David. 

A testemunha encontrava-se naquela estrada, de bicidleta, 
quando teve oportunidade de ver um ser estranho, de pequeno 


- porte, vestido de uma espécie de escafandro, o qual se dirige 


a êle, falando uma língua que não consegue compreender. 

Tempestivamente, o pequeno tripulante volta a um apa- 
relho escuro, com cêrca de 3 metros de comprimento por 
aproximadamente 1 de altura, que se encontrava estacionado 
nas proximidades. Ainda não refeito pela surprêsa, Yves per- 
cebe que do aparelho sai um facho de luz verde que, incidin- 
do sôbre êle, paralisa-o imediatamente. 

Descrevendo a sensação que sentiu, Yves encontra ana- 
logia a um pequeno e fraco choque elétrico: certo formiga- 
mento e sensação desagradável. A seguir, a luz se apaga e o 
OANI começa a alçar vôo, deixando boquiaberta a testemunha, 


“+, 
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O detalhe especial do presente relato é que vimos uma 
associação de tripulante de disco-voador com certa modali- 
dade de luz paralisante. A figura pequena e vestida com es 
cafandro é relativamente comum. Embora Yves não tenha es- 
pecificado com detalhes, parece-nos em muito semelhante aos 
séres ou robôs de casos já citados neste trabalho. 


CASO: TRIPULANTE DE DISCO PARECIA 
UM ESPANTALHO DE ESCAFANDRO 


M dos mais importantes catálogos de aparições de 
YO OANIS, o de Jacques Vallée, nos mostra um im- 
pressionante relato de aparição de tripulante. Sem 


citar exatamente a pessoa declarante, dá o acon- 
tecimento como ocorrido em 26 de setembro de 1954. 

Certa senhora estranhou o comportamento de sua cade- 
linha. Uivava e latia furiosamente. Ao sair para ver o que se 
passava, deparou com alguém que mais lhe pareceu um espan- 
talho. Chegando mais perto, viu que o espantalho era uma es- 
pécie de escafandro completo, pequeno, de material plástico 
translúcido. Por detrás do capacete, dois grandes olhos a fi- 
tavam. No mesmo instante, o visitante começa a dirigir-se para 
ela em passos largos e rápidos. A mulher grita de horror, 
correndo com o máximo de suas fórças para o campo. Quando 
esbaforida ganhou alguma distância, arriscou-se a olhar para 
trás e viu um enorme objeto metálico, de forma circular e 
achatado, subindo por sóbre umas árvores próximas, ganhando 
altura rápidamente e dirigindo-se para o nordeste. 

Atendendo aos gritos, alguns vizinhos vão socorrer 
à mulher, que se encontrava traumatizada. No local onde ha- 
via visto o estranho objeto, havia um círculo de mais ou menos 
três metros, dentro do qual o capim e as ervas se encontravam 
achatadas. As árvores circunvizinhas mostravam alguns ga- 
lhos quebrados e cascas arrancadas. Um trigal também estava 
achatado em uma linha reta, por onde teria subido o OANI. 


ae 
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A visão causou sérios transtornos na vida da testemunha, 
que demorou muito: para se libertar do colapso nervoso, Du- 
rante vários dias manteve-se acamada e com febre alta. 

Este caso parece coincidir em inúmeros detalhes com re- 
lato contido no catálogo de Aimé Michel, com data de 28 do 
mesmo més e o nome da testemunha seria sra. Leboeuf, de 
Chebeuil-Drôme. 


a 


CASO: MOTOCICLISTA FOGE 
AO VER TRIPULANTE DE OANI 


ALVEZ fósse o caso de perguntar ao leitor: se en- 

contrasse em uma estrada deserta um humanóide 

de menos de 1 metro de altura, próximo a um 

OANI pousado, qual seria sua reação? Certamente 
haveria uma tremenda luta íntima, travada entre o desejo de 
ter contato com o desconhecido e o pavor natural que senti- 
mos frente a fenômenos ou coisas que não sabemos explicar. 
Ninguém, em sã consciência, poderia responder com segurança 
qual seria sua atitude, 

Exatamente por essa experiência passou Ângelo Gitardo, 
naquela manhã de 27 de setembro de 195% na estrada de Bres- 
suire, em Deux-Sevres. Vinha Angelo de motocicleta pela ro- 
dovia quando deparou com um OANI luminoso, de forma se- 
melhante a um barril, tamanho enorme, pousado num campo 
próximo. A cêrca de 3 metros do objeto, constatou a presença 
de um ser humanóide de pequeno porte, trajando um macacão 
escuro e com a cabeça nua. 

Como que querendo comunicar-se com Angelo, o estra- 
nho fêz inúmeros gestos, assustando a testemunha de tal modo 
que, não suportando a emoção, acelerou sua motocicleta o 
mais que pôde e desapareceu do lugar. Antes que o leitor ria 
da atitude de Angelo Girardo, pedimos que pense muito sóbre 
qual seria sua reação, em idênticas circunstâncias. 


. 
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CASO: DUAS OCORRÊNCIAS 
ANÁLOGAS NO PRAZO DE 10 DIAS 


4 numerosas oportunidades falamos de ocorrências 

relacionadas ao aparecimento de OANIS ou de seus 

tripulantes que guardam absoluta coerência nos de- 

talhes. Seja na forma do objeto, seja na aparência 
-do ser tripulante, muitos detalhes são absolutamente seme- 
lhantes, embora as testemunhas não guardem relação entre si. 
Poder-se-ia atribuir a divulgação feita pela imprensa da des- 
crição do caso primeiro ou as aparições corresponderiam au 
mesmo objeto. 


Os exemplos que citaremos a seguir, guardam essa simi 
litude. O primeiro, ocorreu no dia 30 de setembro de 1954, 
em Marcily-sur-Vienne, Foram sete as testemunhas que tive 
ram oportunidade de deparar com um OANI circular, com 
um dômo central, imóvel, “pousado” à altura aproximada de 
1 meiro do chão. Próximo ao aparelho, depararam com um 
ser humanóide, de altura aproximada de 1,50 m, vestido con: 
um macacão de côr neutra, com os pés calçados com uma 
bota de cano curto e tendo na cabeça um capacete opaco em 
forma de sino, caindo sôbre os ombros. Um detalhe até o 
momento ainda não descrito: tinha na mão um objeto que 
lembrava de certa forma um revólver. 


No peito, trazia um disco intensamente brilhante que 
projetava um feixe de luz intensa. Um dos observadores, ao 
tentar aproximar-se mais, sente-se paralisado, possivelmente 
por ação do raio luminoso. A seguir, a estranha figura entra 
no aparelho, que levanta vôo no sentido vertical, emitindo 
um forte zumbido. 

Dez dias depois, na noite de 9 de outubro, Roger Barrault, 
de Lavroux, caminhava em sua bicicleta quando foi brusca- 


a GD <= 


A. 8. AUGUST 


mente detido por um forte facho de lur que era projetado 
por um ser parecido com um escafandrista, com altura apro- 
mimada de 1,50. Esse estranho personagem tinha olhos inten- 
samente brilhantes, calguva botas e possuia grande bigode. 
Após O incidente, caminhou por mais um minuto na estrada, 
embrenhando-se a seguir na floresta. 

Devemos lembrar que o humanóide do primeiro caso Hi- 
nha sua cabeça protegida por um capacete opaco, não per- 
mitindo conhecer detalhes como olhos e bigodes. Entretanto, 
o comportamento, a altura e as botas permitem admitir que 
se tratava do mesmo ser ou de séres semelhantes. 


CASO: TRIPULANTE 
DE OANI ACARICIA CÃO 


caso das duas moças norueguesas que tiveram com 

tato com um gentil e sorridente tripulante de dis- 

qo-voador não foi o único. Parece que, se estamos 

sendo visitados por séres de vários mundos, de um 
ou alguns dêles devem vir séres humanos muito parecidos co- 
nosco e com elevado espirito de eavalheirismo, aliado a ex 
celente indole. 


Veja-se por exemplo, o caso relatado por um horticultor 
de Chaliex, Dordogne, na França, ocorrido em 4 de outubro 
de 1954. A testemunha observou um OANI eia forma de sina, 
gom base arredondada, pousando em sua propriedade agrt. 
cola. Do estranho aparelho descem dois séres, em tudo se 
melhantes a homens normais, vestidos com um macacão ama- 
relo. Os estranhos aproximam-se sempre com um sorriso nos 
lábios, estendendo a mão e falando uma língua incompreen- 
sivel, Um dêles acaricia ternamente a cabeça do cão do hor 
ticultor, dando clara demonstração de afeto pelos animais, 
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O cão por sua vez, mantem-se perfeitomente dócil, como se 
estivesse recebendo carinho de seu próprio dono. 


Em seguida, os séres voltam para o OANI, que parte sem 
ruído. Posteriormente, póde-se constatar que a grama estava 
amassada ro local onde estivera pousado o disco-voador. 


CASO: SER DO ESPAÇO 
“ROUBA” FLÓRES NA ITÁLIA 


ERTAMENTE o leitor, desta vez, será surpreendido 

por um depoimento realmente fantástico. Não no sen- 

tido do ser tripulante do OANI apresentar formas 

físicas extravagantes, mas na euriosa e estranha 
forma de seu comportamento. Aconteceu na Itália, com da. 
Rosa Loiti, num campo próximo a Florença. 

Carregando uma braçada de cravos, da. Rosa atravessava 
o campo deserto em direção à igreja. De repente, viu-se 
diante de dois séres com altura não superior a um metro, 
vestidos com um escafandro. Ato contínuo, pronunciando pa- 
lavras incompreensíveis, tomam-lhe os cravos dirigindo-se em 
seguida para um aparelho emisférico de tamanho aproximado 
de 2a 3 metros, anteriormente estacionado em uma colina 
próxima. Após entrar no aparelho, éste decola. 

Da. Rosa foi imediatamente à polícia, onde registrou quei- 
aa. Os policiais, investigando o local, puderam constatar tra- 
gos no chão de forma circular. Em seu depoimento, a tes- 
temunha afirmou que a aparência dos pequenos séres era 
humana, porém seus dentes eram notávelmente pequenos. 

Não conseguimos atinar com a razão pela qual séres de 
outros mundos cercassem senhoras nos campos desertos pa- 
ra tomar-lhes aquilo que poderiam furtivamente, como gos- 
tam, colher em inúmeros jardins em todo mundo. Ou será 
que os cravos tém algum mistério ainda por nós desconhecido? 
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CASO: CAMPONÊS NÃO CONSEGUE 
ATIRAR EM SER ESTRANHO 


OS inúmeros casos estudados até agora, tivemos 
muitos relatos que se referem a imobilização de 
pessoas por projeção de raios de luz. No que pas- 
saremos a contar, ocorrido com o camponês Amé- 
rico Lorenzini, de Isola, próximo a La Spezia, na Itália, po- 
de-se observar uma ação diversa, no sentido de imobilizar a 
arma com a qual o terrícola pretendia atingir os estranhos 
homenzinhos. E N 


Aconteceu em 14 de novembro de 1954. Vendo descer no 
campo próximo à sua residência um OANI fusiforme, lumi- 
noso e silencioso, Américo, escondeu-se atrás de uma árvore, 
de onde pode observar a saída por uma escotilha de três pe- 
quenos sêres, protegidos por um escafandro metálico. Embora 
pudesse ouvilos, Américo não conseguia entender uma só 
palavra de sua estranha língua. 


A seguir, os homens começaram a apontar para um cer- 
cado onde havia uma criação de coelhos. O agricultor toma 
seu fuzil e aponta, ajoelhado, para os esquisitos visitantes. 
Aperta o gatilho e a bala não sai. Tenta gritar e não consegue, 
como que controlado por uma estranha fórça. Mas ainda fal- 
tava acontecer mais um fenômeno: sua arma, que começa a 
ficar cada vez mais pesada e êle não consegue seguer segurá- 
la, vai para o chão. 


Enquanto isso, ignorando completamente a presença do 
camponês, os humanóides dirigemse ao cercado onde apa- 
nham alguns coelhos, voltando para sua nave que sobe. Nês- 
se momento, Lorenzini recupera a voz, apanha o fuzil e, para 
surpresa sua, ao atirar a bala sai. 
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CASO: TRIPULANTES DE 
OANI APARECEM PELUDOS 


M quase tôdas as descrições de elementos que pode- 
riam ser tripulantes de discos-voadores, há uma tó- 
nica: ausência completa de pêlos. Raramente alguém 
os descreveu como homens peludos ou mesmo por- 
tadores de barba. Isso torna a descrição que reproduzimos 


abaixo, relativa a um contato havido em 10 de novembro 
de 1954, bastante duvidosa. 


Em certo trecho da estrada Transandina, entre Chico e 
Cerro, os jovens Jesus Gomez e Lorenzo Flores caçavam coe- 
lhos quando tiveram sua atenção despertada por um estra- 
nho objeto em forma de disco, parecendo duas bacias co- 
muns com suas aberturas emborcadas, estacionado perto da 

á estrada. Viram, então, que nas proximidades do objeto esta 
vam quatro séres semelhantes a homens, com alturas aproxi- 
madas de 90 centimetros, bastante pelndos. Esses humanói- 
des tentaram, em seguida, agarrar Jesus, ocasião em que Flo- 
res utilizou sua espingarda descarregada como aum bordão, 
batendo em um dos estranhos. A sensação que teve foi a de 
bater em uma rocha, havendo mesmo quebrado a espingarda. 


Quando as autoridades policiais estiveram no tocal, pu- 
deram constatar sinal de luta e a arma arrebentada. 
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CASO: FAZENDEIROS ATIRAM E PARECEM 
FERIR TRIPULANTE DE OANI 


ERTOS casos parecem ficar dentro de um misto 
de ficção e realidade. O presente, parece ser um 
um dêles, especialmente no que se refere aos de- 
talhes das caracteristicas físicas dos humanóides 
que estariam tripulando o disco-voador que na noite de 21 de 
agósto de 1955, apareceu em uma fazenda situada nas cerca- 
nias dos subúrbios de Kelly, Estado de Kentucky, EUA. Pa- 
rece-nos um capricho muito estranho da natureza construir 
séres com formas humanóides, com pequena estatura e com 
as mãos lembrando teias de aranha e garras, apostas em braços 
considerávelmente compridos. Seria mais lógico aceitar que, 
se a natureza usasse como matriz para os humanóides a forma 
humana, não variasse em detalhes como êste. Mas, vamos ao 
relato, para que o leitor tire suas próprias conclusões. 


O garoto Billy Sutton, mais ou menos às 19 horas do dia 
citado, dirigia-se a um poço a fim de beber água. Observou 
então um brilhante objeto circular, movendo-se silenciosamen- 
te atrás do celeiro. Informou às pessoas de casa que, no en- 
tanto, não deram maior importância ao caso, dizendo que era, 
possivelmente, uma estrêla cadente. 


As 20 horas os cães da família Sutton começaram a latir 
turiosamente; dois homens da fazenda dirigiram-se para a 
porta dos fundos, a fim de ver o que provocara o alarido dos 
animais. Posteriormente, informaram às autoridades que, a 
cérca de 15 a 20 metros de distância, viram uma criatura de 
pequena estatura, brilhante' como o mostrador de vm relógio 
fosforescente, A estranha criatura aproximou-se até chegar a 
cérca de 6 metros do local, onde se encontravam os dois ho- 
mens que foram unânimes em afirmar em suas declarações 
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que a criatura era pequena, não tendo mais do que 1 metro de 
altura, vestindo um traje brilhante, parecido com o niquel, 
Tinha a cabeça desproporcionalmente grande em relação ao 
corpo. Os braços — acrescentaram — eram também compri- 
dos, com mão em forma de teias e garras ligeiramente bri- 
lhantes. 


Elmer e John Sutton atiraram contra a figura, que caim 
mas se levantou, rápidamente, desaparecendo antes que os 
dois homens, espantados, pudessem fazer alguma coisa. 


Assustados, os dois Suttons voltaram para o interior da 
casa, apagaram tódas as luzes e trancaram as portas. 

Depois de uma espera de cérca de vinte minutos, durante 
os quais não viram mais as criaturas sobrenaturais, os dois, 
ainda armados, arriscaram a sair. Os cães continuavam a latir, 
agora contra uma “coisa” ligeiramente brilhante, sôbre uma 
árvore, mas antes que se aproximassem descobriram outro es- 
tranho visitante, movendo-se ao longo das paredes da casa. 
Elmer Sutton atirou contra a “coisa”. Depois, ambos os ho- 
mens informaram às autoridades que ouviram, claramente, o 
som da bala batendo e ricocheteando na parede da casa... 
mas a “coisa” brilhante pareceu desaparecer no ar! 


CASO: SÉRES HUMANÓIDES 
TENTAM PEGAR CACHORRO 


| presente caso é algo estranho. Mas se considerar. 
mos que a testemunha declarante tinha a idade de 
“ 12 anos, poderemos compreender o porque da sim- 
plicidade do relato. 
Aconteceu em 6 de novembro de 1957, na cidade ameri- 
cana de Dante, Tennessee. O garoto observou a certa distân- 
cia, no campo, um cilindro pousar. Sendo observador e es- 
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perto, voltou imediatamente para casa e, acompanhado de seu 
cão, ficou observando meio de longe. Então vê 2 homens e 
2 mulheres próximos ao objeto, enquanto alguns cães da re- 
dondeza ficam ladrando furiosamente para o grupo. Nesse 
momento, um dos homens do objeto tenta pegar um dos cães, 
que foge ladrando. 

A essa altura, o grupo de pessoas se dirige à espaçonave, 
penetrando sem abrir qualquer porta, como se tivesse passado 
pelo corpo sólido de que é constituido e o OANI parte. 

Em verdade joi uma das únicas testemunhas a afirmar a 
presença de mulheres a bordo das espaçonaves. As demais, 
afirmam sempre ter visto homens ou, se mulheres, vestidas 
tomo homens. 


CASO: MONSTROS DE GELATINA 
ASSALTAM DOIS JOVENS 


caso, descrito em seus minimos detalhes, mais 

parecerá ficção cientifica que própriamente uma 

ocorrência. Criaturas gelatinosas, disformes, es- 

tranhas, são muito comuns na mente de Hithcock 
ou de outros cineastas. Na realidade, nem aquêles que defen- 
dem à existência de discos-voadores tripulados aceitam tais 
coisas, Mas é melhor irmos diretamente ao caso. 


Dia 20 de dezembro de 1958. Local: Suécia. Dois jovens 
de 25 e 30 anos de idade viram um disco de aproximadamente 
5 metros de diâmetro e um metro de altura estacionado, apoia- 
do sóbre três pernas. Ao se aproximarem dêle, foram assalta- 
dos por quatro estranhas criaturas de aproximadamente 1,30 m 
de altura (deviam viajar no disco em posição horizontal, pois 
eram mais baixas do que éste), Esses individuos tinham uma 
espessura aproximada de 30 centimetros e não tinham extre- 
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midade. Sua cór se aproximava do cinza chumbo e a aparén- 
eia lembrava mais ou menos a gelatina. Pereciam adivinhar 
as intenções dos observadores e mantiveram com éstes uma 
luta que durou aproximadamente 4 a 7 minutos. 


Depois, foram novamente para o disco que, ao subir emi- 
tia um som sibilante. Os jovens se viram paralisados por ação 
de poderosas vibrações. 


Socorridos, foram remetidos para um hospital e aproxi- 
madamente um mês depois foram examinados pelo psiquiatea 
dr. Ingeborg Kjellin, que constatou sanidade. Posteriormente, 
foram submetidos a análise hipnótica pelos drs. Lars Erick, 
Essen e Kilhelm Hellstein que confirmaram as declarações da 
estranha experiência vivida pelos jovens. 


Apesar de todos os cuidados havidos no análise das decla- 
rações, ainda consideramos a ocorrência como muito imagi- 
nativa para ser verdadeira. 


CASO: OANI PASSEIA OSTENSIVAMENTE 
! NA NOVA GUINÉ 


UDO começou exatamente no dia 21 de junho de 

1959, na Missão Anglicana de Boianai, Nova Guiné. 

Foram testemunhas principais dois médicos, cinco 

professóres e o padre daquela missão, W. B. Gill. 
Nessa ocasião observou-se apenas a presença de um OANI no 
céu. Porém, cinco dias depois, no dia 26, o caso começou a 
complicar-se e parece que tripulantes do OANI quiseram mos- 
trá-lo sem nenhum disfarce. 


Eram exatamente 18,45, quando uma estranho luz brilhan- 
te apareceu, vinda de noroeste. Padre Gill chamou todos os 
membros da missão para ver o fenômeno e puderam então 
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distinguir a uma distância não maior do que 150 metros que 
o OANI tinha claramente a forma de disco. A parte superior, 
cêrea de 10 minutos depois começa a movimentar-se e os ob-. 
servadores tiveram, então, a oportunidade de constatar a pre- 
sença de 3 figuras de aparência humana movimentando-se. 
Essas figuras, em sua movimentação, desaparecem a seguir. 
Mais alguns minutos e 2 das três aparecem novamente para 
desaparecer em seguida. Exatamente às 19,10, surge uma nu- 
vem a cérca de 650 metros do local e aparecem novamente no 
tópo do aparelho k pessoas, que, após o surgimento de uma 
estranha luz, que bem lembrava um “flash” de fotógrafo, no- 
vamente não são mais vistas. Esse aparece-desaparece durou 
até aproximadamente 20,20 horas, quando surgiu no cén um 
outro disco, menor em tamanho, sem dômo (protuberância). 
Em seguida, outros mais apareceram, vindos das nuvens, que 
então se formavam sôbre a missão. Tinham uma ordem, ou 
seja, em primeiro lugar vinha o disco maior, provâávelmente 
trípulado, seguido de quatro pequenos. 


Os aparelhos projetavam sua luz no teto de nuvens que se 
formara e seus tors eram entre amarelados e alaranjados. 
Quando se movimentavam, sen brilho aumentava. 


Finalmente, cêrca de 21,30, deixaram o local onde se 
encontravam e desapareceram no horizonte. 


O mais importante, entretanto, aconteceu no dia seguinte, 
cêrca das 18 horas. Um funcionário da missão verificou que o 
OANI se encontrava na mesma posição da véspera e chamou 
imediatamente padre Gill, que convocou todos para assistir a 
estranha aparição. O sol já se punha no horizonte mas, a cla- 
ridade existente foi suficiente para que pudessem constatar 
a presença de quatro figuram sóbre o disco-voador. Ao lado, 
podia-se ver outros dois OANIS de menor tamanho, um no alto 
de uma montanha próxima e o outro imediatamente acima do. 
OANI tripulado, 
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Padre Gill e seus companheiros procuraram observar com 
atenção e tiveram oportunidade de constatar que duas das 
quatro figuras pareciam executar movimentos de dobrar e 
levantar os braços, como se estivessem ajustando alguma coisa 
que foi impossivel constatar o que era. 


Instintivamente, padre Gill levantou seu braço e acenou 
para as figuras. Ao seu lado, Ananias, um funcionário da mis- 
são faz o mesmo com os dois braços. Para surpresa geral, o 
gesto foi repetido pelos tripulantes dos OANIS. Ambos exei- 
tados pela resposta, continuam agitando os braços, sempre 
acompanhados pelos estranhos sêres do objeto voador. Mas a 
noite vem interromper a curiosa troca de saudações. Padre 
Gill vai então para dentro da missão, de onde volta com uma 
tocha acesa. Faz com ela uma série de longos riscos para o 
OANI. Passados não mais de dois minutos, o disco-voador co- 
meça a fazer movimentos ondulantes para frente e para trás, 
enquanto o pessoal da missão continua a acenar com a tocha. 


Nesse instante, o estranho objeto parece começar a au- 
mentar de tamanho, fenômeno que foi observado pelo tempo 
aproximado de 30 segundos. Então, os humanóides do OANT 
parecem perder o interêsse pelo pessoal de Terra e voltam ao 
mesmo movimento anterior de dobrar e levantar os braços. 
Em seguida, vão de nôvo para dentro do disco, retornando 
apenas duas das quatro figuras para o “convés”, 


Por ser homem de hábitos cerrados, padre Gill retira-se 
para jantar às 18,30, voltando às observações meia hora de- 
pois, quando constata que o OANI se encontrava agora mais 
distante. Voltando para seus ofícios religiosos, afasta-se até 
19,45, quando, tornando, nada mais viu no céu: o disco-voa- 
dor já devia ter terminado sua tarefa, que durou dois dias. 
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PROF. MENZEL NÃO 
ACREDITA NOS OANIS 


O prof. Donald H. Menzel, que já teve 
oportunidade de dar em São Paulo, na 
Escola Municipal de Astrofísica, uma sé- 
rie de conferências sóbre o tema discos- 
voadores, tem sua teoria sintetizada nas 
seguintes palavras: “Os discos-voadores 
existem e são vistos por muitas pessoas, 
mas não correspondem àquilo que estas 
julgam ser. Os OANIS são: miragens, re- 
flexos na neblina, refrações e reflexões 
por cristais de gelo, auroras polares. 
estrêlas cadentes ete.”. 


A INCRÍVEL VIAGEM A VÊNUS 
E NQUANTO se fala em aparições de discos-voadores, 


a coisa parece relativamente simples e ninguém, 

por dizer ter visto um QANI no cén, recebe qual- 

quer crítica. Se, entretanto, a testemunha fala em 
ter tido oportunidade de ver um tripulante dos misteriosos 
aparelhos, geralmente os céticos recebem com alguma ressalva. 
Mas muita gente acha perfeitamente possivel. 


Entretanto, quando alguém tem a coragem de apresentar- 
se alegando ter entrado e viajado em tão estranhos engenhos 
e mesmo conhecido outros mundos, tôda uma avalancha de 
críticas e censuras começa a desencadear-se. Como pode uma 
pessoa em apenas algumas horas chegar da Terra a Marte ou 
Vênus? Como e um corpo humano, habituado à atmosfera 
terrestre, com temperaturas variando entre 40 abaixo e acima 
de zero, viver em planêtas cujas temperaturas estariam acima 
de 250 graus? De que forma um espirita poderia aceitar que 
alguém, sem passar pelos períodos de evolução pudesse che- 
gar a planos superiores antes da morte? E a um católico, como 
aceitar os sêres de outros mundos em confronto com os nossos, 
com tantos problemas de pecado original e redenção cristã? 


Tôdas essas perguntas e muitas outras deveriam ser; res- 
pondidas por alguém que tivesse invadido o terreno das via- 
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“gens interplanetárias, antes que nossos foguetes e cápsulas es- 
- paciais estejam preparadas para tal. 


rt Doido, é a menor expressão que teria que ouvir continua- 
mente, a cada relato. E os próprios íntimos passariam a olhar 
como a “peça rart”, pensando seriamente em internação. Em- 
prêgo, prestígio, amigos, tudo isso iria por água abaixo, Em 
troca de alguma coisa que certamente lhe pareceria evidente, 
mesmo que o fôsse apenas sob o aspecto psicológico, como uma 
alucinação. 


E. depois de algum tempo é bem possível que realmente 
a própria testemunha tivesse que se reconhecer fora do nor- 
mal, ante tamanha reação de tudo aquilo que antes lhe parecia 
evidente. A própria autoconfiança vai desaparecendo gradati- 
vamente até que a lembranga passe a misturar-se com à lem- 
brança de sonhos. 


Tudo que foi dito, serve para ilustrar o depoimento que 
tivemos oportunidade de ouvir de d. Alex Madruga, que teria 
estado durante algumas horas visitando nosso vizinho Vénus, * 
Ao chegar de tão impressionante viagem, nem mesmo ela pró- 
pria tinha certeza de estar mentalmente sã. Foi espontanea- 
mente visitar psiquiatras para que éles lhe dissessem se estava 
bem. De consultório a consultório, por não acreditar verosst- 
mil a aventura que acabara de empreender. Mas os médicos 
eram unânimes: pode ter sido uma alucinação m , Alex Mao- 


: druga, jornolista e pintora, colunista de ciência de um grande 
À Jornal carioca, náda tinha de alucinóide ou qualquer ontra ; 
À foi de loncura. E nós, ao entrevistá-la, apenas pudemos 
Ê notar sua forte personalidade, algum conhecimento científico 


e um normal equilíbrio emocional, nada comum naqueles que 

“— padecem de males psíquicos. Em outras palavras: em nenhum 
momento. a qualquer sinal de insanidade em nossa 
entrempotada. » 
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D. Alex Madruga pintou uma mulher venusiana com quem 

teria estado durante algumas horas no Rio Grande do Sul. 

Veja a fisionomia tranquila e o brilho impressionante dos olhos 
$ w 
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O jornalista Roberto Botelho da Costa obteve excelente 


síntese de uma longa entrevista que lhe concedeu d. Alex : 


Madruga. A versão completa do acontecimento, a referida se- 
nhora dará a público através de um livro que será editado 
dentro em breve. 


Nessas condições, com a isenção de ânimos como temos 
relatado tantos fatos anteriores, deixaremos o leitor inteira- 
mente à vontade para julgar a extraordinária narrativa. 


“Fevereiro de 1958. Numa casa assobradada de uma rua 
central de Angra dos Reis, Estado dó Rio, aos trinta minutos 
do dia 22, todos dormem, apenas d. Alex ainda não se reco- 
lhen ao leito... Ouve passos no terraço; são estranhos porque 
não pode haver ninguém acordado áquela hora. Teme, por isso, 
ser um ladrão, quem sabe mesmo um assassino. O intruso apro- 
xima-se, misterioso, soturno, alheio ao terror que a invade. Em 
frente à janela, de costume aberta devido o calor da época do 
ano, pára... faz-se silêncio... mais aterrador ainda. 

Ela se arma de coragem, olha-o, fixa aquêle ponto distin- 
to, retangular, por onde penetra o escuro-claro da noite, no 
qual se destaca um vulto alto, esguio, rosto oval, olhos dotados 
de brilho diferente. Semiparalisada, ouve, então, sua voz, 
que diz: 

— Não precisas ter mêdo! 

— (Quem é você — quer saber d. Alex. 

A pergunta, porém, perde-se no vácuo, é como se éle não 
tivesse ouvido. Olha-a firme, contudo, estende-lhe o braço com 
a mão espalmada, da qual deflui, parece, algo esquisito que 
a penetra contra sua vontade, roubando-lhe os movimentos e 
fazendo seu corpo perder pêso. Ato continuo, o vê transpor a 
janela e caminhar em sud direção, cada vez mais impossibili- 
tando-a de reagir. Já bem perto, d. Alex sente seu corpo le- 
vitar sob a mão direita do estranho, que a conduz, janela a fo- 
ra, em direção do terraço. 
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O disco-voador que teria transportado D. Alex Ma- 
druga até Venus seria composto de duas partes dis- 
tintas: uma esfera central, onde estaria localizada a 
cabina de tripulantes e passageiros e uma aba gi- 
ratória externa, móvel e absolutamente independente 
da parte central. Assim, a esfera teria capacidade de 
libertar-se da aba e voar sozinha. Tomando a esfera, 
posição acima ou abaixo do eixo da aba, poderia pa- 
recer um chapéu ou um domo inferior. Nos clichês, 
dois esquemas daquela máquina de voar, mostrando 
um corte como estariam colocadas as duas partes 
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Sua consciência, ou lucidez, que persiste entretanto, ao 
chegar adiante sofre nôvo golpe, pois distingue, próximo, um 
objeto esférico, circundado por uma plataforma imitando a 
aba larga de um chapéu. Manietada, já então, quase também 
em sua consciência, lobriga ao seu lado o homem, a quem não 
interroga, não sabe bem por que, sentindo, ao contrário, que 
lhe invade uma sensação de confiança: êle representa uma fi- 
gura juvenil, de idade indefinida, olhos claros, nariz reto, 
lábios finos e bem talhados. Veste uma malha cuja tonalidade 
e corte se confundem com as linhas do corpo. 


Súbito, éle bate com um pé de encontro ao outro, d. Alex 
ouve um ruído semelhante ao do cristal em choque, acompa- 
nhado, simultâneamente, dá idéia de que a gravidade fôra 
abolida. Esse fato permite que ela se erga sózinha, de sorte a 
deslizar em direção a um ponto de atração que se situa no 
objeto, de portas escancaradas, parado a uns cinco metros de 
distância. Mal chegada ao seu interior, a porta fecha-se rápida- 
mente. Vê que sôbre o cen do piso há duas cadeiras unidas 
pelo espaldar, senta-se numa delas, meio automáticamente, ao 
mesmo tempo que verifica que na outra há alguém, que não é 
o ser que a trouxe para ali, mas um autômato, possivelmente, 
com vestimenta própria às longas viagens aéreas. Percebe, de 
resto, que essa figura é mais assustadora do que tudo que até 
ali lhe fóra dado presenciar; cabeça, braços, pernas, tudo re- 
coberto por uma espécie de escamas sobrepostas. A face tem 
muito de parecida com a de um tamanduá, com tromba, o que 
sugere a d. Alex ser um depósito de oxigênio solidificado. 


Para maior susto da terricola, o estranho ser chama-lhe a 
atenção, por meio de sinais, comunicando que ia ser feita a 
ligação entre a esfera ea plataforma que a rodeia. Esta última, 
a seguir, passa a girar em grande velocidade, enquanto a es- 
fera permanece imóvel. Não há painéis de comando, apenas, 
numa linha horizontal. nas paredes da esfera, uns buracos se- 
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Vista em ee rtiça da nda e sua aba, com os detalhes 
dos escapamentos ou canos 
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— Pensa-se emitindo ondas, da mesma forma que uma 
estação de rádio ou de televisão. Essas ondas, ao caminharem 
pelo espaço, nós as captamos, quando não as vamos colher na 
própria fonte. 


— Qual a finalidade? Posso saber por quê fazem essas 
pesquisas? — interroga de nôvo. 


— Não há nenhum segredo. Agimos na organização de um 
plano. Assim, sabemos tudo quanto queremos sôbre a maioria 
das pessoas importantes que vivem na Terra, ou em outro 
qualgner planêta”. : 


Essa foi a última lição que d. Alex recebeu do robô pa- 
recido com rã-estranhamente apoiada nas patas traseiras. De- 
pois, quando deu de si, estava outra vez no salão em que fôra 
introduzida inicialmente. Alfinetada pela enriosidade, dirigin- 


se a uma dus pessoas que ali estavam: 


— Podem explicar-me por que se preocupam, por que não 
deixam o povo da Terra se destruir, a seu bel-prazer, se é isso 
que parece éle tanto querer? 


— Por diversas razões — e uma delas, a mais importante 
diz respeito ao desequilíbrio de um planêta; a sua possivel 
desintegração iria fatalmente atingir todo um sistema. 


— Nesse caso, por que em vez de me procurarem não 
procuram os cientistas ou os governos das nações? 
— Gostariamos de fazé-lo, de nossa parte estamos prontos, 


mas não vemos os meios de nos entendermos com aquéêles que 
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não são capazes de se entenderem uns aos outros. Assim como 
não podemos impor a fórça ou a violência, também não po- 
demos dar vantagens a uma nação sóbre outra, e nem po- 
demos servir a interêsses partidários ou egoísticos. 


O instrutor fêz uma breve pausa, e sublinhou: “Procurar 
os cientistas, também não vemos nenhuma razão prática; para 
que o fariamos? Para ensinar-lhes os nossos segredos? Para 
armá-los mais fortes contra nós? 


A uma série de indagações de d. Alex, tôdas envolvendo 
questões ligadas às viagens interplanetários, o venusiano 
afirmou: 


— Lamentamos não te poder dar sóbre o assunto maiores 
explicações, pois sabemos que és bastante esperta, e enquanto 
vocês não atingirem um grau de comportamento bastante dife- 
rente do atual, precisaremos manter-nos protegidos contra o 
avanço da irresponsabilidade. No entanto, diz áqueles que te 
procurarem pedindo explicações, que as aves nos serviram de 
sentido orientador para realizar a ambição de se erguer atra- 
vessando os espaços. A dificuldade está num ponto bastante 
distante. Por sua natureza, a Terra, assim como todos os ou- 
tros planêtas, é uma nave percorrendo o espaço. Ela é o molde 
a ser copiado, naturalmente com as modificações necessárias 
aos diversos interêsses. Pensem nisso! 


E mais adiante; “Em volta de nossas naves, ocultando-as, 
é visto muitas vêzes um amplo clarão vermelho. Estudando a 
reação provocada que à atmosfera dá essa côr, vocês podem 
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ter um ponto de partida. O verde, também visto, é outra côr 

y provocada por reações. E não pensem ser o vermelho, a au- 
reola das nossas naves, incitado por altas temperaturas; pelo 
contrário, é um dos efeitos produzidos ao anularmos o atrito. 
O nosso combustível são as leis da natureza, usomo-las sem as 
alterar, mantemo-las puras”. 


*— Sim — aventura-se a terricola — o mistério de vocês, 
das suas naves, o poder de desenvolverem velocidades tão ab- 
surdas e atravessarem distâncias tão grandes, é para nós algo 
de fantástico. 


— Engano — retorna o venusiano — o mistério apoia-se 
na falta de conhecimento, As nossas naves não desenvolvem 
velocidade, anulamos os opostos e, pela contração, despenca- 
mo-nos no espaço atraindo de maneira quase instantânea pon- 
tos remotos ou, então, usando os caminhos magnéticos, entra- 


mos em faixas de fôrça”. 
— Faixas de fórça? — admira-se nossa patricia, acen- 


tuando: “Desculpe a minha ignorância, mas o espaço não é 


todo êle igual? 
— Não. No espaço há enormes desigualdades, principal. 


mente na área adjacente aos planétas, onde existem faixas de 
fórça, túneis, canais, etc.; é um complexo aparelho circulatório 
que vocês, para atravessarem os espaços interplanetários, pre- 
eisarão conhecer”. 

Ele se cala, dirige os olhos para longe, depois volta-se para 
d. Alex e diz: “Está na hora, não podes demorar mais... 
Acompanhe-me. 
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O mesmo caminho do bosque, êle ao lado, De repente ela 
ouve um som estranho: desenha-se um cone de luz, sente um 


estado de fuga tal como se fôra abandonar-lhe a consciência. 


— Aonde estou? Que há comigo? Não vejo nada. Estou 


cego! 
« 


— Estás em Angra dos Reis — responde alguém que está 
perto — e não estás cega, isso é uma reação momentánea sem 
maiores consequências... não precisas te preocupar, passa 
logo. 

— Em Angra dos Reis? Oh, não! Quer dizer que já estou 
de volta? 


— Sim, se demorassemos mais dariam pela tua falta, e dar 
qui a poucos minutos deves descer, já tem alguém se levantan- 


do, sinto movimento na cozinha. Adeus... Adeus... Adeus... 
N 
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Que teria determinado uma tão grande mudança na fre- 
quência dos aparecimentos dos UFOS a partir de 1947? Racio- 
cinemos com os fatos. Os primeiros sinais surgiram em 1944, 
quando aviões aliados em vôos de bombardeio noturno sô- 
bre a Alemanha nazista começaram a comunicar a ob 
ção de esquadrilhas de objetos lum: os fe q 
ram chamados. de * ighi 


“ aéreos, “ou tudo seria uma alucinação de pilótos cansados no 
limiar do esgotamento mental. Mais tarde, observações se- 
melhantes foram feitas por pilôtos em missões de bombardeio 
sôbre o Japão. E quando a guerra acabou, nos arquivos ale- 
mães e japonêses capturados, relatórios semelhantes estavam 
registrados, com a interessante explicação de que possivel 
mente se tratasse de uma nova arma secreta aliada. Portanto 
a coisa começou durante a grande guerra, embora em escala 
limitada, indicando que a curiosidade de alguém havia sido 
despertada para os interessantes acontecimentos bélicos que 
ocorriam em nosso planêta, 

Mas os fatos que se desenvolveram dois anos depois que 
a guerra havia terminado parecem indicar que a tal curio- 
sidade se havia transformado em alarma. Por que? Que hou- 
ve de diferente na última guerra mundial que poderia ser 
a causa dêsse alaurma? Todos sabemos a resposta. Três ex- 
plosões nucleares (uma experimental, nos Estados Unidos e 
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E di isto os 
duas sóbre o Jupão); lançamentos de fogitetes tas V-2) que 
saiam da atmosfera para voltar em trajetória balística. Esses 


dois fatos, indicando a conquista do átomo e a possibilidade 
de desenvolvimento de uma tecnologia espacial em prazo 
curto, são mais do que suficientes em nossa opinião, para 
justificar a primeira onda de UFOS que ocorreu 2 anos depois. 
É curioso assinalar que êles levaram dois anos para chegar. 
E estão aqui até hoje... y 

Neste ponto, cabe acentuar que não falo aqui apenas em 
meu nome pessoal, mas também em nome da APRO, organi- 
zação civil com 4.500 membros e ramificações em 27 paises, 
que desde 1952 se dedica ao estudo do fenômeno UFO. Pos- 
suimos uma organização em moldes científicos, pois muitos 
de nossos membros são pessoas de nível universitário e cien- 
tifico e a nossa investigução do fenômeno UFO, já está 
bastante avançada. Já sabemos o que eles são, quais os tipos 
de objetos ou aparelhos que usam, quais as suas caracteris- 
ticas de vôo, quais os possiveis sistemas de propulsão que 
devem empregar. 

Sabemos, lumbém, muita coisa sôbre suas táticas e mé- 
todos e já temos alguma informação sôbre os tipos de tri- 
pulantes até ugora vistos. Temos milhares de depoimentos 
em nossos arquivos, atém de fotografias, [ilmes, observações 
de radar e até fragmentos metúlicos de um UFO que explo- 
diu em pleno vôo. Todo êsse material foi cuidadosamente 
estudado, investigado e catalogado. Não nos interessa muis 
provar a existência dos UFOS como objetos ou uparelhos de 
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natureza artificial e origem extraterrestre. No ponto em que 
as coisas chegaram, cabe aos céticos e descrentes provar o 
contrário. Que provem a não existência dos UFOS, se esti- 
verem interessados, para encontrarem a paz de espírito pelo 


menos até o dia em que fôr feito o primeiro contato. 


O que nos interessa aqui é analisar os acontecimentos 
dos últimos 20 anos sob o aspecto tútico. estratégico e logis- 
tico. Comecemos como que ocorreu no periodo de 1947 a 
1950. Se analisarmos o conjunto de dados de que dispomos 
em relação a êsse periodo, verificamos que essa foi use 


cadeias de montanhas, cursos de rio: as de costa, lagos 

e outros acidentes geográficos. Nenh ima aterrissagem. inte- 
E 

rêsse passageiro em aviões e aeroportos, poucas observações 


sobre bases militares e grandes cidades. 


Em 195] houve uma queda muito grande no número de 
observações, mas em 1952 os UFOS reapureceram em escala 
nunca vista — ainda concentrados sóbre os Estados Unidos, 
embora já aparecessem observações esporádicas sóbre a Eu- 
ropa Ocidental e América do Sul. Essa foi a fase do reconhe- 
cimento da civilização americana, incluindo um reconheci- 
mento militar muito detalhado. As grandes cidades e as maio. 


res concentrações industriais foram muito visitadas, mas a 
grande maioria de observações se distribuiu sóbre bases aé- 
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reus, bases navais, instalações do Exército, campos de prova 
de foguetes, centrais e laboratórios atômicos, etc. A coisa 
chegou a um climax tal que nas noites de 19/20 de julho, 67 
objetos, em ondas sucessivas, incursionaram sôbre Washing- 
ton, voando sôbre o Capitólio e outras áreas proibidas, acom- 
panhados pelo radar e perseguidos por caças da Fôrça Aérea 
Americana. Os UFOS demonstravam também grande interêsse 
pelos nossos “aviões — sendo muito frequente nessa fase a 
perseguição de aviões militares e civis por UFOS, mas sem 
nenhum caso de hostilidade comprovada. Eº verdade que essa 
foi a época em que se registrou grande número de desastres 
aéreos, alguns déles inexplicáveis, muitos em sequência, mas 
em nenhum ficou provada a interferência de UFOS. 


Em 1953 houve nova queda na frequência das observa- 
ções, mas em 1954 nova onda de UFOg foi assinalada, pelo 
menos tão numerosa quanto a anterior, iniciando-se exata- 
mente 26 meses depois daquela. Essa periodicidade de 926 
meses merece, aliás, ser acentuada porque tem se repetido 
com tanta regularidade que se pode até marcar com antece- 
dência o mês e o ano em que começará a próxima onda de 
JFOS. A onda de 195%, por exemplo, que começou em julho, 
teve o seu início previsto com exatidão. Dessa vez os UFOS 
se concentraram inicialmente sôbre a Europa Ocidental, prin- 
cipalmente sôbre a França, Alemanha, Itália, Suiça e Espa- 
nha. Na França, o fenômeno assumiu aspectos especiais, mui- 
to bem estudados por Aimé Michel, que assinalou pela pri- 
meira vez a existência das chamadas “ortotenias”. Houve, 
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sem. dúvida, neste periodo um reconhecimento geográfico, 

militar e científico de tóda a região ocidental da Europa, mas 

feitos simultâneamente. Mas foram observados também fatos 

novos ainda não registrados: 1 — grande número de aterris 

sagens de UFOS (mais de 200 sómente em 195%), com obser. 
vação de tripulantes humanóides, cujo interêsse principal pa- 
recia ser o de colher amostras de plantas, rochas, terra é 
água. Quando surpreendidos, procuravam fugir do local q 
mais depressa possível, sem evidenciar qualquer disposição 
de tentar um contato com os “observadores. Em alguns casos, 
mesmo, fizeram uso de uma espécie de arma ou instrumento 
que provocava uma paralisia temporária dos observadores, 
sem injúrias permanentes. 2 — grande número de observações 
de UFOS à baixa altura acompanhando automóveis. Em certo 
número de casos, uma arma ou instrumento foi testado. Seu 
efeito era provocar a parada do motor do veículo, com pane 
total do seu sistema elétrico. Esses efeitos, chamados “efeitos 
eletromagnéticos”, voltaram a ser observados em anos futuros 
com frequência muito maior. 

Em outubro de 1954, a partir do dia 12, os UFOS abando. 
naram súbitamente a Europa para se concentrar em grande 
número sóbre a América do Sul é especialmente sôbre o Brasil. 

- Essa fot a sua primeira aparição em massa sôbre o nosso Pais, 
Houve um reconhecimento geográfico, seguido de um reconhe- 
cimento científico, e completado por uma investigação militar 
— que se concentrou sómente sôbre bases aéreas. Grande nú- 
mero de aterrissagens foi observado, com os tripulantes se 
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comportando de maneira idêntica à registrada na Europa. 
Houve duas exceções, na Venezuela, em que os tripulantes se 
comportaram de maneira agressiva, com tentativa de rapto 
dos observadores. Não houve casos de “efeitos eletromagné- 
Essa onda de 1954 foi muito importante, do ponto-de-vista 
logístico, porque marcou o início da; quarta fase da investi- 
gação feita pelos UFOS, ou seja, a etapa da exploração geolô 
gica, ecológica e biológica do nosso planêta, com aterrissa- 
gens em grande número e colheita de amostras por parte dos 
tripulantes. E, também, o início da quinta fase, aquela dos 
testes e experiências com armas ou instrumentos capazes de 
parglisar pessoas ou imobilizar veiculos providos de sistemas 
elétricos. É 
- Essa atividade continuou durante o primeiro semestre de 
1955 para cair depois, ficando em nível baixo até a onda se- 
guinte, que se iniciou em setembro de 1956. Essa onda se con- 
centrou principalmente sôbre a Rússia, Europa Oriental e Ásia. 
Dela poucas notícias temos, mas tudo indica que teve aninaeo 
terísticas semelhantes às anteriores. Prolongou-se até 1957, 
mas em vez de cair continuou bem intensa. A partir de julho 
dêsse ano sofreu nova acentuação, mas se concentrou exelusi- | 
“vamente sôbre o Brasil. Isso até o dia 2 de novembro de 1957. 
: Nessa data, duas horas após o lançamento do Sputinik II, teve 
início uma nova onda mundial, totalmente inesperada, de alta 
intensidade, com grande número de casos de paralisia de vei- 
culos terrestres por UFOS (principalmente nos Estados Uni- 
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dos), e pelo menos três casos de interferência no sistema elé- 
trico de aviões. No Brasil, essa onda foi particularmente in 
tensa, com um reconhecimento militar detalhado de nossas 
defesas terrestres. Há pelo menos 15 casos de “UFOS sôbre 
quartéis, fortes e fortalezas do nosso Exército, inclusive o fa- 
moso caso da Fortaleza de Itaipu. Houve, também, o caso do 
disco que explodiu na região de Ubatuba, SP, com o achado 
de fragmentos que a anúlise mostrou serem de magnésio puro. 
No início do ano seguinte ocorreu o caso da Ilha da Trindade, 
mundialmente conhecido pelas excelentes fotografias que fo- 
ram conseguidas. 

A partir de 1959, a frequência de aparições de UFOS caiu 
bastante. Embora casos esporádicos ocorressem todos os me- 
ses em algum lugar do planêta e novas ondas periódicas, a 
intervalos de 26 meses, continuassem a ser registradas, o nú- 
mero total de observações verificado em cada onda era muito 
mais baixo do que nos anos anteriores. E nenhum tipo nôvo 
de atividade, além dos já assinalados, foi observado. Essa si- 
tuação perdurou até 1965. Talvez o único indício do quesiria 
acontecer depois tenha sido o fato ocorrido em Uberlândia, 
MG, na noite de 17 de agósto de 1959. Nessa noite houve um 
“black-out” na região, coincidindo com a presença de um UFO 
que voava sôbre as linhas de'alta tensão. 

Tudo mudou, porém, a partir de julho de 1965, quando se 
iniciou a mais intensa e a mais prolongada onda de UFOS até 
agora registrada. Ela se concentrou inicialmente sôbre a Amêé- 


rica do Sul, depois sôbre os Estados Unidos e Europa, mas 
t Ju 
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principalmente Estados Unidos. O número de observações re- 
gistradas foi, ia Considerando apenas os casos de UFOS 
vistos imóveis . mo espaço sôbre objetivos terrestres, exeluindo 
aquéles de vros se deslocando em alta velocidade, os seguintes 
padrões de comportamentos puderam ser assinalados: 


1 — Concentrações de UFOS sôbre áreas populosas (Bue- 


nos Aires, Lima, Cidade do México, Oklahoma City, Dallas, - 


etc.). 1 
2 — Concentrações de UFOS sóbre estações de energia 
elétrica e linhas de alta tensão. 
3 — Concentrações de UFOS sôbre reservatórios de água 
potável. 


4 — Preocupação dos UFOS com carros da policia ro- 
doviária, 


5 — Observações de UFOS sôbre tórres de sistemas de 
comunicações (rádio, TV e micro-ondas). 


Os itens 2 e 3 reunem pelo menos 70% das observações 
registradas nos Estados Unidos pela APRO — o que indica 
representarem q objetivo primário do reconhecimento dos 
UFOS nesse periodo. E pela primeira vez. Bsse fato assume 
importância especial devido ao aparecimento de um quiro 
fenômeno na mesma época: o fenômeno dos “blackouts”. O 
primeiro ocorreu em Cuernacava, México, em 24 de setembro. 
Foi de pequena duração, mas coincidiu com a presença de um 
enorme UFO sôbre a área, observado inclusive por autoridades. 
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parte de nossa energia foi despendida, até aqui, no sentido de 
sensibilizarmos a opinião pública e oficial e, porque não dizer, 
alimentar a nossa crença na validade de nossos pontos-de-visto, 
Hoje dizemos gue éste aspecto do problema não nos afeta mais. 
Podemos aceitar como verdade corriqueira a existência ea 
origem extraterrena dos objetos voadores não identificados, 
que proponho chamá-los doravante “Veículos Espaciais Extra- 
terrestres”, 


“Entramos, portanto — prossegue o conferencista — em 
uma nova fase na qual averiguamos e analisamos as possibili- 
dades reais de solucionar o problema crucial da origem e das 
intenções dêstes veículos com os meios e métodos empregados 
até o momento. Neste setor não progredimos apreciâvelmente. 
Não houve, até aqui, devemos confessá-lo, qualquer esclareci- 
mento. A nossa atitude de colecionadores de relatos puramente 
passiva e expectante, continuará impedindo o desfécho olme- 
jado, se isso não estiver programado pelos que nos observam. 

“A interminável coleção de relatórios e as estatisticas fei- 
tas até agora, por mais impressionantes que sejam os seus con= 
teúdos, apenas tem servido para nos deixar cada vez mais im- 
pressionados e perplexos, sem, contudo, satisfazer a nossa 
ânsia de verdade. Vemos discos que apagam luzes de cidades 


inteiras, por horas seguidas, que descongelam lagos, que per- 
seguem aviões e que colhem matéria terrestre, que cavam sul: 


- 
cos indeléveis no solo, que provocam ventanias, ondas de ca- 
lor, gue derrubam caminhões, que sequestram animais, que 
perseguem esquadras, que perturbam instrumentos, porém, 


SN a 


PA importantes, mas, como são É RR de 


um obje que inclua nossos interêsses, não nana da 


concatenação de fatos que nos elucide”. I 


tais vaicinte afirmou o conterencista: 

“Lembramos que somos elemento passivo no fenômeno e 
devemos salientar que a apoteose final depende exclusiva- 
mente de se saber se a mesma está incluida no objetivo dos 
Programadores déste empreendimento. Nenhum aumento quan- 
titativo oi qualitativo destas observações será importante nesse 
sentido se assim não queiram. Todo o progresso que desfruta- 
mos depende, afinal de contas, do objetivo a que se destinam 
fais incursões. 7 


“Analisemos se êsses desígnios cruzam ou alcançam, em 
determinado ponto, com os nossos anseios, ou, ao contrário, 
se tais metas não incluem um contato pessoal únice. maneira, 
ao meu ver, de alcançarmos as conclusões finais. A constância 
“das aparições, mantendo um determinado tonus criteriosa- 
mente estudado, alternados com períodos de pausa precisa- 


q, mente dosados, vem demonstrar a sistemática preocupação de 
“levar adiante um plano hábil é pacientemente preparado com 


os requintes de cuidados admiráveis, como, por exemplo: não 


“ sobrevoar cidades populosos durante o dia e nem a baixa 


altura. Não provocar acidentes com pessoas ou veículos ler. 
restres. 


da 
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Para o dr. Max Beresovsky, estamos sendo 
psicolôgicamente preparados. 
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“O que se percebe — salientou o dr. Berezovsky — é um 
progressivo desencadeamento de acontecimentos que se suce- 
dem à nossa revelia nos quais se nota uma terapêutica desen- 
sibilizante, isto é, um preparo meticuloso da humanidade para 
recebê-los. Entristece-nos, portanto, que alguns de nós, se bem 
estribados ou não, não sei, imputam aos que vêm de fora, 
todos os sentimentos pejorativos de planéta subdesenvolvido 
moralmente que somos, atribuindo a éles as nossas idéias de 
conquista, a gula e a agressividade; é comovedor verificarmos 


— com que cuidados e com que sentimento quase paternal somos 


observados milhares de vêzes em nossas estradas, escolas, fá- 
briças e campos por aquéles que fazem parecer brinquedos in- 
fantis nossos aviões supersônicos, nossos foguetes e nossos sa- 
télites e que talvez pudessem exterminar a humanidade em 
alguns minutos, se isso fósse almejado. 


“Lastimamos — acentuou — as tentativas daqueles que 
após anos de negativa sistemática do fenômeno, induzem a 
humanidade a armar, não se sabe com que intenções, um dis- 
positivo bélico, pó-lo de prontidão para mais uma guerra, nem 
quente nem fria, pondo assim a perder um longo trabalho de 
preparação, afastando, definitivamente de nós, mais uma vez 
a possibilidade de novas perspectivas, talvez as únicas que per- 
mitirão a sobrevivência de nossa civilização. Uma técnica e 
uma ciência só progridem apreciâvelmente na medida que 
participam e influem ativamente no mecanismo do fenômeno 
estudado. Mesmo em relação à astronomia e radioastronomia, 
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vemos grandes pesquisadores que aceitam a pluralidade dos 
mundos habitados voltarem seus instrumentos para o firma- 
mento perscrutando o mais ligeiro sussurro de vida inteligente. 
Outros elaboram mensagens numa linguagem adequada para 
os próximos apelos cósmicos. 

“Exemplos disso — citou o dr. Max — temos os do prof. 
Martinof, diretor do Observatório Astronômico de Moscou, Ni- 
colai Kardachef, vice-presidente do Departamento de Sinais 
Extraterrestres e no projeto “OZRAM”, transferido posterior- 
mente para Costa Rica. Assim, enquanto a ciência oficial 
adianta-se notávelmente à procura de provas para a confir- 
mação de suas suspeitas, nós, os mais próximos destas provas, 
de certa maneira esbanjamos oportunidades porque talvez não 
tenhamos pensado no assunto. Devemos sair de nossa atitude 
puramente expectante e passiva e empreendermos uma pro- 
gramação no sentido de encurtarmos, tanto quanto possível, o 
tempo que falta para a elucidação total do problema. Sim, por- 
que como já mencionamos, estamos sendo submetidos, por as- 
sim dizer, a um tratamento pré-operatório muito bem condu- 
zido. Não estamos em condições de avaliar se tal tratamento 
se prolongará por 10, 0 ou 30 anos, mas, E medida que pu- 
dermos participar dêste preparo certamente o abreviaremos. 

“o eonilato direto de nossas civilizações — frisou — é o 
escopo máximo pretendido e, sômente através déle, conhece- 
remos o que tanto nos intriga; não passam de simples deva- 
neios nossas teorias a respeito da técnica empregada na loco- 
moção de tais engenhos, assim como de suas intenções. Todos 
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êsses quesitos são irrespondíveis pelos padrões atuais de nossa 

ciência. Existe uma barreira natural que impede a transferên- » 

cia de conhecimentos àrduamente adquiridos através de sé- 

culos para outros sêres sem moral adequada para recebê-los. 

Deixemos, por enquanto, estas elucubrações para os ficcionis- 

tas e tratemos de colaborar, na medida do possível, com os 

operadores déstes veículos, dando um voto de confiança ao 
seu trabalho e estendendo-lhes a mão num gesto amistoso, 
“Enfim, propomos: 

1) Mobilizar a opinião pública pela divulgação intensiva atra- 
vés de todos os meios que dispomos de conceitos perti- 
nentes às intenções pacíficas dos tripulantes dos VET, 
criando uma almosfera de destemor e receptividade. Pres- 
supondo, através de tôda a história dos discos-voadores 
que seus condutores têm meios de determinar com admi- 
rável exatidão qualquer alteração material, política e psi- 
cológica da humanidade, uma mudança no sentido de aco- 
lhé-los seria logo-percebida e respondida adequadamente. 

2) Averiguar as possibilidades de empreender estudos no 
sentido de encontrar uma via de comunicação com nossos 
observadores. Pelo que nos foi dado verificar em seis 
casos, ocorreram respostas coerentes a sinais luminosos. 
Pensemos em estabelecer códigos adequados ou modular 
as várias formas de energia luminosa em locais apropria- 
dos. Devemos também pesquisar com o concurso de espe- 
cialistas, as várias frequências de radiocomunicação, pas- 
sando à escuta sistemática das mesmas e enviando sinais 
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periódicos em código ou fonia que eventualmente pode- 
riam ser respondidos. 


“Finalmente — sublinhou o dr. Max Berezovsky — de- 
vemos recordar que americanos e russos com, grande serie- 
dade e interêsse, em bases militares e em importantes uni- 
versidades, procuram conseguir novas vias de comunicação 
através de faculdades ditas extra-sensoriais. Em alguns de nos- 
sos casos, principalmente recentes, observamos insistentemen- 
te a participação dêste tipo de comunicação, incluindo obser- 
vadores de grande responsabilidade. No Estado do Rio de Ja- 
neiro o advogado Janil F. Vieira, sóbre um episódio em que 
foi acompanhado longamente por um VET, relata: “Em certo 
momento tive a exata intuição de que alguém tentava comu. 
nicar-se conosco, o mesmo acontecendo com o motorista ao 
meu lado. Senti uma forte dor de cabeça localizada entre os 
olhos e um pensamento que não era meu perguntou: “Como 
seria recebida essa visão em sua frente? Não sei explicar a 
sensação, mas tenho certeza de que a pergunta não me foi 
feita em palavras”, 

“Portanto, êstes fatos mencionados devem ser vistos com 
a atenção devida, estimulando o entrosamento com especialis- 
tas nesta matéria. Em se tratando de sêres com grau de adian- 
tamento muito superior ao nosso, acertaremos mais provável. 
mente quando sairmos dos nossos padrões habituais. Para ter- 
minar, lançamos um apélo áqueles que concordam com os 
nossos pontos-de-vista que colaborem intensamente na progra- 
mação e execução das medidas propostas”. 
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HAVERA RELAÇÃO ENTRE MARTE E AS pay 


4 palestra proferida pelo dr. Olavo Fontes na aber- 
tura do II Colóquio Brasileiro sôbre OANIS, ficou 
mais ou menos patente uma relação estatistica en- 
tre o aparecimento de OANIS em “onda” e o ciclo 

de aproximação de Marte. Nos debates que se seguiram, após 
aquela palestra e a do dr. Max Berezovsky, levantaram-se polê- 
micas sérias a respeito da possibilidade de serem os discos- 
voadores originários de outras galáxias e terem suas bases em 
Marte ou Vênus. 

Para alguns presentes, isso seria perfeitamente possivel, 
Embora se diga que os citados planetas não apresentam con- 
dições ideais de vida para seres humanos, é provável que pos- 
samos viver lá, em condições especiais de ar condicionado e 
sob cúpulas com isolação térmica. A confirmação dessa pos- 
sibilidade nos vem dos próprios cientistas espaciais america- 
nos e russos, que prevéem habitabilidade provisória de astro- 
nautas em sua viagem à Lua. 

Alguém, porém, se opôs: por que seres tripulantes de dis- 
cos-voadores não se estabeleciam no próprio planeta Terra, 
seu verdadeiro destino? A resposta foi taxativa: afinal, nós 
já povoamos a Terra e o problema não parece ser de apenas 
uma mas de tôda uma frota de astronaves, com seus problemas 
de abastecimento, manutenção, contrôle de operações etc. 
Não seria muito prático estabelecer-se aqui, sujeitos à nossa 
natural curiosidade. 
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E4 mis 5 5 
Em outras palavras, a opinião dos cientistas, mormente em ani. 
/ 
versidades, evoluiu muito nos últimos cinco ou dez anos, no 
sentido de aproximar-se dêsses estudiosos, e se tornaram 


menos ortodoxos, mais heterodoxos, à busca de um ecumenis- ' 


mo científico. Portanto, não é uma hipótese de trabalho só- 
mente dêste Colóquio”. 

Mais adiante, afirmou que: “E com a sombra que se reat. 
ca a luz, Os casos falsos sômente servirão para destacar o 
verdadeiro. Não se perde tempo com êsses fantasistas, mas é 
bom que éles existam”, 


O QUE SÃO E O QUE QUEREM? 


INDA dentro dos temas debatidos no primeiro dia 
do IH Colóquio Brasileiro sóbre Objetos Aéreos Não 
Identificados, falou o representante de Itajubá, 
prof. Antônio M. Lisboa, presidente do Grupo de 

Estudos de Objetos Aéreos Não Identificados daquela cidade 
mineira, de quem já tivemos oportunidade de publicar na pás 
gina 111 e seguintes uma série muito bem estudada de re- 
latos. Assim se expressou: 

“A gravidade do problema está, precisamente, na dúvida 
sóbre dois tópicos: o que são e o que desejam. 4 existência 
já está suficientemente esclarecida: existem, sem qualquer dú- 
vida. Eu estou com um relatório do Rio Grande, enviado 
pela GEOANIS, sóbre d qual.nos devemos limitar às observa- 
ções criteriosas e per haver, aí um intercâmbio, uma permuta 
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dessas informações entre os grupos credenciados, para que 
se possa fazer um estudo mais meticuloso, porque grande 
parte das observações são acompanhadas por jornais. A im- 
prensa, infelizmente, muitas vêzes, não é autêntica, não relata 
o que realmente acontece e proeura distorcer um pouco. os 
fatos, descambando para o terreno do sensacionalismo. No 
tocante à agressão sistemática, não existe tal hipótese, tanto 
que em nossa declaração, no terceiro item e terceiro caso, 
demonstramos que não há indício ou prova de hostilidade 
declarada ou velada por parte dos discos-voadores. 


“Anotamos dois casos, um ocorrido nos Estados Unidos, 
com um chefe de escoteiros, que se afirma ter sido queimado 
por uma bola de fogo vinda de um disco, e o segundo, bastante 
típico porque o sen protagonista, Thomaz Mantell, é tido ainda 
hoje como o primeiro mártir dos discos-voadores. O do chefe 
escoteiro não se sabe de uma conclusão precisa. Mas no caso 
Mantell perdura uma dúvida: poderia ter sido uma autodefesa 
a atitude do disco, uma vez que Mantell tentou interceptar, 
tentou agredir o tripulante ou o objeto. De sorte que não po- 
demos ainda ter uma conclusão palpável sôbre as intenções, 
se somos objeto de estudos meticulosos, estudos, digamos, mi. 
litares inclusive. ; 

“Bles seguem uma orientação inteligente, pois somos obser- 
vados em tôdas as partes do mundo, de acórdo com um deter- 
minado plaho, sem que se possa dizer o porquê dêsse plano. 
Mas, eu, pessoalmente, apresentaria uma pequena dúvida: 
teria sido muito mais interessante para êles, se têm intuitos 
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Prof, Antonio M. Lisboa: A falta de confirmação atrapalha 
e estudo das intenções dos humanoides 
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de colonizar a Terra, de nos conquistar, têlo feito em opor- 
tunidade mais interessante, na Idade “Média, por exemplo, 
quando já se assinalava a presença de discos sôbre a Terra, 
conforme descrição do prof. Flávio, em seu “Livro Vermelho”. 
Mais interessante porque, naquele tempo, naturalmente seriam 
recebidos a pauladas pelos homens de então. Hoje, já temos 
uma bomba “H”, com a qual podemos enfrentá-los, com sérios 
prejuízos para êles. 


“Penso, pois, que estamos sendo visitados como objeto de 
estudos, embora se possa admitir da parte déles um certo âni- 
mo agressivo, Partindo-se, portanto, dêsse princípio, sabe- 
mos que todos nós temos um ponco dêsse ânimo. No nosso 
caso, entretanto, embora sejamos um péssimo elemento con- 
quistador, temos, no fundo, alguma coisa de bom. O cientista, 
como foi abordado na questão do nazismo na Alemanha, come- 
ten erros, foi desumano ao colhêr o material para estudos — o 
Jornalista A, S. August tem razão — mas nem por isso deveria- 
mos deixar de aproveitar ésse material, porquanto o mal já 
tinha sido praticado. Mas acredito, porém, que o cientista 
não foi enlpado, pois foi premido pelas circunstâncias da épo- 
ca. Caso não o fizesse teria sido eliminado, o que o levou a 
deixar os escrúpulos de lado a realizar um objetivo da ciên- 


eia, por amor a ela. O meio, não resta dúvida, foi imoral, mas 
as circunstâncias assim o exigiam. 

“Essa a razão por que acredito que as intenções dos discos 
não sejum de todo maléficas. Seria bastante interessante, por- 
tanto, um entrosamento padronizado das informações, porque 
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os grupos agem dentro da periferia de um grupo, não haven- 
do, talvez, um intercâmbio suficiente e amiudado entre êles. 
De acórdo com êsse pensamento, temos o caso do Paraná, que 
foi divulgado pela imprensa, e ao procurar alguns elementos 
de comprovação, nada encontrei de verídico a respeito da 
descida de-um objeto aéreo não identificado, em determinado 
local, para reparos. Os três tripulantes teriam tido contato 
com um agricultor. A particularidade do fato é que êles não 
falavam, mas foram bem tratados e alimentados na casa do 
agricultor, e, em troca, — neste ponto peço a opinião do 
dr. Olavo Fontes, que talvez possa saber se o acontecimento é 
verídico — deram a êle e às suas meninas, como presente, uma 
gangorra de metal completamente desconhecido agui no mun-. 
do. Ademais, posteriormente, vozes se levantaram, discordan- 
tes quanto ao local, umas dizendo tratar-se de São Paulo, divisa 
com o Paraná, e outras afirmando ter sido em Lorena, do que 
discordo, por ser Lorena muito próximo de Itajubá, minha 
terra, onde não se teve qualquer notícia a respeito”, 


O orador prosseguiu, acentuando que há também o caso 
de São Simão, “do qual não temos uma opinião formada, em 
vista da falta de confirmação oficial. Interessei-me pelo pro- 
blema, procurei acompanhá-lo e até ao Saulo Gomes procurei 
interrogar para saber um pouquinho, mas nada consegui. 
Temos ainda aquêle outro, nos Estados Unidos, dos tripulan- 
tes mortos e que ainda são conservados em determinado local”. 
São todos fatos dos quais se onve falar, mas não se pode ter 
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a certeza por intermédio de uma informação atualizada, ainda 
que fósse confidencial. 

“Uma divulgação criteriosa a respeito — frisou o prof. 
Antônio Lisboa — beneficiaria muito os nossos estudos, pois 
o interêsse é deveras grande. Tive oportunidade de fazer, 
éste ano, 5 palestras para alunos de científico, ginásio e ter- 
ceiro ano normal, inclusive para grupos primários. Verifi- 
quei em todos que a curiosidade com o problema dos discos- 
voadores existe e é real; as perguntas são, às vêzes, embara- 
cosas, principalmente por parte das crianças. Significa isso 
que elas o acompanham. No entanto, o que se faz é dar-lhes 
acesso a umas certas revistas, desculpem-me a franqueza, que 
muitas vêzes abusam do sensacionalismo, tão prejudicial na 
hipótese. Nessas condições, se houvesse um estudo mais cri- 
terioso, o tema seria ventilado com bastante segurança, as in- 
formações não seriam objeto de ridiculo e 46 beneficiariam 
um fato que é real, pois está aí para todos o estudarem, per. 
durando apenas a questão de.se saber o que são e o que 
querem”, 


AS FALSAS DIVULGAÇÕES CRIAM PROBLEMAS 


NTES de abrir debate público sóbre os temas até 

então expostos pelos diversos oradores, o prof. 

Flávio A, Pereira, na qualidade de presidente do 

1 Colóquio Brasileiro sôbre Objetos Aéreos Não 

Identificados, expressou-se a respeito, não da dualidade de in. 

cógnitas existentes sóbre a matéria, mas sim sóbre as três di- 

ficuldades básicas existentes: a propulsão, a logística e a pro- 
cedência. 
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Em seus esclarecimentos, bastante interessantes, pode-se 
notar as dificuldades criadas nas considerações sôbre o com- 
portamento dos “inconstantes” OANIS e seus “temperamen- 
tais” tripulantes, em virtude de diversos casos divulgados por 
algumas revistas e jornais irresponsáveis em relação ao maior 

“mistério dos nossos dias. 

Assim se expressou aquêle orador: 

“Antes de passar a palavra ao plenário, gostaria de tecer 
alguns comentários. Em primeiro lugar, embora seja amigo 
pessoal do dr. Muller, da Sociedade Brasileira dos Discos-Voa- 
dores e receba seus boletins, parece-me que os critérios que 
éle usa na Sociedade Brasileira dos Discos-Voadores no Rio 
de Janeiro são um pouco falhos. As malhas de sua rêde são 
muito grandes, de forma que tudo que cai ali é peixe e o que 
se publica na imprensa é disco-voador. Talvez êle esteja certo 
a longo prazo, porque como nós sabemos muito ponco dos dois 
aspectos mencionados pelo orador que me precedeu, o que 
são e o que querem, estamos na fase de até consultar o absur- 
do, até as cartomântes. Porém, devemos estar cientes que o 
cientista deve levantar hipóteses múltiplas; o melhor cientista 
é aquêle que, diante de uma incógnita, não formula uma, mas 
cinquenta hipóteses de trabalho, para que, depois de levadas à 
experimentação, ou & análise teórica, possa, então, optar sôbre 
a hipótese verdadeira. É 

Na hipótese atômica, por exemplo, todos sabem que o mo- 
délo típico de um elétron foi a coisa mais variável que existiu 
nos últimos sessenta anos. Começou como uma bolinha, uma 
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particula e, hoje, parece uma nuvem ou uma espécie de saca- 
rolhas. Um físico quando fala com outro físico profíssio- 
nal, não o representa por aquela bolinha que éle desenha 
para sen aluno do primeiro ano de curso científico. Ele fala 
em ondas de probabilidade, em equações matemáticas que 
existem apenas no seu raciocínio. 

Mas sempre existiram hipóteses absurdas de trabalho den- 
tro da física, dentro da quimica, dentro da biologia, dentro 
da genética, onde o conceito de gen sofreu uma revolução 
dialética nos últimos cinquenta anos. Então, tudo isso se vai 
aplicar, evidentemente, à análise do disco-voador, nascido dos 
interêsses de tôdas as pessoas e dos governos civilizados, visto 
sob os aspectos das intenções e da máquina de voar, própria- 
mente dita. 


Acredito que o problema tem três aspectos: a propulsão, 
a logistica e a procedência, Não se pode estudar o disco- 
voador sômente por um de seus aspectos, sem ficarmos unila- 
teralizados. É evidente que os engenheiros se interessam ape- 
nas pela máquina, pela propulsão. Temos no conselho cien- 
tífico das entidades de discos-voadores um eminente profes- 
sor que está estudando o disco-voador sob o aspecto da física 
atômica. Ele acredita que o OANI tem sua propulsão origi- 
nária de milhares de motores a plasma iônico. Como enge- 
nheiro mecânico, encara o disco assim e tem argumentos para 
convencer de seu ponto-de-vista. Atualmente se encontra nos 
EUA, onde está esmiuçando êsse assunto. Para éle não im- 
porta se os tripulantes são bons ou maus; seu estudo restringe- 
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se exclusivamente ao fato técnico da construção e da forma de 
operação das máquinas de voar. 
Os astrônomos, por sua vez, estão muito interessados na 


procedência, seja da estrêéla a, b, c ou d e, finalmente, afirmam 


que os discos não existem, em vista do “dogma” da veloci- 
dade da luz, que é nada mais que um mero dogma científico. 
Não está provado ainda que não possa existir velocidade além 


daquela que nós conhecemos. Nós, operacionalmente, temos 
rio seja levantado. 


que construir andaimes para que o edif; 
Naturalmente, quando construimos andaimes, o fazemos com 


matéria nossa. 


Fiz essa adverlência em relação à Sociedade Brasileira de 
Discos-Voadores, não para parecer ortodoxo, mas acho que, 
na revista dêles, cem por cento do que publicam é verdade 
e nós lhes damos uma base muito importante, razão pela qual 


este Colóquio foi convocado. 
Temos que emitir nosso ponto-de-vista através da “Deela- 
ração Brasileira”, que todos os senhores convencionais vão 


estudar, emendar, repudiar e aprovar. . Deveremos, até o 


fim destas reuniões, definir a declaração e assiná-la, por. 
que, daqui para a frente, a opinião pública brasileira deve 
se reportar ao Colóquio, a fim de que, depois de vinte anos, 
tenhamos oportunidade de alertar as gerações para o estudo 
de algumas facetas da matéria. Não resta dúvida de que a 


solução do problema dos discos-voadores está perto, e quanto 


mais doutrinarmos as novas gerações, tanto m 


aproximar das soluções que poderemos dar 
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constituiu em nossa tarefa até aqui. Por que não construimos 
até agora um modêlo terrágueo do disco-voador? E perfeita- 
mente possível, dat a intenção de mobilizarmos a opinião pú- 
blica para o lado sadio da informação”. 


TELEPATIA: ÚNICA FORMA DE COMUNICAÇÃO 


ASTANTE interessante o comentário do prof. Cal- 

HE? tabiano em relação às comunicações telepáticas, 
normalmente citadas por elementos que mantém 
contato com tripulantes de OANIS. 

Para o prof. Caltabiano, aí reside a principal forma de 
podermos nos entender com aqueles estranhos séres. Deve- 
riamos pensar intensamente, procurando projetar mensagens 
€ êles, certamente, tomariam conhecimento delas, facilitando 
os contatos conosco. 

Para que o leitor fique bem a par daquela palestra, vamos 
publicar alguns trechos que nos parecem de maior impor- 
tância: 

“Várias comunicações telepáticas algumas pessoas es- 
tão tendo por aí. Isso me parece que está sendo ignorado ou 
não identificado. Eu estou investigando êsses casos. A coisa 
é dificil mesmo, porque ela não traz provas materiais. Sempre 
se apresenta assim: um individuo tem uma projeção mental, 
como já vi, dizendo mais ou menos assim: passe a tal hora 
me estaremos por lá. O individuo se desloca, vai 


íido e a “coisa” passa por ali. Então fica 
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provado que aquela mensagem foi exatamente emitida pelo 
tripulante do disco-voador. 


Há outras mensagens interessantes para serem esclareci- 
das, por exemplo: na última guerra de Israel, muitas pessoas 
já tinham recebido comunicações dessa guerra, com oito 
meses de antecedência, inclusive sabendo qual era o país que 
ia entrar em conflito. Com relação áquela catástrofe que houve 
em Caraguatatuba, três meses antes algumas pessoas já sabiam 
do fato. Inclusive a catástrofe do Rio de Janeiro. Esses dados 
foram todos arquivados para, no futuro, serem analisados. Há 
um outro detalhe curioso: os tripulantes transmitem as men- 
sagens mas não permitem que se faça alguma coisa, 

Nós aqui estamos numa parte passiva da história, Nunca 
poderemos falar quem são porque depois dizem coisas com- 
pletamente diferentes. Eu, pessoalmente, queria saber quem 
são, o que são, o que querem e de onde vem. Eis a resposta 
que éles transmitiram para uma dessas pessoas a qual, depois, 
me contou. Quem somos? . E vocês sabem quem são? O que 
queremos? E. vocês sabem o que querem? De onde somos? 
E vocês sabem de onde são? 

O Universo é um todo em equilíbrio, em que existe a 
harmonia. A harmonia é o Universo. Procure portanto um 
todo dentro de vocês. São tôdas mensagens que aparecem e q 
gente não pode aceitá-las como científica. O que significa di- 
zer que as coisas estão acontecendo paulatinamente. O exem- 
plo que vou expor poderá servir, pelo menos como curiosi- 
dade. Êsse senhor aqui, João é seu nome. Eu o conheci em 
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Mauá. A questão de aproximadamente um ano, recebeu mais 
ou menos uma mensagem, instruindo-o a dizer para a artista 
Bibi Ferreira, que quando fôsse aos Estados Unidos, alertasse 
os americanos a fim de pararem de atirar coisas na Lua, caso 
contrário em todos os Estados Unidos iria acontecer algo de- 
sagradável. O sr. João se deslocou até o canal de televisão e 
não conseguiu falar com a atriz que, realmente, foi aos Es- 
tados Unidos. Apenas 15 dias após sua chegada, houve o fa- 
moso “black-out”. 

Respondendo em nome da Mesa, à oração feita pelo prof. 
Caltabiano, o dr. Olavo. Fontes foi claro ao! afirmar que “êsses 
casos não estão sendo desprezados. Estão sendo colocados em 
um “dossier” a parte, porque até hoje, não se sabe com se- 
gurança se existe mesmo a telepatia. A existência da telepatia 
está sendo discutida apenas agora e nós não podemos, num 
assunto dêsses, muitoó sério e que vai precisar de maiores 
explorações, aceitar tudo tão fácilmente. As comunicações 
telepáticas ainda apenas tem valor para o indivíduo que diz 
que recebe ou que recebeu de alguém, mas não tem nenhum 
valor do ponto de vista científico, porque não podem ser usa- 
das experimentalmente com ontras pessoas. De modo que te- 
nho a impressão de que êsses assuntos por enquanto, deve- 
riam ser deixados de lado, embora sejam investigados tão bem 
quanto os outros, Mas não poderemos, na fase atual, entrar 
pelas discussões dêsses casos”. i 

A oposição do prof. Caltabiano não se fêz demorar. Foi 
taxativo ao afirmar que “se os senhores estão relutando em 
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entrar nesse campo, estão se atrasando muito mais na questão 
dos discos-voadores”. s 


Esclarecendo aos participantes do Colóquio a respeito dos 
estudos que se têm feito sóbre as comunicações telepáticas, o 
prof. Flávio Pereira assim se expressou: “O prof. Hermann é 
um dos mais conhecidos pesquisadores de foguetes e é tido 
como elemento da equipe original de Von Braun, na Alemanha, 
ande desenvolveu a V-2, protótipo inicial dos foguetes atuais, 
Ele está pesquisando há uns 5 anos, através de uma “medium” 
alemã, usando êsse processo da parapsicologia. Eu sei, porque 
estéve presente, na ocasião um falecido membro da nossa co- 
missão, pintor Kinner, que nos deixou uma coleção enorme 
de telas especiais, mostrando os casos brasileiros mais interes- 
santes. Nós temos alguns “slides” dessas telas aqui. Só que êle 
faleceu no ano passado. Estéve na Alemanha em companhia 
do prof. Hermann, que tinha pilhas de manuscritos sôbre tôda 
a problemática ora em questão, tais como a procedência, a 
finalidade, o que éles vão nos ensinar, a cura de tôdas as 
doenças até agora incuráveis e outras que ainda virão. Um 
“dossier” que recolheu de uma “medium” analfabeta a qual, 
quando em transe, tragsmite comunicações. Ele disse ao sr. 
Kinner, e êsse me transmitiu, que não poderia publicá-las na 
Alemanha, por ser seu nome de considerável importância, mas 
que o faria fora da Europa, talvez na América do Sul ou 
quem sabe, nos Estados Unidos. 


Porém até agora não publicon ciente de que, metodológi- 
camente êsse processo é muito falho e embora aquela “mediun” 
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seja analfabeta, usou-a como usariamos um gravador e passou 
então aos registros. Embora haja uma ausência completa de 
explicação, o conteúdo é perfeitamente lógico, em tudo o que 
ela diz, e a cultura que em jamais serviria para explicar a 
inusitada problemática do disco. Então cultiva êsse método, 
como também o faz nos Estados Unidos, a Marinha americana, 
porque tal método pode nos conduzir a contatos com os discos. 

Porém, o colegiado dêste Colóquio não pode seguir no 
momento aquéle mesmo caminho. Senão perdemos o contato 
com essa casuística, pois a própria parapsicologia ainda dis- 
eute as raizes do fenômeno e infelizmente está acontecendo 
que isso projeta a vontade do tripulante e não a nossa von- 
tade. Nossa vontade não está entrando aqui. Os senhores, len- 
tamente, irão chegar lá”. 


OS DEBATES LEVANTAM MUITOS TEMAS 


OMO não podia deixar de ser, durante o simpósio 
realizou-se sessão secreta. Esse, como todo mundo 
sabe, é um atavismo humano, que vem de tempos 
imemoriais: primeiro as sessões para o vulgo, os 

assuntos vulgares, e, depois, os trabalhos de que só participam 
os mais iluminados. Isso, como é evidente, concede, a nós 
do DIÁRIO POPULAR, a palma para justificar-nos perante os 
leitores, dado o fato de omitirmos os nomes de tais herme- 
neutas. Bem sabemos. contudo, que o nosso leitor saberá con- 
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ceder-nos o voto de confiança de que necessitamos para que 
nos permita levar ao seu conhecimento tópicos que, diga-se de 
passagem, foram os mais interessantes, ainda que se considere 


que não iremos dar nome aos bois. 


Nessas condições, sem se desmandar por reger-nos sem- 
pre a mistica da verdade, atendo-se, como é natural, ao que 
os ditos hermeneutas julgaram por bem discutir, afirmamos 
que, logo ao início dos trabalhos da referida sessão secreta, 
o primeiro orador disse, com visos de veemência, que existe , 
uma série de indícios e raciocínios que conduzem a uma ló- 
gica científica de que os chamados discos-voadores são corpos 
concretos, sólidos e materiais, embora dotados de caracteris- 
ticas e performances inusitadas. Sob certos aspectos, frison 
êle, são incompreensíveis à luz dos fatóres tecnológicos e dos 
princípios teóricos solenemente aceitos. 


“Quer dizer — salientou — que não são miragens, não 
são aves, não são projeções, mas sim corpos concretos, absolu- 
tamente materiais. “Devido a isso — prosseguiu —, a esta al- 
tura dos acontecimentos há necessidade de dar-se uma satis- 
fação ao público, a fim de que os estudiosos do assunto disco- 
voador não fiquem falando sózinhos, dentro dos gabinetes, 
como era o caso déles, naquele instante, em reunião secreta, 
tartamudeando entre si um tema que já não cabe dentro do cé- 
rebro seja de uma dúzia, seja de uma centena de pessoas, mas 
que quer espraiar-se, evoluer é alcançar o gonsenso geral de 
todo um povo para não dizer de uma humanidade, 
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Dm ço a teme 


Essas últimas afirmações deram ensejo a que PARA Fossa o 
orador o representante da delegação de Minas Gerais, salien- 
tando que, sem dúvida alguma, os estranhos engenhos são 
extra-terrenos. Contudo, fêz uma observação, aliás a grande 
pergunta que a todos ocorre, desde os mais sérios estudiosos 
ao mais modesto 'cnrioso do tema, isto é, saber-se de onde pro- 
cedem, se dêste ou daquele planeta, ou se, mesmo, de outras 
estrêlas, de outras constelações ou galáxias. Com muita pro- 
priedade, o aparteante obtemperou que, se, de um lado, pouco. 
ou quase nada falte para ser comprovada a procedência extra- 
terrena dos discos, de outro, nada permite, como muitos o 
fazem, afirmando que são de Marte, de Vênus ou de qualquer 
outro planeta, que se possa garantir que são realmente do 
nosso sistema solar. ; 


Voltando a discorrer o primeiro orador, abordou êle a 
questão da hostilidade, salientando: “Tenho verificado e lido 
que é necessário haver um minimo de cuidado num provável 
contato com êsses engenhos, melhor dizendo com os seus tri- 
pulantes. Citamos, a propósito, o exemplo de um individuo 
que, chegando inadvertidamente perto de um disco e encos- 
tando em suas paredes a faca que trazia à cintura, para sua 
surprêsa e espanto, uma como que bola de fogo veio em sua 
direção, só não o atingindo porque o seu ato durou uma fração 
minima de tempo, o suficiente, aliás, para que a tal bola tam- 
bém desaparecesse, como a significar uma advertência para 
que não ousasse repetir o gesto”. 
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“At está a razão — enfatizou o hermeneuta — por que se 
recomenda um minimo de cuidados em qualquer contato com 
os discos-voadores, mesmo que se considere que éles pertençam 
q uma espécie de confederação interplanetária, sujeita a leis 
rígidas, mas que, nem por isso, estejam impedidos de contra- 
riá-la os que pertençam a éste ou aquéle planeta. Como ana- 
logia — disse — temos o caso, aqui da Terra, das Nações 
Unidas, que, apesar de todos os esforços que despende, não 
consegue impedir a belicosidade de um ou mais membros dos 
que a compõem. Tanto assim que nós temos sido visitados, 
conforme os mais variados e respeitáveis depoimentos, Dor 
raças de diversos tipos. Seria o caso, portanto, de se pergun- 
tar se tódas essas raças pensam da mesma forma, segundo 
os mesmos padrões. 

Passou-se, em seguida, a discutir a possibilidade da divul- 
gação de uma declaração que significasse uma tomada de post. 
ção dos participantes do simpósio, acêrca do tema disco-voa- 
dor e um possível contato com seus tripulantes. . Cogitou-se 
de que há necessidade, em se tratando, no caso déles, de au- 
toridades no assunto, divulgar elementos que esclarecessem a 
opinião pública, de modo claro e positivo, de sorte que o 
primeiro tópico dessa declaração fôsse: “Os discos-voadores 
existem”. 

Mas nesse passo das discussões, um outro convencional 
achou que não se pode ir a tanto nas afirmativas. Argumen- 
tou que a tal declaração, para ser válida e, portanto, acatada 
pelo público, sempre ávido de provas materiais, seria neces- 
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sário, como disse numa das sessões públicas uma das princi- 
pais autoridades brasileiras no assunto, um argumento físico, 
suficientemente forte para que se o possa apresentar ao povo, 
de tal sorte que não seja um padrão terrestre mas, sim, uma 
prova que possamos exibir onde quer que seja, com base cien. 
tífica que não resista a qualquer crítica. “Com êsse elemento 
— frisou o aporteante — acredito que nós, neste momento, 
afirmariamos, sem discordância, a existência dêsses objetos 
e a natureza deles a ponto tal de sermos capazes de lutar 
contra o mundo inteiro com fundamento nessa certeza. Mas 
com base, apenas, em depoimentos, os nossos argumentos serão 
por demais vulneráveis. Provas históricas, cronológicas, não 


são suficientes. 


OS CIENTISTAS ESTÃO COM A RAZÃO 


EQUIPE gaúcha veio ao Il Colóquio Brasileiro só- 

bre Objetos Aéreos Não lIdentificados muito bem 

ussessorada pelo físico prof. Felipe Machado Car 

rion. Homem habituado a análises feitas com abso- 
luta isenção de ânimo, criticou seriamente em sua palestra 
aquêles que se desligam da realidade na investigação dos 
discos-voadores. 

Classificou de “romancistas e sonhadores”, aquéles que, 
como Adamski, acreditam na “santidade” dos sêres extra-terre- 
nos. Fêz absoluta questão de defender o ponto de pista dos cien- 
tintas, os quais até o momento não souberam apresentar o fe- 


nomeno de forma correta, 
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Aludindo-se às possibilidades de sêres dc outros planetas 
pertencentes a outros sistemas solares ou mesmo q outras ga- 
laxias, cuja distância em termos de anos-luz tornaria impossi- 
vel para a vida humana, assim se expressou; É 

“Em têrmos da extensão média de nossa vida, tal viagera 
seria demasiadamente árdua até na velocidade da luz, algo de 
fantástico, embora não impossível, seria, entretanto, ilusão pre- 
tender que o homem fôsse o modêlo inexcedivel da vida do Uni. 
verso. Na história dos horizontes em sucessivas dilatações da 
Astronomia, no passado, definimo-nos como centro do Universo 
mas, agora, esquecidos num' recanto da galáxia, a Terra está 
em posição desconhecida mas certamente não privilegiada 
no Cosmo que se expande para espaços em contínua criação, 
acelerado em velocidades superiores às detonâncias de nossas 
bombas nucleares, 

Além disto, na extensão de nossa vida atual, parece haver 
grave perturbação. Conforme afirmam certos especialistas 
Hans Selie, Stress, uté hoje nenhuma pessoa conhecida morreu 
de velhice porque, para tal, deveria perecer coincidentemente 
com um desgaste orgânico final e equivalente, até os confins de 
tódas as suas células. Dêsse modo. a brevidade de nossa vida 
pode decorrer de acidentes que talvez não sneedum com tal 
intensidade em populações exteriores, 

De qualquer modo se para nós as viagens estrelares, prin- 
cipalmente por motivos de duração temporal, ainda são ea- 
elusivas cogitações abstratas de inteligência despreocupada. 
Nada impede que elas já correspondam às realidades para es- 
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tranhas humanidades cósmicas, com duração em média de 
vida muito mais longa, até de milhares de anos. 

Será mesmo impossível? 

Em resposta, recordamos que, poucos anos úntes da análise 
espectral, Augusto Comte citava como exemplo de conheci. 
mento para ser inacessível aos homens, o da compreensão 
química das estrélas. Presentemente, conhecemos mais tais 
fatos do que o próprio interior da Terra, bem como os abis- 
mos de nossa psicologia imprevista. 

Se antes da delegação gaúcha dirigir-se para ésse magni= 
fico simpósio, houvesse consultado uma líbélula, com vida 
média de pouco mais de uma hora, ela, provávelmente, nos 
esclareceria que esta viagem de 20 horas a São Paulo seria 
uma impossibilidade temporal. Em relação aos discos-voado- 
res, numerosas pessoas, inclusive cientistas, envolvem-se no 
prognóstico da libélula. 

Os discos-voadores são amigáveis ou hostis?” A êste res- 
peito há divergências entre os investigadores em geral. Ex. 
poremos o pensamento comum da delegação gaúcha, em suas 
hipóteses de trabalho, 

Dentro de nossa galáxia, mesmo considerando existir ape- 
nas um limitado número de estrélas, ainda assim, haverá pos- 
sibilidade potencialmente indefinida de mundos habitacionais 
possíveis porque, de um lado, as estrélas também se distin- 
guem por suas incontáveis discordâncias de estados plasmá- 
ticos, de ocorrências físico-químicas etc. e, de outro lado, seus 
possiveis planetas se diferenciariam pelas desigualdades orbi- 
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tais, bem como por seus vuriados envoltórios atmosféricos, 
por suas magnetosferas etc. Essas inimagináveis possibilida- 
des de moradia criarão infindos condicionamentos, ao surgi- 
mento das mais díspares civilizações em nossa galáxia. 

Em função dêsses conselhos e da prática dos inquéritos, 
procedidos em tôda Terra, inclusive no Rio Grande do Sul, dis- 
tinguimos os seguintes comportamentos dos discos-voadores: 


1.º — Absoluta indiferença a nossos problemas, como se 
entre êles e nós houvesse uma cortina de incomunicabilidade. 
É a atitude dominante. Por exemplo, durante as guerras, nas 
quais nos envolvemos num conflito mortal, êles acompanhavam 
os nossos aviões e não se preocupavam ,num desprêzo quase 
que anti-humano, duma luta violenta entre os homens. Se 
fôssem tão bons ou tão excelentes, ou gozasem de um critério 
magnífico de irmandade universal (nós apartamos a briga de 
um cão que está à nossa frente, e não temos a natureza do 
cão), êles nos apartariam e nós não nos destruiriamos. 


Portanto, não nos deixemos levar pela magnifica, pela es- 
plêndida ignorância cientifica do sr. Adamski, que ainda está 
se envolvendo em nossas investigações. Nós não podemos 
perder o contato com a realidade e devemos partir sempre 
da observação e não de idealizações. Nós desejamos um 
mundo melhor, um mundo magnífico, uma irmandade geral 
e, partindo dêsses conceitos abstratos os impingimos aós dis- 
cos-voadores. Devemos observar e não podemos nos deixar 
envolver por êsses romancistas, por êsses devaneadores, por 
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êsses ignorantes que impingem à população idéias que, quanto 
mais absurdas, tanto mais aceitas. Depois, então, quando nós 
chegamos aos meios científicos para expor êstes conceitos, 
êles vão recordar das palavras de Adamski como se fóssemos 
responsáveis pelos erros dos demais. De modo que é lamen- 
tável que ainda tenhamos que resolver êsse problema na base 
de ideais, sentimentos e desejos ocultos que tenhamos. 

Ou nós investigamos tudo numa fase cientifica e conse- 
guimos nos impor aos cientistas. Muitos dos nossos atacam 
os cientistas mas êles são aquéles que mantêm, ainda, um equi- 
líbrio de inteligência. Esse ceticismo é necessário para a hi- 
giene mental da nossa inteligência. Devemos nos colocar na 
posição dêéles, através de critérios científicos, de critérios ra- 
zodveis, e não de métodos romanceados. E, portanto, em gran- 
de parte, a reação dos cientistas contra nós é de que nós não 
sabemos apresentar o caso aos cientistas. Nos enchemos de 
comunicações telepáticas, comunicações extraordinárias, co- 
municações fantásticas, magníficas num discurso, mas absur- 
das e não demonstrativas para a mentalidade cientifica. Cri- 
tiquemos os cientistas, mas antes critiquemos e nós que não 
sabemos apresentar o problema. 

2º — Muitas interpretações se dão ao comportamento dos 
discos-voadores: Em primeiro lugar, a absoluta indiferença 
aos nossos problemas, como se entre êles e nós houvesse uma 
cortina de incomunicabilidade. É esta a atitude dominante. 
Eles passam sôbre nós como se aqui houvesse uma agitação de 
problemas impossíveis de serem compreendidos. Não há pro- 
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blema algum humano que nós não possamos compreender. A 
inteligência tem possibilidades quase que infindas de com- 
preensão. Se chegassem aqui, expusessem seus problemas, nós 
poderíamos nos entender com êles. Por que não descem? 
Por bonzinhos, por generosos, seriam mais generosos se êles 
viessem ter entendimento e dialogar conosco. Somos capazes 
de' compreender qualquer problema, desde que suficiente- 
mente explicado. De modo que queremos chamar a atenção 
ao absoluto desprêzo aos nossos problemas, o que vale por 
uma espécie de hostilidade, embora indiferente. 


Muitas ocorrências não têm razões sucetíveis de serem 
interpretadas como amigáveis. Há casos em que alguém aba- 
nou pára o tripulante do disco e êste abanou também. Então 
êle interpretou como saudação amigável. É possível que seja, 
mas é uia interpretação nossa. Abanar não significa ainda 
nada. A não ser que a gente tenha vontade de dar uma de- 
monstração amigável. 


Poucos casos de agressões, acidentes ou, pelo menos, de 
procedimentos prejudiciais a terrestres. Um disco-voador 
desce e faz um “pique” em direção a um automóvel. Essa 
brincadeira não é uma brincadeira muito amigável. Nós não 
passamos ao lado de uma escola de crianças a oitenta quilôme- 
tros horários.  Respeitamos a possibilidade do êrro dos outros. 
Se estamos insistindo tanto nisto é porque há ainda entre os 
investigadores aquela atmosfera “adamskiana”, bonitinha e ge- 
nerosa. 
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Essa é ainda a atmosfera que marca nossos estudos. De- 
vemos ser investigadores de fatos e não de ilusões de alguém, 
que numa profunda ignorância dos conhecimentos dos OANIS, 
teve a infelicidade de ter sido um dos primeiros a investigá- 
los. Começou um pouco mal. O início deu-se por intermédio 
de pessoas profundamente inábeis às investigações. Isso não 
é uma conclusão oficial da equipe gaúcha — disse o orador — 
mas, moralmente, é uma opinião particularmente minha, Con- 
cluimos que os discos são oriundos de pontos diversos ao se 
considerar o modo como agem em relação aos interesses hu- 
manos. 

Reconhecemos, porém, serem aleatórias nossas conclusões, 
pois os argumentos são frágeis demais para avaliar o com- 
portamento de criaturas dotadas do imprevisto da inteligência 
e, presuntivamente, de sêres mais misteriosos que nossos co- 
tidianos enigmas. Para finalizar, apresentaremos as sugestões 
principais dos investigadores gaúchos, que consideramos de- 
corrências lógicas, implícitas ou explicitas no relatório sôbre 
nossas hipóteses de trabalho. Para esclarecer, quando falamos 
em discutir hipóteses de trabalho, queremos afirmar que o 
grupo gaúcho aceita, não por'simpatia, por fé ou por desejo, 
não por possibilidades cientifico-astronômica, a existência de 
objetos controlados, consequentemente tripulados, exteriores 
ao nosso sistema planetário, dificilmente daqui do nosso pla- 
nêta e absurdamente do interior da Terra, como pretendem 
impingir através de idéias filosóficas. 


— 226 — 


REALIZAÇÃO DO 'ÁRIO POPULAR” 


Não condenamos as idéias filosóficas — aduziu — mas 


as dos filósofos que não se a; m em fatos. idéias filosó- 


ficas de serem habitantes . interior da Terra, que seria um 
absurdo científico porque nós conhecemos os vários ciclos de 
ondas sísmicas, e consequentemente, podemos explicar a com- 
posição provável do interior da Terra. E' um absurdo dizer 
que populações podem viver no seu interior. Populações car- 
bónicas? Que uma pessoa ignorante dos princípios científicos 
queira colocar um' homem dentro da Terra, onde nós colo- 
camos nossos mortos, é um absurdo! Finalmente, nós estamos 
hoje muito acossados por estas seitas de ficção, onde tudo 
aparece. E' facilimo fazer ficção tipo Júlio Verne; basta dis- 
parar a inteligência sem controle nenhum. Nos não podemos 
- partir dêsse absurdo, Poucos investigadores de discos-voado- 
res se colocam numa posição científica; numa posição de ob- 
servadores não delirantes, da inteligência e do sentimento, 
caso contrário nos extratificamos e nunca nos tornaremos há- 
beis para comunicar aos demais essas observações que fazemos. 
Uma pessoa que nunca pôs contrôle nas suas investigações 
cientificas, não merece comunicar aos cientistas e às popula- 
ções suas investigações. 


Por tudo isso, são nossas conclusões: 

1) que éste simpósio prepare um organismo brasileiro de 
investigação sóbre discos-voadores. Poder-se-ia, por exemplo, 
adotar nomes que possuissem siglas de fácil rememoração: 
Instituto Brasileiro de Investigações sôbre Discos-Voadores — 
IBIDIVO. Na questão do nome que na outra vez tanto se dis- 
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cutiu, é preciso que parinda a coragem de ajrontar os de- 
muis e dizer aquilo que pensamos mesmo sob,o risco de equi- 
vocarmo-nos. Se amanhã tivermos que desdizer tudo que hoje 
estamos discutindo, tenhamos a coragem de fazê-lo, porque o 
que deve orientar as nossas pesquisas é a verdade, exclusiva- 
mente a verdade. Nunca as nossas vaidades, o nosso orgulho e 
sim o reconhecimento de nossos erros passados; 

2) que a organização publique uma revista ou um bole- 
tim sôbre os problemas dos discos-voadores. Nós temos bole- 
tins que se publicam no Brasil, onde se aceita tudo; onde uma 
criança diz que falou com um homem de um disco e, como é 
interessante, se publica que falou com um homem do disco 
uma criança que está ainda formando seu conceito de vida, 
Eles nos querem levar ao ridículo. Então, temos até vergonha 
de apresentar um boletim dêsse a pessoas de um nível cienti- 
fico de quinze anos. A nós nos falta uma publicação séria, 
Por outro lado, as que procedem do estrangeiro, são muila pe- 
rigosas. Chegamos a ler que havia ai no espaço braços, pernas 
e cabeças voando. Isto é navegar num mar de absurdos. Uma 
revista com orientação para convencer pessoas equilibradas, 
que nós acreditamos sejam os brasileiros e a humanidade, não 
pode ulilizar essa técnica fácil de inventar sistemas de pro- 
pulsão de discos-voadores, equações matemáticas loucas e ab- 
surdas, onde não admitem nenhuma prova, Nós não temos nem 
direito de qpresentar uma teoria onde não haja uma possibi- 
lidade de prova. Isto é um absurdo científico e de metodo- 
logia científica. A 
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Essas revistas brasileiras são tristes, comprometedoras. 


Ou nós dirigimos isto Beriamente, ou devemos pedir 
aposentadoria, para que outros venham nos substituir. Que 
q organização publique uma revista, ou boletim, sôbre os pro- 
blemas dos discos. Já possuímos obras que podem ser con- 
sideradas clássicas na literatura universal, com a coragem 
de afrontar tôdas essas bobagens infindas que se publicam 
no Brasil, a favor dos discos-voadores. A favor, em tese, 
porque na realidade contra, pelos absurdos que nelas se con- 
têm. Um cientista que lê uma obra de um Adamski, espe- 
cialmente, ou as demais, nos classifica como delirantes do 


conhecimento. 


Habitação lá do outro lado da Lua, Vênus com avenidas 
muagnificas, com seus problemas sociais resolvidos e lódas 
essas ilusões ou desejos que nós temos, isso desclassifica qual- 
quer investigação. Eu tenho pena dos nossos magníficos in- 
vestigadores, que tiveram que publicar seus livros para vencer 
éste luxo cultural que se prodigaliza em relação a êsses obje- 
tos, comprometendo nossos estudos. . Ao concluir êste relató- 
rio, a delegação do Rio Grande do Sul agradece a gentil aten- 
ção dos senhores convencionais em dar-nos oportunidade de 
uma manifestação oficial, bem como a de convidar-nos a par- 
ticipar déste grande simpósio onde muito aprendemos. La- 
mentamos, por outro lado, o pouco que pudemos oferecer, a 
não ser nosso respeito e admiração pelos que cooperaram nos 
trabalhos. 
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GAÚCHOS APRESENTARAM CASOS INTERESSANTES 


ÃO foi apenas tesrtolto apresentação feita pela dele- 

N gação do Rio Grande do Sul. Tinham também 
muitos casos registrados por sua equipe a apresen- 

tar, alguns dos quais bastante interessantes. Ti- 

veram, inclusive, o cuidado de desenhar, numa concepção ar- 


tística, o acontecimento para ilustrar de forma completa os 
depoimentos. 


Dentro daquilo que poderia se constituir em Catálogo Na- 
cional de Aparecimento de Objetos Aéreos Não Identificados, 
os casos gaúchos merecem lugar de destaque pela precisão e 
riqueza de detalhes com que são apresentados...Para que 
nosso leitor não perca a oportunidade de conhecer mais algu- 
ma coisa a respeito do aparecimento das estranhas máquinas 
de voar, relataremos, a seguir, da forma como foram explica- 
dos, os casos da equipe sulista: 


CASO: DISCO-VOADOR APAVORA FOTÓGRAFO 


Vinha um capitão de indústria, em direção de Pórto Ale- 
gre, para a localidade de São Francisco de Paula. Ao chegar 
à serra, a 200 quilômetros da referida cidade, situada a mais 
ou menos mil metros acima do nível do mar, viu parado um 
caminhão de carga de sua propriedade, reconhecendo o mo- 
torista, que se chama Romano. Encostou, então, sua camio- 


en 
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Esse cidadão, como única testemunha de sua visão, encon- 
trou um bêbado que áquela hora havia saído de uma farra e 
se pós a gritar, lá embaixo: “Olha o disco! Olha o disco!” 
Mas não tinha-ninguém na rua para olhar. 

Essa descrição, como costuma ocorrer, ao ser feita a dois 
ou três amigos do cidadão, deixaram-no de prestígio abalado, 
a ponto de afirmarem que o mate que êle bebia deveria conter 
também alguma cachaça. 

“Para arrematar — disse o conferencista — tudo isto quer 
dizer que a atenção do cidadão foi despertada por pensar êle 
que se tratava, provávelmente, de um avião que, contudo, não 
produzia qualquer ruído. O céu, na ocasião, estava no-cre- 
púseulo. A forma descrita para o óbjeto aproximava-se a de 
um trevo de quatro fôlhas. O grupo gaúcho ainda não havia 
visto qualquer descrição de disco-voador com a aparência 
aproximada de um trevo. Porém, verificando posteriormente 
a coleção de maquetes de OANIS do prof. Flávio Pereira, pôde 
constatar não ser o primeiro caso, pois forma análoga já havia 
sido descrita na literatura mundial. 


CASO: TRIPULANTES DESCEM EM FAZENDA GAÚCHA 


RELATO se apresenta com caracteristicas bem ori- 

ginais. Em inúmeras oportunidades são descritos 

tripulantes de discos-voadores com altura aprozi- 

mada de 1,20m e, em outras, semelhantes a um ho- 
mem normal, ou seja, de 1,80 a 2,00m. Oque há de particular 
nêle é justamente a presença désses dois tipos em uma única 
nave, 
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O fenômeno poderia ser explicado, desde que admitisse- 
mos que os “anões” fôssem os verdadeiros tripulantes e os, 
“gigantes não fóssem outra coisa senão “robots” a seu serviço, 
talvez com vistas a evitar riscos pessoais. Se tal é verda- 
deiro, somos forçados a aceitar que tomaram o cuidado de 
construí-los com fisionomia semelhante à dos seres humanos, 
conquanto a planta dos pés se apresentasse um tanto estranha. 


Estamos certos que o presente caso, apresentado no Se- 
gundo Colóquio Brasileiro sôbre Objetos Aéreos Não Identifi- 
cados, tem um indiscutível toque original, graças ao excelente 
trabalho e orientação da equipe gaúcha no referido certame. 

Muitos detalhes merecem da parte do leitor uma atenção 
especial. Em primeiro lugar, todos sabem que a maior incóg- 
nita com a qual se debatem os estudiosos de discos-voadores, 
prende-se à índole agressiva ou não dos estranhos viajantes 
do espaço. Admita-se que, análogamente, êles, da mesma forma, 
estão preocupados com nossa índole, acentuadamente belige- 
rante. É evidente que seres estranhos que possam sobrevoar 
regiões como o Vietnã, onde a humanidade se lança em luta 
terrível, não possam ter outra opinião dos homens do mundo, 
todos éles pertencentes à mesma espécie. Também, segundo 
vários relatos por nós apresentados, a recepção aos forasteiros 
do espaço não é festiva. 


Assim sendo, a utilização de “robots humanizados * 
serviria como uma sonda de intencionalidade para que os 
tripulantes vivos pudessem aproximar-se. A atitude das tes- 
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temunhas, neste caso, entretanto, talvez ainda não fósse sufi- 
cientemente demonstradora de cordialidade. 

Outro detalhe importante é a existência de um facho de 
luz vermelha, aparentemente para proteção dos “gigantes”. As 
earaeteristicas dessa luz são surpreendentes. De um lado, ela 
não púrece ter intensidade maior que a de um dos nossos holo- 
fotes, porque então a visão seria totalmente bloqueada, impe- 
dindo a descrição farta de detalhes como a que foi feita pelas 
testemunhas. De outro lado, sua intensidade teria forçosamen- 
te que ser bastante elevada para que, com a porta semicerra- 
da, se permitisse iluminar completamente tódas as dependên- 
cias da casa, 

Enfim, muitas conjecturas podem-se tirar do relato a se- 
guir, que apresenta todos os detalhes da estranha ocorrência: 

Iniciou-se o acontecimento às 9,30 horas da noite, em de- 
zembro de 1959, nas proximidades da margem da Lagoa Ne- 
gra, que é uma bôlsa da Lagoa dos Patos, no município gaúcho 
de Viamão, a poucos quilômetros de Pórto Alegre. As teste- 
munhas principais foram uma senhora e um casal de jovens 
adolescentes. Estes possuem instrução secundária, enquanto 
a senhora tem sómente as primeiras letras. 

Estavam essas três pessoas em sua casa aguardando o re- 
gresso do dono da fazenda, espôso e pai, que viria acompa- 
nhado do capataz, quando foram despertadas por uma luz in- 
tensa que aparecia por detrás dos bosques de eucalipto. 
Observavam o fenômeno quando, em dado instante, a luz afas- 
tou-se do chão, sempre sob a cobertura do bósque, vagarosa- 
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mente. Isso se deu no exato momento em que chegavam o 
fazendeiro e seu empregado, que, por sua vez, ao avistarem 
também a estranha coisa, deslocaram-se para junto de duas 
palmeiras existentes no local, deitando-se no solo para melhor 
observá-la. Deu-se essa atitude quando surgia uma luz aver- 
melhada em direção a casa, muito forte, provocando ardor nos 
olhos de quem as fixava por algum tempo. Tratava-se de um 
objeto que tinha aproximadamente doze metros de diâmetro 
€ que estava aproximadamente a 400 metros da casa. 


Tôda a família observou, de repente, sem saber como, 
que 5 seres apareciam sob o objeto. Não podiam descrever 
a existência de escada, pois não sabem como êles apareceram. 
Dos cinco, dois eram de estatura acima da média, talvez 1,80, 
e os outros três tinham a estatura de uma criança de 10 a 12 
anos, isto é, 1,20m. Continuando a observar, começaram a 
sentir algum receio, e o rapaz, que poderia ter na época mais 
ou menos 16 anos, começou a apavorar-se porque a luz emir 
tida pelo aid apesar da porta estar semicerrada, iluminava 
completamente a residência, 

Enquanto isso, verificavam que os seres maiores se deslo- 
cavam em direção a casa, fazendo para tanto várias tentativas: 
na prímeira, foram em direção a um banhado, local alagadiço, 
o que os obrigou a tomar outra direção. Certificaram-se que 
o caminhar déles tinha muito de semelhante ao passo, do ganso, 
de sorte que, ao chegar até um certo ponto, voltaram, da 
nóvo, em direção do disco. Detalhe importante: êles sempre 
se deslocavam dentro do facho de luz emitido” pelo engenho, 
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do qual não se arredavam. Numa outra incursão, fizeram um 
movimento mais completo que os anteriores, atravessando a 
pequena ponte existente na região alagadiça, chegando até a 
cancela, provávelmente a uns cinquenta metros da residência. 
Bem perto, portanto, tiveram a oportunidade, os observadores, 
de verificar as vestimentas dos estranhos seres: vestiam um 
macacão inteiriço, branco, acinturado, com cinto largo, mar- 
rom, e gola também marrom. Os pequenos, de baixa estatura, 
tinham um macacão mais escuro, mas não satram em nenhum 
momento de baixo do disco. Ficaram sob sua proteção. A 
distância referida, a menina, de 14 ou 15 anos, estudante do 
terceiro ano ginasial, teve uma expressão, muito comum em 
pessoa de sua idade, no tocante à fisionomia dos inusitados 
visitantes: “Parecem santos”, 


Definição essa que nos parece um pouco forçada — asse- 
gura o conferencista gaúcho — pois sob uma luz altamente 
intensa poderiam também parecer cadavéricos, esbranquiçados, 


ou algo semelhánte, 
1 
Seja como fór, foi justamente nesse instante que a senhora 


sentiu muito receio e fechou a porta, ainda que os seres não 
demonstrassem intenções de agressividade, tanto assim que 
voltaram para o disco. Quando o capataz, que ainda estava 
por lá, tentou aproximar-se mais, o objeto levantou-se em sen- 
tido vertical, lentamente, até uma altura de 15 metros, desapa- 
recendo em seguida, rápidamente. A exposição dessa cena du- 
rou aproximadamente 40 minutos. 
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E, 


No dia imediato, a senhora foi até o local da aterragem e 
“verificou que, no chão, na base da bosque onde estivera o 
disco-voador, encontravam-se marcas de pés grandes e descal. * 
ços, e também de outros, pequenos, calçados com uma botina 
que continha uma estrêla na sola, com a ponta voltada para 
a ponta dos dedos, portanto para a frente. Essa observação 
foi perfeita. 

“Nós estivemos lá dois dias depois — frisou o orador -— 
mas a família tinha receios de contar o acontecido. Chama- 
mos a atenção para éste fato por se tratar de um caso de ater- 
ragem no Rio Grande do Sul investigado por nós. Existiam 
animais na redondeza, cães grandes, de eruzamento com pas- 
tores alemães, os quais não sofreram quaisquer efeitos perni- 
ciosos. tanto assim que, ao chegarmos, os encontramos no gózo 
aa mais perfeita saúde. Apesar do aspecto feroz que nos 
davam, a ponto de nos manter à distância até que uma pessoa 
nos conduzisse, permaneceram quietos, sem qualquer atitude 
agressiva, 

Encontramo-nos com o dono da fazenda e também o ca- 
pataz, além dos demais membros da família. O empregado 
disse que queria levantar e indagar da pretensão dos estranhos 
seres, mas a isso se opôs o dono da fazenda. Informaram-nos 
que éles não apresentavam qualquer capacete recobrindo o 
rosto. Os pequenos. que estavam calçados, não se deslocaram. 
A senhora do fazendeiro, posteriormente, foi verificar o local, 
pois a ela pareceu que os de maior estatura caminhavam li- 


brando a pouca a&ura do solo, fato que a impressionou sobre- 


ns QU em, 
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maneira, segundo afirma. Entretanto, encontrou suas pego- > 
das, incomuns e dissemelhantes a pés humanos comuns, o que 
a incapacitava a dar uma mais lúcida explicação. 

Com relação a êste caso, rigorosamente investigado por 
um delegado gaúcho, afirma êle que as pessoas que o prota- 
gonizaram são as mais respeitáveis, tanto pelo equilibrio que 
revelaram em suas declarações quanto pelo testemunho de nu- 
merosas pessoas da mesma região, de quem são conhecidas há 
muitos anos, nada se encontrando que as desabonem. 


CASO: DISCO-VOADOR “PERNOITA” EM UMA FAZENDA 


IS agora um outro acontecimento original, também 

relatado pelo vessoal do Rio Grande do Sul. A vi- 

são de um disco-voador não é fato que possa es- 

pantar mais ninguém. Tanto assim que, já se pode. 
dizer, a maioria dos estudiosos começa a pôr-se de acórdo, 
admitindo aberlamente a sua procedência extraterrena. Mas 
vale, a descrição do presente caso, pelo inusitado que apre- 
senta, dado que o disco passou uma noite toda sôbre deter- 
minado lugar de uma fazenda situada no município de São 
Francisco de Paula, no ano de 1965. 

Se o leitor tem acompanhado as descrições feitas no IH 
Golôquio Brasileiro sôbre Objetos Aéreos Não Identiticados, 
há de, naturalmente, ter percebido que no tocante aos relatos 
feitos pela representação do Rio Grande do Sul, há como que 


uma incidência predominante de aparecimento de discos sô- 
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bre o referido município de São Francisco de Poula. E, por 
sinal, todos de uma forma a chamar a atenção de quantos se 
interessam pelo assunto. Senão vejamos: 

A testemunha foi um fazendeiro do tipo característico de 
homem dos pampas, calejado pelo trabalho e pelas experiên- 
cias do campo. Caráter duro e firme, apesar de sua instrução 
secundária. De tal sorte que não há em tôda a redondeza de 
São Francisco de Paula quem não conheça o sr. Gomes, pela 
sua perspicácia e pela coragem, que jamais o deixam se en- 
ganar. la, certa noite, o sr. Gomes, da sede do município para 
uma de suas propriedades, a fazenda denominada Andadores. 
Viajava em camioneta, porque no dia seguinte deveria resolver 
certo problema relacionado com uma tropa de gado que seu 
capataz com alguns peões traziam da fazenda Invernada. 


Depois de ter chegado, cêrca de 20,30 e 21 horas, mais 


ou menos, na frente da casa da sede da fazenda, verificou que À 


um objeto para êle desconhecido, de forma circular, como 
jamais vira, se aproximava lentamente, vindo de uma distán. 
cia de uns 800 metros, de um ponto onde há uma grande co- 
gilha. E* bom frisar que o sr. Gomes jamais se interessara pelo 
problema de disco-voador, inclusive nem déles ouvira falar, 
Passados alguns minutos, sem qualquer temor, apenas experi- 
mentando muita surpresa, o fazendeiro gaúcho verificou que 
o objeto começou a descer, momento em que quis admitir que 
fósse um avião, ou um helicóptero que, por fim, paron no ar, 
a pouca altura acima de uma fileira de pinheiros que éle con- 
serva em sua fazenda, a aproximadamente duzentos metros de 
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fim do vale e depois voltou para o mesmo lugar. A imagem 
do deslocamento que posso transmitir aos senhores, pode ser 
descrita da seguinte forma: uma bola de bilhar deslocada 
por uma superfície gelada, com velocidade de ida igual à 
velocidade de volta, Não a modificou, nem no inicio nem no 
fim” 

“Piquei sobremodo impressionado — continuou — pelo 
fato de receber uma resposta, naturalmente inteligente, de- 
monstrando que atrás daquela luz, haveria um ou mais séres 


“pensante, motivo por que estava totalmente afastada outra 


hipotese” 

Mais adiante afirmou que fêz um outro movimento de 
lanterna para saber qual seria a resposta: “Levei a lanterna 
em direção aos meus pés, acendendo-a e trazendo seu facho 
no rumo dos estranhos objetos. Envolvi os dois nesse facho 
e depois o trouxe para cima de minha cabeça, orientando-o, 
a seguir, novamente para os objetos. Ato continuo apaguei 
a lanterna. Minha intenção era a de perguntar a êles: “Ou 
os senhores vêm até mim ou os senhores passam aqui, por 
cima de mim. A isso êles responderam da forma seguinte: 
uma das luzes deslocou-se para a esquerda e ficou perfeito- 
mente em coincidência com a do outro-objeto. Parou alguns 
instantes e, em seguida, saiu novamente. No momento não 
consegui compreender, chegando à conclusão de que êles não 
queria nada, absolutamente nada comigo” 

Mais tarde, conversando a testemunha com o pessoal do 
grupo gaúcho, para uma troca de idéias, o prof. Carrion emi- 
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tin a opinião de que o militar não entendera o sinal que êles 
haviam feito. Considerou, inclusive, que os provábeis tripu- 


lantes dos dois objetos estranhos fizeram, nada mais nada me- 


nos, que uma linha reta, motivo pelo qual depreendeu que 
os eventuais séres que viajam nos discos são tão falíveis quan- 
to nós e que a inteligência de que' são dotados não é aquela 
que se pretende emprestar. “Erram também, pois não enten- 
deram a sinalização que lhe fêz a testemunha” — salientou 
o prof. Carrion, aduzindo: “Não houve qualquer captação de 
idéias ou transmissão telepática. O facho de luz era bem 
forte, como diz a testemunha. Além disso, se se acendesse a 
três mil metros um fósforo, a luz que produz é perfeitamente 
visível, Portanto, êles receberam normalmente os sinais lu- 
minosos, mos não souberam responder. Mas é evidente, tam: 
bém, que não se pretende deduzir que a comunicação telepá- 
tica não exista. O que se conclui do depoimento da teste- 
munha — termina o prof. Carrion — é que tal comunicação 
não estêve presente no caso que ela relata.” 

Mas, prosseguindo no depoimento, diz o militar que após 


os últimos movimentos, sua espósa, que se encontrava no as-. 


sento trazeiro do carro, achou que êles estavam se aproxi- 
mando, o que, contudo não pôde ser confirmado. Esta hipó- 
tese, entretanto, amendrontou a filha do casal, que na época 
tinha apenas 7 anos e meio. A criança começou a chorar e 
a pedir que fôssem embora. Para evitar consequências em re- 
lação à menina, o militar reencetou a marcha em direção a 
Tramandai e, sempre fazendo sinais, deslocou o veiculo va- 
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garosamente. Nesse momento, porém, as luzes dos estranhos 
objetos começaram a acender e a apagar desordenudamente. 
Logo após êsse ponto, a estrada faz uma deflexão para a 
esquerda, iniciando-se a praia, Quando fez a curva, a teste 
munha, que até então não tinha visto os objetos, mas-apenas 
a confusa movimentação que faziam com suas luzes, teve opor- 
tunidade de reparar que êles não estavam mais no ponto ini- 
cial e sim atrás do carro. Ao constatar essa mudança de 
posição, parou o veículo e, olhando para qua nada mais 
conseguiu observar. Isso durou 55 minutos.” 


CASO: DISCO-VOADOR FO1 OBSERVADO POR CINCO DIAS 


7 

primeira surprêsa do pessoal responsável pelos 

3 relatórios do grupo gaúcho de estudo a respeito 

dos OANIS, foi a qualificação do observador. Ao 

partir de Pórto Alegre em direção a Guarai, para 

tomar conhecimento pormenorizado do caso, pretendia en- 

contrar um fazendeiro de cultura comum, homem atido ape- 

nas às coisas do campo. Porém, o fazendeiro em questão era 

engenheiro, o que lhe qualifica magnificamente como testemu- 

nha, em razão de seus conhecimentos de mecânica e astrono- 

mia. De forma alguma aquéle profissional poderia ter feito 
confusões com satélites, foguetes, aviões ou mesmo astros. 

O dr. Aldo Gindice autorizou divulgar seu nome, ao rela: 

tar um acontecimento que durou nada menos que cinco dias, 
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em sua fazenda do Jardu, uma das maiores e mais importantes 
de todo o Rio Grande do Sul. São tão extensas as terras, que 
do palacete onde fica a sede da propriedade até 0 local onde 
aconteceu o estranho fenômeno há uma distância de, aprozi- 
madamente, 30 a 35 km em linha reta, sem sair da divisa. 

A testemunha estava com sua espósa. e com o capataz da 
fazenda, no terraço da casa, tratando de assuntos seus, quando, 
em dado momento, percebeu em região alagadiça, sitnada mais 
ou meros no centro da fazenda, a presença de duas luzes. A 
região citada tem areia movedica, o que preocupou seriamente 
o dr. Aldo. Falou, então, ao seu capataz: “Devem ser caçadores 
e estão cometendo uma loucura, Providencie rápidamente um 
jeep, antes que éles atolem e não possam mais sair de tá”, 

O capataz saiu para tomar os providências e éle então pe- 
gou um binóculo de grande capacidade (15x50) para olhar me- 
lhor as luzes. Teve oportunidade de verificar que não se tra- 
tava de um automotor, À iluminação era estranha e não to- 
cava o solo. Permanecia flutuando a baixa altitude. Quando o 
capataz voltou para lhe dizer que estava tudo providenciado, 
manteve-se num clima de discreção, para não apavorar sem 
empregado, dizendo que não precisava mais de nada: as luzes 
haviam desaparecido. Nesse momento, seu capataz comentou! 
que deveria ser alguma visão do pântano. 


Depois, muito mais tarde, as luzes voltaram para desapa- 
recer em seguida. Mas não ficou aí. No dia seguinte, mais ou 
menos à mesma hora, a mesma observação, só que desta ver 
eram quatro objetos, de forma mais ou menos redonda, com 
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uma cúpula. O fenômeno, no segundo dia, durou mais 
ou menos 10 a 15 minutos. E êles, depois, desapareciam, sem- 


pre rumo à fronteira. 


No terceiro dia, o dr. Aldo teve que viajar para Guarat, o 
fim de inspecionar mais duas estâncias. Voltou no quarto dia, 
quando o capataz lhe disse: “Doutor, as luzes estão aumentan- 
do. Ao invés de serem quatro, são cinco”. Ele continuou fa- 
zendo o que tinha de fazer em seu escritório, quando o ca- 
pataz veio trazer a noticia de que agora eram seis. Imediata- 
mente, apanhou o binóculo e foi até o terraço e enquadrou os 
seis objetos no aparelho. Pôde ver, um atrás do outro retira- 
rem-se, posteriormente, rumo à fronteira, em alta velocidade. 

No dia consequente, já não eram mais seis e sim sete. Essa 
já foi uma observação mais demorada. Vinte minutos depois, 
estarrecido de espanto, vê, vindo da direção da fronteira, para 
o lado dos objetos, uma enorme nave, em formato de charuto, 
que pára exatamente a uns dois'ou três mil metros, conforme 
calculou, acima dos objetos menores. Lá pelas tantas, um por 
um dos objetos menores entraram no maior. Uma vez todos 
recolhidos, o “charuto” fêz o mesmo trajeto, agora em sentido 
inverso, retirando-se em direção à fronteira. Deslocou-se em 

» velocidade que ête classificou de tremenda, desaparecendo. 

Éste caso foi considerado importante, por ter sido uma 
observação feita por pessoa altamente qualifi , altamente 
bem, financeiramente falando; altamente independente, 

Na fazenda do Jaráu, pelo menos por parte do dr. Aldo, 
nunca mais foi observado objeto estranho. 
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DESAFIO AOS PADRÕES 


“ 

EMPRE que se fala em discos-voadores, nos vem 
IS! um desafio: essas máquinas não - podem existir. 

Realmente, vários princípios científicos são “de- 

sobedecidos” para que se possa aceitar a existên- 
cia de tão estranhos engenhos de voar. Sua velocidade na 
atmosfera faria incandescer qualquer corpo conhecido; suas 
manobras extraordinàriamente rápidas não poderiam ser su- 
portadas por sêres humanos; sua ascensão vertical, sem a 
emissão de qualquer ruido, é cientificamente impossível; man- 
ter.se estático sem estar tocando no solo, independentemente 
da ação do vento é inconcebível. 

Mas, para o dr. Methodius Kalkaslief, o êrro não está nos 
aparelhos, mas sim em nossos conhecimentos muito limitados, 
Aceitar a existência de um OANI como vem sendo descrito 
pelos diversos depoimentos, obriga-nos a negar muitos prin- 
cipios científicos sôbre os quais estão apoiados todos os fatos 
de nossa vida cotidiana. Vejamos como êle expressou seu pen- 
samento no Il Colóquio Brasileiro sôbre Objetos Aéreos Não 
Identificados: 


OANI — DESAFIO AOS PADRÕES DIALÉTICOS E * 
CIENTÍFICOS DA CIVILIZAÇÃO TERRESTRE 


se pRINCÍPIO 


No pressuposto de que cada desafio gerado exige uma 
resposta definitiva, o binômio “desafio e resposta” tem sido, 
desde a criação, a mola mestra do movimento e da vida, em 
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tódas as suas formas e estágios, regida no “praxis” de leis e 
constantes universais, Uma vez que o criador gera o desafio, 
a criatura há de responder. Conforme a resposta, far-se-á o 
juizo. Conforme o juízo, escrever-se-á a história, que, por sua 
vez, condicionará o comportamento das gerações: bom ou 
mau. No último caso, supondo-se, que tenhamos errado na 
resposta. Logo, conclui-se que temos criado uma cultura fa- 
lha, originando métodos falhos, causa do marasmo e o caos 
em que o mundo está mergulhado. Dat surgem o espanto e a 
estupefação provocados pelo fenômeno dos OANIS. Uma vez 
pósto o problema nesta chave inicial, que resposta adequada 
será dada a éste fato consumado e espantoso: o desafio dos 
OANIS? Eis a problemática a ser tratada nesta hora histórica 
e neste lugar. 


MOTIVAÇÃO 


: Para tratar essa problemática, vasculhamos no registro 
da história do gênero humano à procura de um precedente 
de tanta magnitude e observamos que a posição assumida por 


aquéles poucos abnegados, de espirito brilhante, sedimentado 
naicapacidade de crer e pensar, muito se assemelha à posição 
dos primeiros apóstolos da cristandade. Ao manifestar suas 
. opiniões e sua posição, êsses poucos audaciosos, desprezando 
o ridículo, vieram chocar-se violentamente com a mentalidade 
corrente da ciência institucionalizada, que se tem omitido no 
problema dos OANIS, negando-se, simplesmente, a admiti-lo, 
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ou talvez julgando mais fácil negá-lo, pura e simplesmente, 


Chocam-se, ainda, êsses abnegados, com o proselitismo ras- 
teiro de muitos mistificadores, que por falta de argumentos 
convincentes e lógicos em uso neste planêta, fazem “tábua 
rasa” do fenômeno, escorando-se inescrupulosamente em uma 
“dialético” degenerada e luxuriante para assuntos de “terra- 
aterra”. Chocam-se da mesma forma, com o sindicato anó- 
nimo dos gozadores, que nada sabem e que têm raiva, dos que 
tentam saber algo do imenso oceano do desconhecido, em 
suma: eis a “conspiração dos iguais” que, somada à “conspi- 
ração dos indiferentes”, resulta no “império da mediocrida- 
de”. E" êste o resultado de uma cultura falha e de métodos 
falhos, gerando uma fauna diversificada e psicopatológica. 
Mas, voltemos à história: a compreensão da problemática 
dos OANIS no mundo de hoje, afigura-se na mesma ordem e 
escala, ao da compreensão do cristianismo monoteísta no 
mundo civilizado e poderoso, politeista e pagão. O implantar 


do cristianismo, como religião histórica e verdadeira sôbre 


os escombros do politeismo pagão como religião mitológica 


e falsa, foi algo que transcendia o poderio mental e espiritual "1. 


dos seus mentores de então. Se a tarefa foi dificil e sobre- 
humana para os apóstolos, São Paulo em particular ao “con- 
verter em norma de vida os ensinamentos do Divino Mestre, 
embora tivesse para isso concorrido o testemunho de Nosso 
Senhor Jesus Cristo e a sustentação poderosa do Espírito San- 
to, cancelando barreiras de ordem» natural, imagine-se quão 
difícil, infinitamente difícil, seria, para nós, de natureza fa- 
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“fica, certa otserrada; a fim de poder averiguar a verdade ú À 
descoberta, mas, q posteriori e, nunca, pronunciar-se a priori. 
“Dat podermos, com segurança, afirmar que a psicologia mo- 
derna sabe tudo, ou quase: tudo sóbre a mecânica da metodo- 
logia cientifica. Nada, ou quase nada sôbre a mecânica da 
invenção. E destas duas que vamos tratar adiante. 


MECÂNICA DA METODOLOGIA. CIENTÍFICA 


Métodos dialéticos foram e são utilizados e aplicados pela 
ciência no passado e presente, abrangendo as problemáticas 
do homem, da vida, do espaço e do tempo. A diferença fun- 
damental do homem para o animal é que o homem pode 
indagar da natureza; da sua própriae daquela que o cerca. 
BE sábio brámane Yadjravalkyia, ainda no séc. V, antes da 
nossa era, advertia: “O animal é criado pela natureza, quiado 
pela natureza e completado pela natureza. O Homem à seme- 
lhança do animal é criado pela natureza, guiado pela natu- 
reza, mas há de se completar por si ...ai daquele que não 
sabe completar-se!” No processo da sua complementação, 
o homem indagou do seu habitat e a si mesmo, Esse fato, foi ] 
denominado, em grego, DIALEGO, ou seja, CONVERSA EM 
DOIS EGOS, isto é, CONVERSA ENTRE SUBJETIVO E OBJE- 
TIVO, ou seja, discussão, debate, e, finalmente, dialética de 
montagem de raciocínio. Eis porque a Aristóteles cabe a 
codificação do primeiro sistema rudimentar dialético e emptl- 
» rico, embora cabendo a Sócrates a primazia da verdade. Ori- & 
ginon-se, assim, o primeiro método dialético aristotético, que 
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consistia no binômio lógico da “indução” e “dedução”, isto 
é: do particular ao geral — indução; do geral ao particular 
— dedução. 

Por ser lógico, ésse método ainda se constitui em instru- 
mental válido na pesquisa moderna, mas por ser empírico 
no que diz respeito ao comportamento das coisas, ainda não 
desvendou o mistério da origem do ovo da galinha. 


” E 


METODO HEGELIANO 


Hegel, a fim de dar conteúdo histórico e filosófico ao 
jovem estado burguês prussiano e consciência ao ressurgi- 
mento do patriotismo romântico alemão, remontou o passado 
ao fazer um levantamento da sua trajetória histórica. Após o 
tombamento do itinerário fenomenológico da sua evolução e 
formação, instituiu o célebre método dialético Hegeliano, logo 
esquecido, porém, pela jovem e nascente burguesia européia, 
permitindo a Karl Marx apoderar-se dêle, para sua interpre- 
tação sinistra da história e sociologia, do comportamento do 
homem nas sociedades modernas, originando, assim, o ma- 
terialismo dialético, materialismo histórico, materialismo filo- 
sófico, materialismo científico e etc., em suma, o cientificismo 
rasteiro e empírico, ao desprezar o valor crucial do fator 
racional e consciencial que se opera no espírito do homem, 
tendendo a aprisioná-lo a um inútil condicionamento. 

Eis os 5 ítens de que se compõe a dialética Hegelo-Mar- 
aista e velativista: 1.º item — Lei da casualidade — O De- 
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terminismo; 2.º item — Lei das contradições — Na luta das 
contradições se origina o progresso; 3.º item — As acumula- 

* ções quantitativas se transformam em mudanças qualitativas. 
Isto é: evolução e revolução e, na linguagem teológica, reve- 
lação; 4º item — Negação da negatividade — Lei da ferti- 
lidade e fecundação; Eo item — Tese, antítese e sintese — 
Lei da assertiva absoluta e inexorável, tão em uso na lingua- 
gem marxista de infalibilidade humana. ; 


Apesar do arrójo desta dialética, com a pretensão impe- 
tuosa de explicar tudo e em todos os estágios, presentes e 
passados, objetivos e subjetivos, das formas simples às mais 
sofisticadas, ainda esta muda para explicar coisas corriquei- 
ras, tal como a dor do remorso que não é dor física de um 
neurônio ferido; o amor de mãe mesmo que seja mãe adotiva; 
amor à pátria de origem, embora pobre e desprezado; amor à 
pátria adotiva, embora sendo cidadão de 2.* categoria. Como 
explicar a caridade e o sentimento de justiça? Como explicar 
a natureza da luz e da eletricidade, a gravidade e fenômenos 
semelhantes? O fato é que essa dialética, posteriormente cha- 
mada relativista, tem acertado em parte sóbre o comporta- 
mento das coisas e abjctos e não sóbre os fenômenos em si e 

- sóbre a processualistica que se opera no espírito do próprio 


homem. 


Esta é a razão de muitos serem os chamados e poucos os 
escolhidos. Esta é a razão dp-proliferação de cientistas de 
pensamentos enlatados, segundo o dizer do sábio Mark Orison. 
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nários ideologistas se utilizam, Papá e somente déste) mê- E 
) todo dialético, além da meia assertiva, projetam o êrro em 

projeção geométrica no tempo e espaço, gerando, assim, a 

mecânica do êrro.. E quando alguém, no afã do descobri. 

pç mento ao verdade é levado pelo encantamento na mística da 
revelação, corre ao eientista profissional para revelar tudo, 

êste lhe mostra friamente as estantes repletas de volumes e 

lhe responde, até com elegância: “Meu caro senhor, o senhor 

terá fórças para remover todo êsse entulho”? É incrível: 
até mesmo Cristo preferiu os broncos zelotes aos doutores 
da lei. 

O Padre Mendel, pai da genética e das “Leis de Mendel 

teve o mesmo destino de desprêzo, quando enviou os seus q 

estudos a um catedrático de Viena e apenas depois de sua 

morte foram êsses estudos desenterrados do entulho das estan. 

tes. Mas, já se haviam passado 36 anos! Que estupendo 

atraso! A história da ciência está repleta de escândalos dessa | 

nalurezu, que, somados, suplantam em número e caso, todos 
E aqueles de tôdas as igrejas eristãs juntas. 

O terceiro método dialético, é recentissimo. Pertence à 
nossa geração. É essencialmente pragmático ê utilitarista. 
Não tein, seguer, pretensões doutrinárias ou científicas. É 
produto do século da tecnologia, das ciências experimentais. 

- Por falta absoluta de gênios teóricos com poder de sintese, 
Momo trazem no seu bójo' o nôvo método dialético como pro-- 
duto de um estado de espírito maduro, treinado e temperado, 
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FÍSICA que opera im ilsos. sublimados dentro do espirito e 
que se revelam, através da intuic ição e, aos para-normais me- 
diúnicos, pela via da vidência extra-sensorial. 

Chegamos, assim, do cerne do problema em foco: todos 
os métodos dialéticos até hoje utilizados foram incompletos 
e empíricos, por não poderem escalar o pavimento superior, 


atingindo apenas o nível mental do andar térreo que é o pst-. 


cológico, sem poderem acionar as alavancas dos impulsos su- 
blimados do espírito. Justamente ai é'que se opera a dialética 
da constante, 


Ao remontar essa dialética, encontraremos as suas remi. 


niscências mais remotas em Sócrates quando era desafiado a 
discutir a verdade do presente e retrucava: “Verdade esque- 
cida”. Ao relembrar o pensamento de Déscartes, segundo o 
qual “Pensar é existir. Penso, logo existo”, chegaremos ao 
genial e madurissimo Kant, que, ao se referir à mecânica da 
invenção, escreveu essa jóia do pensamento humano; “A in- 
tuição, como poder da imaginação, é infalível na maioria dos 
casos”. Vimos, mais tarde, o grande Benedeto Crocce em sua 
“célebre filosofia dá estética confirmar o papel da “intuição 
revelativa”, na ciência da história universal e socorrer-se, de 
uma “organização imaginativo”, pois todo “acontecimento his- 
tóri E a perten cente ao passado é irreversível e não se pode 
rep. “em laboratório para que receba a chancela de 
Desa científica comprovada. Não há outro recurso. senão 
trilhar o caminho da memória, segundo Marcel Proust: “Atra- 
vés da memória, reenperar o passado, entender o presente e 
vislumbrar o futuro”. 
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Ao terminarmos esta modesta e despretensiosa tese de 
técnicas variadas de montagem do raciocínio e, ao empregá- 
las na busca da verdade sôbre os OANIS, temos duas recomen- 
dações a fazer: 1) amadurecer o nosso espírito de prospecção, 
a fim de estarmos à altura de um eventual diálogo extra- 

“terrestre e não fazer o papel de indígenas diante da caravela 
de Pedro Alvares Cabral, pois e primeiro ato findou-se após 
os últimos 20 anos. O 2.º ato será o contato do diálogo e, só» 
mente no terceiro saberemos o tripé do problema, ou seja: a 
procedência, a tecnologia e a logistica; 2) utilizar-se, no amoa- 
durecer do espírito, do método dialético da pesquisa da his- 
tória, pois se o tempo é irreversível, estamos à mercê do sinal 
“de cima”, Se êste estudo pertence mais ao campo da filoso- 
fia crítica da história da ciência, que se preocupa, apenas, 
com a verdade contida nela, será um grande confórto, para 
mim, ter contribuido para que algum dos presentes se tenha 
biprado do complexo de inferioridade, perante o cientificis- 
mo instifucionalizado. Ê 


OS RÚSSOS TAMBÉM VIRAM OS OANIS 


O encerramento do 7 Colóquio Brasileiro sôbre 

Objetos Aéreos Não Identificados, o prof. Flávio 

| A. Pereira, presidente do simpósio, falando em 

nome do Instituto Brasileiro de Astrondutica e 

Ciências Espaciais, esclareceu alguns detalhes importantes sô- 
bre o aparecimento de OANIS no mundo oriental. 


» 
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Verdadeiramente, tôdas as indartiaçhos que se têm divul. 
gado a respeito dos estranhos aparelhos, advem de observa- 
ções feitas no mundo ocidental. Que pensam os soviéticos dos 


discos-voadores? E” a grande pergunta que se tem feito. Em 
poucas oportunidades a imprensa mundial tem revelado de- 


talhes a respeito. Mas o nosso raciocínio tem forçosamente. x 


que admitir que também além da cortina de ferro muitas 
descrições poderiam ser obtidas, desde que fóssem liberadas. 
Nesse particular, chamamos a atenção do leitor para a notícia 
que publicamos na página 110-4, a qual informa que o Go- 
vêrno russo cria oficialmente uma comissão para estudar o 
assunto. à 
Isso, sem dvida, constituiu-se num dos mais largos pas- 
sos até hoje dados no sentido de se conhecer com realismo o 
fenômeno que intriga aos leigos e cientistas. A União Sovié- 
tica, présa a um materialismo fundamental, admite a exis- 
tência dos OANIS e pretende estudá-los. E" sobejamente co- 
nhecida a norma de conduta dos cientistas do mundo socia- 
lista: nada de devaneios ou poesia; sômente a realidade pal- 
pável e cientifica. Assim sendo, deveremos admitir que o fe- 
nómeno tem-se repetido com frequência, preocupando as au- 
toridades. Agora, tentam desvendá-lo. 
Mas, dentro do mando soviético, algumas revistas ou jor- 
nais em certas oportunidades deixam transparecer detalhes 
de alguns casos, por sinal comuns, conforme temos tido dpor 
unidade de relatar em todo êste trabalho. Porém, por lerem 
Morrias naquela parte do mundo, têm um valor especial. 


í 
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Nro temática da palea 
repi oduzimos integralmente: . 

“Quero fazer, em nome do IBACE — Instituto Brasileiro 
de Astronqulica e Ciências Espaciais — duas comunicações ao 
olámio, que considero de suma importância. Uma sôbre a 


“castistica soviética e a ontra sôbre um importante congresso 
“que se realizou na Rússia, há pouco tempo. 


“A primeira comunicação fala diretamente de discos-voa- 
dores. A segunda, entretanto, não fala no assunto. Mas, ao 
apresentarmos ambos os fatos, deixaremos ao critério dos se- 
nhores o estabelecimento de uma ponte lógica entre os acon- 
tecimentos, o que nos parece perfeitamente viável, Pretende- 
mos oferecer, como prova de que na União Soviética também 
são vistos, mais do que isso, discutidos e publicados na im- 
prensa, vários registros da presença dos OANIS. Uma pequena. 
mostra foi remetida ao Instituto por um pesquisador interes- 
sado em fenômenos atmosféricos, residente na Doráfiia: 


“Psse pesquisador publicou um estudo na revista “Saber 
e Trabalho”, no ano de 1967, editada na lingua ucraniana, de 
onde tiramos aquilo que exporemos a seguir. O título da 
matéria é “Visitantes Cósmicos ou Fenômenos Atmosféricos”, 
titulo coincidente com aquêle publicado pela revista Life em 
1961, ou seja 16 anos antes, quando se conhecia muito menos, 
a respeito do comportamento dos OANIS. 


Vamos apresentar alguns dos casos apresentados naquele 
trabalho: £f + 


970: so 


- É 
PRIMEIRO CASO 
Aconteceu no mês de julho de 1953 e teve por testemu- 
nha um cidadão de Louguansky, na cidade de Borovenka, na 
Ucrânia. Seu relato refere-se à passagem de uma enorme bola. “ 
de fogo, E velocidade aproximada de 300 km/h, não emi. 
tíndo qualquer ruído e sem deixar rastro, O diâmetro estima- 
do para o corpo foi de aproximadamente 250 metros. Deslo- 
cava-se de norte para sul e, depois, numa trajetoria aparente- 
mente retilinea, elevou-se bruscamente, desaparecendo na 
noite. 
SEGUNDO CASO 


O segundo aconteceu na mesma cidade ucraniana de Bo- 
rovenká, no mês de agôsto de 1964 e teve por testemunha um 
irmão do cidadão do caso anterior, Era aproximadamente 
meia noite, quando teve oportunidade de constatar no céu a 
presença de um, objeto cilíndrico, três vêzes maior que um 
avião convencional (mais própriamente a forma de um cha- 
ruto), deslocando-se do sul para o norte, de início paralela- 
mente ao sul. A distância na ocasião era de aproximadamente 
1.000 metros. Em seguida, descrevendo um ângulo de, mais 
ou menos 60 graus, começou a ganhar altura. O estranho apa- 
relho tinha côr amarela. Detalhes importantes: emitia ruídos 
e deixava rastro flamejante, 


” TERCEIRO CASO 


Pouco antes do pôr do sol, às 18 horas mais ou menos, 
do dia 22 de setembro de 1966, um cidadão da cidade de Za- 


porozie, sr. Mistohenko, acon 0 
veram a oportunidade de observar um disco-voador (foi real.. 
mente usado no pelatórionh O cuja tradução literal 
“seria exatamente disco-voador). o aprelio se apresentaria 
* penso, imóvel e a baixa altitude. Tinha a fo esférica 
hatada e permaneceu estático durante um temp o estimado 

em cérca de 10 minutos. Posteriormente, começon a mover-se, 

« desaparecendo às 18,35 horas por'trás das nuvens. Além do 
sr. Mistchenko e sua familia, outros moradores da cidade ti. 


veram oportunidade de constatar o fenômeno. ( 


y QUARTO CASO : e 

. bd ee M 
A testemunha, Vassili Clemenko, numa noite estrelada do 
mês de agósto de 1966 havia saido de sua residência para 
observar no céu estrêlas cadentes e satélites. Em dado. mo- 
mento, teve oportunidade de assinalar, como se estivesse na 
- “EA Serpente, um objeto cónico, que em apenas 
is ou três segundos, deslocou-se na direção da constelação 
As de Aquário. O aparelho, ao efetuar o movimento, emitia um 
ruidoisemelhante ao de lindo de pássaros em vôo migra- 

tório. e 


QUINTO CASO à 1% ' 
Rss 


Além das observações a ii » nos casos ucranianos rela- 
tados na revista, aparece ai m depoimento histórico. Foi 
feito por Alexandre Polistchouk, da cidade de Ratchine, da 
cgi Rovensk, que encaminhou testemunho feito por 


agir 


; ro seu avó, remontando ao 


de 1914, Segundo seu depoimen. 
to, seu avó se encontra; 'o da estrada de ferroe observou £ 
no céu vários objetos em forma de charuto, voando em gran- 
de velocidade de norte para o sul. Nessa ocasião, a noite, : 
observ perto da propriedade de um camponês a aubia, É 
desu cia viscosa, de odor bastante desagradável e pe 
horas depois, desapareceu completamente. | 
SEXTO CASO ' 
tm f + 

O cidadão Soroka observou no més de junho do ano de 
1965, ao cair da noite, um corpo que lhe paretaaem princt. . % 

ter a forma circular, tal qual uma esfera. Posteriormente, + 
em observação melhor, teve oportunidade de constatar que 
o formato pareceu multar para o de um cigarro, permanecendo 
“assim por muito tempo. Depois Ca forma transformou-se no- 
vamente, lembrando um péndulo em tórno de iseu eixo de 
rotação. Como que n relance, tudo torrado avermelhado, 
desaparecendo codlasião objeto. " ; + 


“ 
“caso ocorreu em 1 


rbartchouk, que 


ve como testemunha o ci- 
u ter observado vários cor- 
bolas de côr rosa-pálido e de 
ligadas entre sis a uma velo- 


pos celestes espantosos. 


diâmetros diferentes, passqr 


cidade vertiginosa. Em outra “ocasião observou outra esfera» 
também cór-de-rosa, no meio da qual se via um espaço claro, 
como se fósse uma aureola. + 


* 


+ 
a 


seTIMO CASO , » * 
& 


* Jaremenko, da cilúde de Sophievka, da região de Novo- 

S ; bourgsk, “descreve d aparição de algo do adieror dos NIS, 
E ú ão na forma mais comum de prato de sopa. Relac ou. + 
E oauma vela, com rastro de fogo, aproximadamente à altitude 

de um ayião a jato e perfeitamente visível a ólho. nu. Ocor- 
- reu nos primeiros dias do més de agósto de 1964, aproxima- 
Ê dâmente às 10 horas da noite. Suas Reclarações começam por 
tá daiane queta | estranha pelapogdo ra sobrevoon, por alguns . ! 
Va “mimatos, uma parte do céu que se estendia bem longe, nas** 
A estepes. Sua movimentação era no sentido sudoeste-sudeste. 
É * Durante” alguns segundos, sua posição exqueertical, conforme 
e, toi visto pela testemunha Der primeira vez. Porém, depois | 
É - disso, assumiu a ad horizontal, ocasião em que surgiu o 


E 
p . todos Ra E 
o E comodo “ 

E x Relatado pela” testemania ph ; E: . 
vila Manovilovgka, circunscri a” 
cuso no ano de 1962, Os relógios | 
ais: quando um corpo de forma oidal, fracamente ilu- i 

-* minado, sémelhante à Lua, que t era visivel na ocasião, 2 
pareceu 1 no cén, Pensou tratar- -se de um foguete soviético, po- p? 
m, observando melhor verificon tratar- se rêalmentê dg um 


NI, forme declarar textualmente, 


